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São consideráveis, no Porto e em outras regiões 
E os 


do país, os prejuizos causados 


pelo 


Na cidade ' 


Está completamente restabelecido o serviço de 
carros eléctricos e reparadas as linhas 
de iluminação pública 


Em Leixões 


Foi desencalhado o vapor brasileiro «Cuyabá», 
continuando na mesma situação o vapor 
grêgo «Hadiotis» 


Depois da tempestade vem a bonança, mas desta vez o 
adágio foi mau profeta. Por onde passou, o ciclone semeou o 
ferror, varreu tudo, levou à sua frente as coisas que menos resis- 
tência ofereceram, e algumas que pareciam consistentes, voaram 
também ou cairam, sentenciadas pela fúria dos elementos. 

O tempo ontem amainou um pouco, mas embora apare- 
cesse, ao de leve, o sol a esmaltar com projecções de luz as ruas 
e o casario, êsse sol foi «bem de pouca dura», porque o céu tol- 
dava-se de repente, escurecido, e sôbre a cidade caíam chuvadas 
abundantes, fortíssimas, acompanhadas, por vezes, com granizo. 

No entanto o povo do Porto saíu para as ruas; toda a gen- 
te quís ver o espectáculo tristemente surpreendente. Em toda a 
parte estava assinalada a passagem das rajadas ciclónicas, e nos 
jardins era uma dôr de alma ver tantas e tão grandes arvores 
partidas ou arrancadas pela raíz. 

O jardim João Chagas — ou melhor — a Cordoaria, foi 
local onde afluiram milhares de pessoas. O aspecto era único, e 
do lado do «chalet» do Café Chaves, as frondosas arvores que 
marginavam o largo arruamento, estavam por terra. ; Nem 
uma escapou ! a á 
“ Em outros pontos do jardim, estavam, igualmente, derru- 

- badas muitas arvores. O pequeno monumento que perpetua o 
nome do mavioso poeta do «Só», tinha, anteriormente, fechado 
fundo de arvores a dar-lhe sombra, mas o ciclone tirou ao local 
o aspecto pesado, nostalgico, fazendo-as desaparecer... 

Nos restantes jardins, na «Avenida das Tílias» e no bosque 
do Palácio de Cristal, a razia foi grande. Em Gaia, o Jardim Soa- 
res dos Reis sofreu inacreditável transformação... porque o ven- 
daval «ceifou» as arvores que cercavam o monumento do grande 
Mestre-estatuário português. E nota curiosa: no mesmo dia de 
ontem, há 52 anos, Soares dos Reis exalava o ultimo suspiro... 


Á-pesar dos enormes estragos, foram reparados, com rapi- 
dez, os fios da Carris, estando normalizados, desde as primeiras 
horas de ontem, o serviço de carros. 

O movimento ferroviário é que esteve quási totalmente 
paralizado, não se sabendo, ainda, quando recomeçará com 
regularidade. 

À Companhia dos Telefones teve prejuizos avultados, con- 
fando-se quási por uma dezena as cabines públicas inutilizadas. 


Perante o espectáculo nunca visto e que o ciclone propor- 
Cionou, um velho lobo do mar, experimentado, e a quem os tem- 
porais não causam espanto de maior — tem visto tantos; tantos 
que não têm conta — contou-nos de tal maneira como o ciclone 
se desenrolou sôbre o mar; falou-nos tão desorientada e alucina- 
damente do vento, da chuva e dos trovões, que nos fez lembrar 
Os versos «Tempestade», da oração de Jupiter : 


Via o ar de nuvens cercado, 
E o fogo, e confusão, que o inferno imita, 
Mostra.que o céu no mar se precipita. 


VIOLENTO CICLONE 


E' impossivel calcular o número de árvo- 
"* - res derrubadas, vendo-se, nos jardins, as- 
pectos inéditos e curiosos 


mm FR 


No rio Douro 


Estão na mesma posição os lugres 
que abalroaram 


Na Província 


Deram-se alguns acidentes desastrosos, tendo 


sido fulminada, 


uma pobre mulher 


Brigadas de trabalhadores desenvol- 
veram grande actividade na remoção 
de árvores 


Ontem, de manhã, algumas briga- 
das de trabalhadores da Câmara to- 
ram distribuídas pelos jardins pu- 
blicos da cidade, atim-de fazerem a 
remoção das avores que o vendavai 
de anteontem havia derrubado. 
Como se sabe as árvores derrubadas 
São numerosissimas, e isso não per- 
mitiu que ficassem on.em conciuidos 
os trabalhos de remoção, e de des- 
congestionamento dos jardins. Tam- 
bém foram removidos fragmentos de 
chaminés e de claraboias que con- 
gestionavam algumas das ruas da ci- 
dade, 

Hoje prosseguirão os trabalhos da- 
quelas brigadas. 

Também numeroso pessoal da 
Carris procedeu durante o dia de on- 
tem à reparação das importantes 
avarias produzidas nos fios e nas li- 
nhas, normalizando-se, assim, os ser- 
viços dos «eléciricos» na cidade. 


No Palácio de Cristal 


Os jardins do Palácio de Cristal 
sofreram, também, estragos conside- 
ráveis com o vendaval, No Parque 
Infantil, precisamente junto das ins- 
talações da Emissora Regional do 
Norte, caiu uma enorme árvore, que 
produziu desmoronamento de uma 
parte do telhado. 

Na Avenida das Tílias foram der- 
rubadas algumas árvores, outro tan- 
to sucendendo nos bosques. Quanto 
às naves, estas sofreram, também, 
com q ciclone, caindo estilhaçados, 
bastantes vidros e telhas, Muitas das 
avarias foram, já, ontem reparadas, 
principalmente na emissora. 


Nas imediações da Lapa 


[Embora a violência do temporal 
não poupasse nenhum ponto da 
cidade, uma das zonas mais atin- 
gidas foi o alto da Lapa. Tanto o 
Monte da Lapa como a rua e tra- 
vessa do mesmo: nome e ainda à 
rua da Glória e imediações, = 
ram, com todo o rigôr, a inc 
cia do vendaval. Em toda aquela 
zona, suada num dos pontos mais 
altos da cidade, são bem visíveis 
os estragos produzidos pelo venda- 
val: telhados destruídos, clara- 
boias desfeitas, vidros despedaça- 
dos, ate. O telhado da igreja da 
Lapa apresenta grandes rombos, 
produzidos pelas telhas que se des- 
pedaçaram. A cruz foi gada 
pela violência do vento. 


OQ célebre «pinheiro manso» caído sôbre a Avenida da Boavista, vendo-se, em baixo, 
“a Companhia Fiação Portuense, no Campo 24 de Agosto, 


com o muro derrubado 


em Vale de Cambra, 


Desabamento de muros 


Desabou um muro, junto ao pré- 
dio nº 282, da rua S. Diniz, tendo 
as pedras colhido, quando estavam 
no leito, Agostinho Ferreira e seu fi- 
lho Antônio Dias Ferreira, ali resi- 
dentes, que receberam curativo no 
Hospital da Misericórdia, 

—No Campo 24 de Agosto, desa- 
bou, numa extensão de cincoenta me- 
tros, aproximadamente, o muro da 
Companhia Fiação Portuense. Al- 
guns pavilhões desta fábrica ficaram 
completamente desielhados. 

— Na rua de Cedofeita, caiu uma 
árvore do parque da sr.* Baronesa 
do Seixo, que derrubou parte do 
muro. 

—Na rua Barão Forrester uma 
árvore caiu sôbre o muro do jardim 
do Colégio Moderno, deitando-o abai- 
xo, em parte. 

—À entrada da rua Júlio Diniz, 
desabou, numa grande extensão, o 
muro dos terrenos anexos ao Paço 
Episcopal. 

Além dêstes, muitos outros muros 
foram atingidos com postes e árvo- 
res, ficando parcialmente destruídos. 

* 


Outros acidentes 


Na fábrica de tecidos de sêda da 
firma Alcino Fernandes & Filho, na 
R. Barros Lima, 803, o violento tem- 
poral causou prejuízos avaliados em 
15 milescudos. O vento derrubou os 
telhados e as claraboias e as águas 
inundaram grande parte da fábrica. 


O temporal provocou, também, o 
desabamento do prédio n-º 450, da 
rua Pinto Bessa, ignorando-se a 
quem pertence, por não ter sido pos- 
sível averiguar o nome do proprie- 
tário, e onde está instalada uma ofi- 
cina de raparação de bicicletas. Este 
desabamento não provocou qualque! 
desastre pessoal. É 

— Várias foram, também as cha- 
minés derrubadas dos prédios'da ci- 
dade, inclusivé os dois prédios n.º 
123 e 141, da rua 9 de Julho, cau- 
sando, a do prédio n.º 123, ferimen- 
tos em Teresa Monteiro Ferreira, 
daquela rua n.º 135, pelo que teve de 
receber curativo no Hospital da Mi- 
sericórdia, 


O material telegráfico e 
telefónico derrubado 
pelo temporal 


Nota do Govêrno Civil do Pôrto- 
«E" recomendado aos presidentes 


"| das Câmaras Municipais e demais 


autoridades que exerçam a mais ri- 
gorosa fiscalização sôbre a guarda 
de material derrubado pelo temporal 
e especialmente sôbre postes e fios 
telegráficos e telefónicos, anuncian- 
do-se que serão severissimamente 
reprimidos quaisquer furtos ou da- 
nos que porventura sejam pratica- 
dos, assim como serão punidos, com 
a mesma severidade, os receptado- 
res ou encobridores destes furtos, 
Espera-se que os particulares co- 


-| Operem com as autoridades no sen- 


tido de se obter, o mais rápidamente 
possivel, o restabelecimento das co- 
municações». 


(Continua na 3.º página) 
e 


No Paraguai 


deram-se graves recontros 
entre forças do Govêrno 
e elementos de um regi- 
mento ce infontario, 


tendo o comaniante dos 
torços governamentais 


abatido q tiro o coronel 
que chefiava os revoltosos 


BUENOS AIRES, 16 — Um tele- 
grama atrazado, recebido de Assun- 
ção, no Paraguai, refere-se a confli- 
tos ocorridos na segunda-feira pas- 
sada, entre forças do Govêrno e ele- 
mentos de um regimento de infan- 
taria, 

O comandante das forças gover- 
namentais, diz o mesmo telegrama, 
matou o coronel Ramos, comandante 
do regimento de infantaria revolta- 
do. Do conflito resultaram vários fe- 
ridos. Viajantes aqui recem-chega- 
dos dizem que no Paraguai há o re- 
ceio de que venham a dar-se mais 
recontros violentos, entre as forças 
que apoiam o Govêrno e outros ele- 
mentos militares, e que foi imposta 
de pais a censura prévia. — East, 


Porto 


Aspectos que mostram, el 


loquentemente, a importância atingida pelo cicl! 


PREÇO DA ASSINATURA! 
Continents um: 


Ing! 
12 meses .. 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 40 contavos | 


one, vendo-se ârvores derruba- 


das no Jardim João Chagas, e, no oval em cima, o vapor grego «Hadiotis» encalhado na praia do 


peixe, em 


Matozinhos 


& guerra em Africa 


Na Somalia italiana, as tropas da Africa 


do Sul ocuparam 


o pôrto de Kismayo 


Na Eritreia as tropas italionas 
que defendem 


KEREN 


receberam reforcos 


As tropas britânicas ocuporam, 
na Abissinia, 


o sector de Queissan, no Nilo Azu) 


CAIRO, 16. — Comunicado dofoi surpreendido e derrotado e teve 


Grande Quartel General: «Na Líbia, 
os canhões tomados na batalha a Sul 
de Benghazi são em numero de 103, 
além de duas peças anti-aéreas pe- 
sadas e vinte ligeiras. Está, ainda, a 
proceder-se à contagem dos prisio- 
neiros e à classificação de ma- 
terial de guerra. Na Eritreia, a colu- 
na que avança do Norte em direcção 
a Keren tem progredido satisfatória- 
mente. Na região de Keren própri 
mente dita, a-pesar dos reforç; 
cebidos pelo inimigo, 
nossa pressão, 

Na Abissínia, unidades da defesa 
do Sudão ocuparam o sector de 
Queissan, no Nilo Azul, A Sudoeste 
de Asosa um destacamento italiano 


s re 
aumenta a 


UM ENGENHEIRO AME- 
RICANO INVENTOU O 


«tank »-anfíb'o, 


a que deu o nome de jacaré 
e que poderá transportar, 


sôbre a água, a oito quiló- 
metros à hora, 


trinta e seis marinheiros 
completamente armados 
e equipados 


DUNEDIN, 15. — Vai ser brevemento 
produzido em Dunedin um «tank anti- 
bio, que facilitará a marinha o desen- 
volvimento de importante ofensiva na 
guerra. Os novos monstros mecanicos 
para terra e água, são invenção de Do- 
nald Roebing abastado engenheiro, cujo 
avô construiu a ponte de Brooklyn. 

Roebling fez um contrato com a ma- 
rinha por 2.300.000 dólares, para a con 
trução de uma série inicial de 200 «j 
carés» tal é o nome dos novos «tanks) 
A marinha obteve já a opção de mand: 
construir outros 200 «jacarés», perfazen- 
do o total de 6.600.000 dólares. 

Experiências realizadas recentemente 
em Norfolk, Virginia, vieram demons- 
trar que o uJacaré» se presta igualmente 
para operações de terra e de água, O 
“tanks pode ser lançado ao mar poden- 
do patinar a 16 quilómetros à hora com 
a maior ressaca e finalmente empreen- 
der determinada direcção a 5 quilóme- 
tros à hora Os técnicos militares mani- 
festam a opinião de que o «tank-jacaré 
é a solução para o desembarque de fórça 
atacante numa costa inimiga, debaixo de 
fogo problema êste que tem custado 
milhares de vidas de soldados, nas guêr- 
ras passadas e presentes. 

Salientam que um anfíbio dêste gê- 
nero poderá ser o factor dominante em 
determinadas emprêsas, Em Gallipali 
mor exempol na Grande Guerra, os alia- 
dos não teriam perdido 30.000, ao tentar 


muitas baixas. 


Na Somalia Italiana, depois da 
ocupação de Admadu, ocorrida na 
terça-feira, as tropas sul-africanas 
ocuparam o importante porto italia- 
no de Kismayo. Neste sector cairam 
em nosso poder Canhões, carros de 
combate e numerosos prisioneiros. 
No porto de Kismayo encontramos 
um navio afundado pelos italianos, 
que incendiaram três depósitos de 
petróleo, que sofreram avarias mas 
flutuavam aínda, Esta frutuosa ope- 
ração foi levatia a cabo na mais es- 
treita cooperação com a Armada e 
com a aviação sul-africana» — 
East. E. T. 


forçar uma baia aberta, sob o fôgo vio- 
lento dos turcos, 

Alguns nbservadores declaram que o 
aperfeiçoamento de um atanko-anfibio 
pelos alemães poderá ser o veículo para 
a tão anunciada invasão da Inglaterra. 
Os «jacarés» da Armada são considera- 
dos por Roebling como precursores do 
«tank-jacaréy. Destinou-os a trabalhos 
de salvamento nas zonas costeiras da 
Flórida, quando assoladas por furações 
e tempetsades. Os «tanks»-anfíbios para 
a Armada disporão de motores de 120 
cavalos; caoa um poderá transportar 36 
marinheiros, completamente equipados. 

Um sistema de remos de pá, que se 
rotraem em terra e qeu saem da cadeia- 
-largata, accionam o anfíbio, quando 
êste marchar na água. — U. P. 

—o se 


A neve 


tez abater, tol era o seu 
peso, o telhado de um 
mercado francês, ocasio- 
nando gronde numero de 
mortos e feridos 


PARIS, 16. — Desabou o telhado 
de um mercado coberto em Nogent- 
-sur-Marne, em virtude da enorme 
camada de neve que o recobria e 
justamente no momento em que | 
este recinto regorgitava de público. 

Morreram (0 pessoas e 20 sofr 
ram ferimentos de -ravidade. 27 
pessoas ficaram feridas de menor 
gravulade 

Os feridos foram enviados para 
o Hospital de Santo Antônio de 


Paris, onde se encontram em tra- 
tamento. = 


ESTE NOMERO FOI VISADO 
PELA COMISSÃO DE CENSURA 


A Roménia 
deixou de ser um Estado legionário, 


tendo o rei Miguel justificado essa decisão com 
o desejo de evitar, «em situação tão grava, todos 
os movimentos susceptiveis de dividirem o país» 


gária se reunirão para tratar de 
assuntos que dizem respeito ao inte- 
resse dos dois países. — UP, 
co — 
cm 

Uma opinião... 

Libório escreve-me aflito. Esta- 
mos em plena Falpérra, menino. 
Tódas as noites os amigos do alheio 
saltam muros e arrombum portas e 
levam o que podem. As queixas 
chovem na Administração, e, pelo 
que ouço e leio nos jornais, verifico 
que o mal é geral e não há aldeia 
imaculada que possa atirar pedras 
às suas vizinhas. Todas, mais ou me- 
nos, estão roubadas! Aqui, e nas 
redondezas, só se vuvem clamores. 
Tulhas forçadas, pipos espasiados 
salgadeiras donde os porcos esquar- 
tejados abalaram sem licença dos 
donos! E já nem falo das couves 
das hortas, nem, menos ainda, dos 
«bicos» das capoeiras, que vôam, 
sem se saber como nem para onde, 
da moite para o dia. Foram-se e aca- 
bou-se; levou-os o diacho, como diz 
a Rita da Cangosta, que da fama se 
não livra de andar pelas feras q 
vender galinhas roubadas. Mas rou- 
bos dêstes sempre os houve e, pelo 
menos, até há pouco, não era uso e 
costume os ladrões de capueiras 
arrombarem as portas e entrarem 
nas casas, armados e afoitos. OU caso 
é, portanto, mais sério e mudou de 
figura: urge remediú-lo. Como” — 
preguntarás tu, homem da cidade, 
que tôdas as noites, ao recolher a 
casa, notas, com satisfação, que o po- 
lícia de giro está no seu pósto. Dan- 


Voltou a correr 
o boato de que 


Horia Sima, 


chefe da Guarda de 
É Ferro havia sido 


finalmente «preso 


BUCARI E, 16. — A Roménia 
deixou de ser um Estado «legioná- 
riom. O rei Miguel revogou a lei de 
14 de Setembro de 1940, dando 
como motivo que «a guavidad» da 
situação exige que se renuncie a 
todo e qualquer movimento sus- 
ceptivel de dividir o país. Todos os 
romenos. devem unir em volta 


crifício.» 

jorreu o boalo, que ainda não 

teve confirmação, de que havia 

sido preso Horia Sima: — H.-Ofi 
* 


BERLIM, 16 — Os circulos oficiais 
alemães declaram que em breve os 
homens de Estado do Reich e da Bul- 


DURANTE A SUA 
ESTADIA EM ITA”IA, 


FRANCO 


teve cinco conferên- 
cias com Mussolini 


MADRIS 16. — O correspondente da à à 
agência oficial espanhola «Efem, que | do pão e pau: — respondo-te vu, ho- 
acompanhou o Gaudilho a Bordighera, | mem de aldeia, que, à falta de 
sescreveu 3 viagem no semanário | polícia que me rondé a porta. cuda- 
Diz que o «Ducer e o Caudilhy se | dosamente, tódas as noites, verifico 


avistaram v vezes durante as 36 horas 


que Franco passou em Itália. O corres- 
pondente crê que as conversações abran- 
geram as questoes do Mc "aneo, da 
Africa » da paz futura, O «Duce» teria 
exposto ao Caudilho, com a maior fran- 
queza, a situação da Itália e tê-lo-ia, 
largamente, informado sóbre o que 0 
veixon prepara para terminar, nossivel- 
mente, a guerra com grande rapidez, — 
UP 


rece. 
Uma senhora, viuva, 


residente no Funchal 


oferece um aparelho à R. A. F, com 
a condição dele ser baptisado com o 
mome do seu falecido marido 


GIBRALTAR, 6. — O governador 
militar desta praça-forte britanica rece- 
beu um cheque de cinco mil libras es- 
terlinas, que lhe foi enviado do Funchal 
Ilha da Madeira pela sr. D. Vitória Za- 
cones, viuva de Mackintosh, e destina- 
do à compra de um avião destinado à 
R. À F A senhora Zacones nede ao go- 
vernador de Gibraltar para que seja 
dado àquele aparelho o nome do seu 
defunto marido, — U. P. 


se os ferrolhos estão corridos, e, à 
cautela, meto dois cartuchos na «ea 
cadeira». Pão, quere dizer, trabalho 


e assistência; pau, guardo rural. 
Essa é de Calino! — pensaras tu, 
discreto, de ti para ti. Respeitos 


peço «licença para discordar e afi 
mar que aos Municipios e aos Gre- 
mios da Lavoura compete estudarem. 
O assunto e representarem enquanto 
é tempo, a quem de direito - ao Se- 
nhor Govêrno, como dantes, se dizia 
cá pelas aldeias. Enquanto é tempo. 
digo e repito, receoso que, a cont- 
nuarem as coisas pelo modo que vão, 
os audaciosos gatunos de hoje apare- 
cam, âmanhã, transformados em não 
menos audaciosos, mas já abustados 
proprietários... de bens alheios 
Como nada de novo existe à super- 
fície da Terra, o caso, por certo, não 


seria virgem, nem mesmo daria lu- 


gar a espantos, 
Pela cópia 
EGO. 
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Inaugurou-se, ontem, o novo edificio dos 


Correios, Telegrafos e Telefones 


de Vila Nova de Gaia 
com a assistencia do sr. Governador Civil do Distrito 


Em cimo, a meso que presidiu à sessão solene da inauguração do 
novo edifício dos Correios, Telégrafos e Telefones, vendo-se 


osr. eng. 


Couto dos Santos, ao proferir o seu discurso. Em 


baixo, o edifício dos C. T. T. de Gaia 


Realizou-se ontem, solenemente, a 
inauguração do novo edifício dos Cor- 
reios, Telégrafos e Telefones, dêste con- 
celho. 

Presidiu o sr. dr. António Augusto 
Pires de Lima, jlustre governador civil 
do distrito, ladeado pelos srs. engenheiro 
Luiz de Albuquerque Couto dos Santos, 
“Administrador Geral dos C. T. T, Abel 
Pêgo Fiuza, presidente da Camara Mu- 
nieipal de Gaia, dr. Jorge Faria Vieira 
de Araujo, director da Escola Industrial 
de Passos Manuel, dr. Joaquim Ferreira 
Guedes de Morais Junior. presidente da 
comissão concelhia da União Nacional, 
escultor Teixeira Lopes, Carlos Lelo, re- 
presentante da Associação Comercial do 
Pórto, tenente Manuel Teixeira or 

s, representante da Br la Naval 
João "Formosinho. Messias, secretário de 
Finanças. 

Entre a numerosa assistência, vimos 
entre outras pessoas de representação, 
os srs. dr Avelino Costa, rev, Alfredo 
Baptista de Aguiar e Manuel Fernandes, 
do Couto, vereadores da Camara Munl- 
cipal, António Correia de Carvalho, do 
Grémio dos Retalhistas de Víveres, de 
Gaia, dr. João Alves Pereira, represen- 
tante da Misericórdia de Gaia, engenhei- 
xo Oscar Saturnino, director dos Servi- 
ços de Exploração dos C. T. T.. en; 
nheiro Oliveira Rodrigues, director dos 
Serviços Municipalizados de Electricida- 
de de Gaia engenheiro Eleutério Fer- 
nandes, dr. Vale Guimarães, funcioná- 
rios superiores dos C 'T. T. Diogo Cou- 
ceiro da Costa, secretário do Admínis- 
trador Geral, presidentes das Juntas de 
Freguesia, regedores, pessoal dos €. 7. 

etc. 

Aberta a sessão, usou da palavra o 
gr. engenheiro Couto, dos Santos, que 
saudou o chefe do distrito e demais au- 
toridades presentes, referindo-se ao fac- 
to do sr. engenheiro Roberto Espreguei- 
za Mendes, ilustre Subsecretário de Es- 
tado das Obras Publicas e Comunicações, 
não poder presidir áquele acto solene, 
devido ao temporal ter retido o comboio, 
onde viajava, no Entroncamento. 

O orador traça em eloquentes pala- 
vras o resumo da vida dos Correios e 
"elégratos, que em outro tempo foram 
considerados os melhores da Europa, 
referindo-se depois com clareza à situa- 


ção a que êles chegaram. 
e 


Diario 


E exemplificando, diz que a velha es- 
tação de Gaia, era das melhores instala- 
ções existentes no País, frizando que, em 
algumas que visitou em missão oficial, 
constatou que os empregados, zelosos, 
abriam guarda-chuvas, por vezes, para 
proteger à aparelhagem das inclemencias 

tempo. 


ala das velhas ambulancias, car- 
comidas pela acção do tempo, e sem 
qualquer confôrto interior, que seguiam 
nos comboios, através do País. 

Estudados os problemas para levar a 
bom termo o plano de modificação nos 
serviços dos C. T. T., graças à colabor: 
ção dispensada pelo pessoal, foi possi- 
vel levar a cabo a obra de progresso dos 
Correios e Telégratos, que hoje se 
observa. 

Cita numeros eloquentíssimos do grau 
de desenvolvimento em que se encon- 
tram os C,T. T. 

E em conclusão, diz o e aa edir 
fícios construídos para e: ! É 
T. T.. foram os seguintes, a principiar 
em 1938, ano em que se construiu a es- 
tação de Alcobaça; a de Alenquer, em 
1939 e Marciana, Santo Tirso, Barcelos, 
Fafe, Caldas da Raínha, Tóôrres Novas, 
Extremoz, S. Pedro do Sul e Caramulo, 
em 1940. 

E, nesta data a de Vila Nova de Gaia. 

Tôdas as instalações, diz o orador, 
não são luxuosas, mas, foram estudadas 
por experimentados engenheiros e ar- 
quitectos dos C. T. T. pormenor por 
pormenor, atendendo sempre as exigên- 
cias do serviço. As construções, diz, são 
também, obras duráveis, recordando, ou- 
trora, um conjunto de misérias em ma- 
téria de construções. 

O orador dirige depois agradecimen- 
tos ao sr. engenheiro Abel Pêgo Fiuza, 
que classificou de valioso coadjuvador 
daquela obra, que teve aj amabilidade de 
oferecer, em nome da Camara à que pre- 
side, o terreno aos C T. T., gratuíto, o 
que representou valioso auxilio. 

Dirige também agradecimentos ao sr. 
Carlos Lelo, que generosamente ofereceu 
a água necessária, duma sua propriedade 
vizinha, emquanto não estivesse estabe- 
lecido o abastecimento de águas à vila. 

Foi calorosamente aplaudido. 

Falou a seguír em nome da Camara 
Municipal, o sr. engenheiro Abel Pêgo 
Fiuza, que traça em leves palavras os 


e Braga 


Administrador geral dos C. T. T. — A conferência sôbre «Pintura 
Antiga Portuguesa» — Donativos para o Albergue Distrital 
-— Julgamento — Folguedos carnavalescos — Outras notícias 


FEVEREIRO, 15 (Atrazado) — Esteve 
hoje nesta cidade o sr. eng” Couto dos 
Santos, Administrador Geral dos Correios 
e Telegratos, que, acompanhado por dois 
funcionários superiores dos C. T. T., vi 
Eitou as instalações dos correios e telé- 
grafos desia cidade e as da nova central 
teefônica automática, cuja montagem 
está em vias de conciusão. 

O er. eng.” Couto dos Santos, que ai- 
moçou no Bom Jesus do Monte, deixou 
Braga cêrca das 17 horas. 

—No salão nobre do Grémio do Co- 
mércio, perante numerosa e distinia 
assistência, realizou hoje a sua anunciada 
conferência sôbre «Pintura Antiga Por 
tuguesa», o distinto professor da Univer- 
si de Paris, er. Myron Jirmonsky, 
que revelou no seu trabalho, vasta com 
petência e especializada cultura. 

A apresentação do conterente foi feita, 
com brilho, pelo ihsire director da Bi- 
blioteca Pública e Arquivo Distrital de 
Braga, sr. dr. Alberto Feio, que também 
foi, como o conferente, muito aplaudido. 

— Em tribunal colectivo realizou-se O 
julgamento de Domingos Gonçalves e de 
Amaro Faria, Este desta cidade e aquêle 
da da Lage, concelho de Vila 
Verde, acusados, respectivamente, de 
abuso de confiança, de furto e de viciação 
de escrita. 


Discutida a causa em duas audiências, 
foram julgadas improcedentes e não 
provadas às acusações, pelo que os teus, 
que tinham como patronos os srs. drs. 
Sá Tinoco e Luis de Almeida Braga, fo- 
Tam absolvídos. 

— Também se iniciou em tribunal co- 
lectivo, a discussão de uma acção sumária 
fundada muma letra de 10000800, inten- 
tada pela firma «Vilar & Irmão», desta 


cidade, contra Mário Rodrigues, déste 
conceiho. Prestaram depoimento pessoal 
os sócios da firma e continua a discussão 
no dia 20, às 12 horas, 

A firma é defendida pelo sr. dr. Sa 
Tinoco e 9 ceu pelo sr. dr. António Xa- 
vier, 

—O cheie do distrito mandou afixar 
editais âcêrca dos folguedos camnavales- 
cos, que, devido às actuais circunstancias 
internacionais, só serão permitidos em 
recintos fechados e mediante autorização 
do chefe do distrito. 

No pedido de autorização deverá ser 
indicado se as entradas são pagas, O 
preço de cada bilhete; e nas fesias par- 
ticuiares o de admissão de cada convi 
dado. x E 

Dentro dêsses recintos é apenas auto- 
rizado o uso moderado das habituais ser- 
pentinas, flores ou «confétti». 

Na via pública é proibido o uso de 
máscaras ou quaisquer outros disfarces. 
As transgressões serão punidas com a 
multa de 200500. 

— Para o «Albergue Distritaly foram 
entregues no Cemando Distrital da Poll- 
ola de Segurança os seguintes donativos, 
dos srs. : 

Augusto Pinto Lisboa, de Pevidem 
2 cobertas para cama; Francisco Pereira 
da Silva Quintas, de Guimarães, 1 peça 
de riscado; Freitas Ribeiro, idem, 20500; 
Manuel Augusto Vieira, de Barcelos, 
100500; Viúiva de Juan B. Domeneche, 
L.da, idem, 30500; Júlio Gonçalves Ramos, 
idem, 10500; Francisco Coutinho, idem, 
10500;' proprietário da Padaria Baptista, 
20500; Antônio, Eirminio da. Silva, tem 
dr. José de Matos Graça, 20500 e 


10500; 
João, Pinheiro, 20500, — A, M. 


DE DEU 


Ê Afogado 

MELGAÇO, 14. — Hoje, no local 
do Souto, próximo do lugar de S. 
Gregório apareceu o cadáver dum 
indivíduo do sexo masculino, que se 
supõe tivesse morrido afogado quan- 
do tentava atravessar o rio Tran- 
coso, com destino a Espanha. 

Está irreconhecivel. — C, 


Agressão mortal 
VIZELA, 16 — No Hospital de 
Guimarãis, faleceu, ontem, João de 
Almeida, casado, carpinteiro, que, 
no passado domingo, foi vítima de 
agressão por um grupo de desordei- 
ros. As autoridades tomaram conta 
dêste caso, que merece o devido cas- 
tigo.— — C. 
so 
INSTITUTO FRANCES 


EM PORTUGAL 

Hoje, o sr. dr. Plerre Hourcade con- 
tinuará as lições do seu curso de Lite- 
ratura Prancêsa, Reslizará, como de cos 
tume a sua palestra, na Sala Francesa 
da Universidade dc 47 horas, fá 
Bobre: «O lirismo quinhentista em E 
Cama obra da Rousards, 


VIDA ELEGANTE 


ANIVERSARIOS 


Fazem, âmanhã, anos, as senhoras : 

Condessa de Valenças (D, Isabel), ;D. 
Celeste Aurora Andrade Silva, D. Berta 
Machado Pereira da Costa, D Elisa No 
brega Pizarro e Silva, D. Maria Helena 
de Almeida Garrett Correia, D. Branca 
da Costa Lobo, D. Beatriz Ayres de Gou- 
veia Alcoforado Córte-Real. 

E os senhores : 

Domingos Morais Sarmento, dr. Fer- 
mando Peixoto Archer, João António Tei- 
xeira de Sousa, António da Silva Mon- 
teiro, João Duarte Perry da Fonseca Lo- 
do, Luiz Maria Teixeira de Gouveia Bel- 


trão. 
EM VIAGEM 


Chegou, finalmente, a Roma, após lon- 
ga viagem de automóvel, com sua espô- 
sa e filho, o sr. prof. dr. Carneiro Pa- 
checo: nosso Embaixador junto da Santa 
Sé 


O CARNAVAL 
No Orfeão do Pôrto 


Estão despertando entusiasmo os dois 
grandiosos bailes do Carnaval, a reali. 


zar ns proximos di é 9, respect 
vamento. sabado e terça-feira 

Serão , abrilhantados pely Orquestra 
Palacio, ds Espinho 

A inserição continua todos os dias, 


das 22 às % horas 


momentos que o povo do 
concelho viveu, devido ao ciclone que 
assolou o País, motivo, talvez porque 
aquela festa não fôsse revestida de maior 
entusiasmo. 

Recorda os valiosos melhoramentos 
feitos após o 28 de Maio, e à organica do 
Estado Novo, e aludindo à aferta do ter- 
reno aos C. T. T. diz que não merece 
agradecimentos o cumprimento dum de- 
ver. 

Pede para que, os serviços que esta- 
vam confiados à estação instalada no edi- 
fício da Camara, seja mantida, no velho 
edificio da Rua Candido dos Reis. Diri- 
gindo-se ao sr. governador civil, a quem 
Sauda, diz que todo o seu desejo é bem 
servir. 

O sr. Carlos Lelo, fala a seguir, e es- 
clarece que, os agradecimentos que lhe 
foram dirigidos, pelo oferecimento da 
água, não são devidos a êle, mas à Casa 
de Vinhos Borges & Irmãos, de que é 
gerente. 

Friza, com bom humor, o facto de, 
parecer estranho que uma casa de vi 
nhos ofereça água. Felicita depois o con- 
celho por mais êste importante melhor: 
mento, e em nome da Associação Co 
mercial do Pôrto, pede que o sr. Admi- 
nistrador Geral dos C. T. T., não es- 
queça de que o Pórto também precisa 
duma estação à altura da segunda ci- 
dade do Pais. 

O sr. dr. António Augusto Pires de 
Lima, lamenta o facto de não ter podido 
presidir âquela festa, o sr. Subsecretá- 
zio das Obras Publicas. 

Lembra à todos o quanto é de admi- 
rar, O milagre a que estamos a assistir, 
de ter sido possível arrancar do nada 
obras de realização, como as do sr. Pre- 
sidente do Conselho, 

Como é possível executar obras que 
não só para enriquecer o património do 
Estado, mas estabelecer harmonia entre 
patrões e operários, conjunto a que não 
estávamos habituados, debelando, tanto 
quanto possível o desemprêgo. 

Destaca, especialmente, o sr. Presi- 
dente do Conselho e Ministro das Obras 
Públicas. 

Critica a solução do Desemprêgo pelo 
sistema de subsídios aos que não têm 
trabalho, mas sômente dar trabalho a 
todos, conseguindo-se, assim. da pobre- 
za, tirar riquezas para o País, 

Referindo-se ao edifício inaugurado, 
Gréel é uma parcela 'dêsse verdadeiro mi- 


angustiosos 


gre. 

“Termina por pedir que todos elevem o 
seu pensamento para todos os homens de 
boa vontade, encerrando a sessão, 

Foi calorosamente aplaudido, 
como todos os oradores, 

* 

A seguir, foi lido o auto de posse, fel. 
to aos 16 de Fevereiro do corrente ano, 
XVI do Estado Novo, que foi assinado 
por muitos dos presentes convidados. 


assim 


* 

O edifício esteve franqueado 20 pú- 
blico durante a tarde de ontem. tendo o 
pessoal da nova Estação dos C. T. T., ex- 
plicado ao público o funcionamento dos 
diferertes aparelhos, 


O tempo de chuva fustigante e gra- 
nizo que se observou durante a tarde, 
impediu, de facto, que a inauguração do 
importante melhoramento decorresse com 
maior entusiasmo, 

* 


A obra de construção do nova edifi- 
cio dos C. T. T.. que mereceu os maio 
res elogios dos visitantes, foi executada 
Pelo estimago constintor civil, o emprel- 
teiro sr, Antonio Tavares 


2º fique, ama 


£ universal a fama da «Fa. 
mília Hardy». E justifica-se, 
Na verdade, são obras primas 
de bom gôsto, humor e obser- 
vação os filmes que tém co- 
mo protagonistas os compo- 
nentes daquela exemplar fa- 
mília, E 

Sam Wood, o notável e fe. 
liz realizador daqueles filmes, 
dá-lhes uma tintura tal de 
humanidade que não há mor- 
tal algum que fique insensi- 
vel perante as garotices de 
Andy ou as observações de 
austera moralidade do juiz 

Hardy. 

O NOVO AMOR DE AN- 
DY HARDY, que o «São Joãop 
estreia esta noite, é mais uma 


obra prima daquela série, 
Neste filme, Andy Hardy 
apaixona-se... pela professora, 


E quando se apercebe da sua 
insensata criancice, Andy já 
Cometeu algumas das suas — 
que são sempre de fazer cho- 
rar de riso... 


Centeio em grão 


Abusos que estão sendo praticados 
mas compras e vendas deste cereal 


Continuam as inanifestações de 
aplauso a-propósito da local que pu- 
blicamos sôbre o que se vem passan- 
do com a aquisição de centeio em 
grão nas regiões produtores e que 
tem dado lugar a abusos que afec- 
tam directamente o comércio hones- 
to e agravam a vida do publico con- 
sumidor. Entre outras, recebemos 
mais estas manifestações de aplauso: 

CARRAZEDA DE ANCIÃES, 15 — Nes-. 
te concelho, o centeio atingiu já o preco 
de 20500 a medida de 15 Litros. 

Este preço é exorbitante e as classes 


trabalhadoras não podem adquwir este 
cereal, base da sua alimentação. 


* 


Do sr. Alfredo C. Veiga, de Víla Flor — 
«Li a local «Centeio em grão». E” mais 
que verdade tudo o que se diz na dia 
local. Há aqui um individuo, que tem 12 
vagões de centeio armazenado em Ca- 
chão e que comprou a maior parte dele a 
12550 cada 20 litros. 

Ora, como o tem barato, só pede 305UU 
pelos 20 litros. 

Tem mandado vagões de feijão frade 
para a fronteira, que bem faita jaz q 
nós, trabalhadores, que ganhamos 7$00 e, 
nalgumas aldeias, 6800 por dia. Já véem 
que pudemos pagar o centeio a 25500, 
como o estamos pagando, não falando no 
feijão... 

Há outro indivíduo que tem 20 vagões 
de centeio e adopta o mesmo sistema. 

Ainda há dias um empregado do tal 
indivíduos lhe pediu que lhe pagasse a 
8500 a geira, pois a 7800 não lhe chegava 
para o centeio. E éle respondeu-lhe que 
lhe não podia pagar mais, além de ga- 
nhar em centeio, feijão e milho, que tani- 
dém tem armazenado a bagatela de 10U 
contos,» 


* 


VINHAIS, 15 — Entre a gente pobre do 
concelho, lavra a maior indignação em 
virtude de se acentuar, cada vez mais, à 
Jalta de centeio, seu principal alimento, 
que tem sido açambarcado. — 


Prisões 
oram presos 

Fernando Duarte Nogueira, da rua da 
Bainharia, Antonio Joaquim Costa sou 

, da travessa de S. Sebastião, Hnrique 
de Sousa, da iua de Ped Arnaldo 
Borges da silva Montalegr 
Laurentina Cruz do Pamira dá 
Conceição santos, da Cruz. Fé 
nandes estes de Gondomar. Francisco 
Rui de Lima serra! Tua Yae 
Formoso Joaquim Almel va 
sapateiro, da rua de Cam Euric 

ourives, da rua S Dionish 

anuel Joaquim das Neves estucade 

travessa S, Sebastião, Joaquim Ru: 

s de dy anos pintor, dá iravessa 

Daniel Pereira de 24 anos, e 

» da rua Sania Luzia, e Alfred 

úomes, de 30 anos, estucanor da ua 

Monte dos Burgos. todos com m dida 
preventiva. 

—Belchior Ferreira, de 33 anos & 

eiro. qa rua Candido dos Reis, Gala, 
e Manuel Pereira de 5 ans. pinior, da 
rua do Ameal para averiguações de 
furto , 

— José dos Reis Pinto Junior, 38 «nos 
vendedor ambulante. Duaite Féelia dá 
Silva pedreiro, da rua S, Diniz, P.dio 
da Silva, cargiceiro e Joé Soares ue 
Oliveira 'carniceiro, ambos da pia Sep, 
Pinto, Avelino Pereira. tsiucador, e Jui- 
quim” Ribeiro, serralhviro mecanico, da 
rua 9 de Abiil, por serem encontrados 
dentro do | predio n.o 713, da Serpa 
Pinto dedicando-se a Jogo de azar. 

—fCarlos Caitano de 35 anos, 
Jornaleiro, de Pediouços, Aguas San 


por ser portador de ima poção de fio 
de cobre que encontráta na via pública 


Viação desastrada 


Na rua Fernandes Tomaz. o automo 
vel M Ná. conduzido pelo seu pr» 
Drietario José Telxeir: Marinho, da ua 
Tomaz Gonzaga, embateu com q auio 
movel I F-10-02, gilado tambem pelo 
seu proprietario Alxandre Moreira Gui- 
marãcs da rua Tenente Valadim, de que 
resultou avarias em anbos os veículos, 

— Tambem na Avenida dos Aliados, o 
automovel M I-40-39, gulado por Ma 
nuel Alves Ferreira. do lago q, Ma- 
ternidade Julio Dinis, foi embater com 
o automovel T P-10-52, conduzido pl 
seu proprietario Amando de Oliveira 
Teixeira, da rua S. Roque da Lameira, 
ficando ambos os carros com avarias 

A policia tomou conta destas oc) 
rencias, 


Furio — Queixa 


Apresentou queixa na polícia, o snr. 
Daniel Ferreira, estabelecido com roi 
Pas brancas na ria S. Dinis, 7233 de 
Os gatunos entraram lj e furtarem-lhe 
diversos tecidos, n) valor de 400500. 

Averigua-se, 


Quem perdeu? 


“Na policia, secção administrativa, « 
tão depositados diverss objectos achados 
nas ruas da cidade e que se entregam 
a quem provar pertencerlhis, « saber 

Cerca de 59 chapeus para homem, re- 
flectores de candieiros da ihuminação 
publica, um livro de leitura treze me- 
tros de flo de cobre, um boné de guarda- 
freio, algômas chaves e uma nota de sa- 
que do Banco Ing'ês. 


Por terem caído de telhados 


Recolheu 4 enfermaria 5, Hospi- 
tarda Misericordta” Abel Manel Bar 
bosa, de 30 anos, trolha, de Pedr micos, 
Aguas Santas, que sofreu várias ferimen- 
tos pelo corpo, por ter caldo dum te- 
lhado, 

— Tambem recolheu á enfermaria 5, 
do mesmo Hospital Marly de Sousá 
Santos, de 34 anos, residente em Car- 
valhos de Baixo, nte sofreu fractura do 
ombro e antebraço direitos o comoção 
cerebral, recebendo tambem curativo Ma- 
ria de Jesus Madalena, de 13 anos do 
lugar de Idanha Carvalhos, com 


E EEE ES IDEs 
= Pela Cidade =lFesta Corpo 


Atropelamento 


olheu 4 Sala de Observações do 
Hospital da Misericondia, Manuel Carva- 
ino Neves, de 78 anos, da rua Alianç 
que, no largo da- La atiopeli 
pelo automóvel , Causando- 
ferimento no com descola. 
to do couro caveluio e um ferimen- 
to no lablo superior 
Queda mortal 
Recolheu 4 enfermaria 5, do M svtal 
da Misercordia, sem fila pedi 
o sexo masculino cuja identidade se 
nora, que e um pose, o 
tando sofier fracturas da go ca 
nio e dos ossos do ante-biaço diteito. 
O acidente Ocorreu crica das 11 ho 
as tendo falecilo à tarde na enferma 
ria, pelo que foi removido para à casa 
mortiaria daquele Hospital. 


Quedas graves 


En 
ram 
dia: 
Antonio Costa, de 54 anos, operurio, 

Avenida da Boavista, que fracturou 
às Ossos do pé direito, Recolheu à Sala 
de Observações 

— Herulano Cunha de 36 anos, gua 
da-flos dos Correios + Teleg atos da jur 
dos Guindais, que sofreu - contusão do 
abdomem, 

— Rodrizo, 
ria dos Me 
natlegas. 

— José Ferreira Silva de 47 anos 
ralheiro, da rua da Picaria, com 
ferimento na cabeça 


consequencia de quedas, 1ecebe- 
curativo no Huspital da Misericor- 


da 
das 


Meireles. 
cadore: 


de 15 anos, 
com contusão. 


sore 
um 


Um barco voltou-se, caindo 
ao rio o barqueiro 


Deu entrada na Sala de Observações 
do Hospital di Misericordia, gos E rrct- 
Ta de Lemo fe 37 anos, bar! do 


lugar de Sampaio Canidelo que. 
em virtude do seu barco se ter volta 
do caiu ao rio e foi projectado contra 
uns rochedos de me resultou ficar fe- 
rido na cabeca, com largo deser 
do couro cabeludo um ferimento na fa- 


rativa 


Os Ajudontes de Farmácia comemoraram, festivamente o 6.º aniversário 


da constituição do seu sindicato e prestoram homenagem a vários 
individualidades da Organização Corporativa 


Um aspecto da assistência ao almôco 


Atingiram grande brilhantismo as fes- 
tas comemorativas da passagem do 6. 
aniversánio da fundação do Sindicato Na- 
cional dos Ajudantes de rarmacia do D.s- 
wito do Pôrto, ontem levadas a efeito, 
inieligentemente planeadas por uma cO- 
missão de e.ementos da classe, composta 
pelos srs, Antônio Francisco do, Lago. 
Licínio de Carvalho e Eduardo Ferreira 
da Silva, superiormente orentada peia 
direcção do referido organismo, a que 
e respeitado dirigente 


ce esquerda, luxação do embro dieito e 
oem fractura do maxilar inferior 


Com água fervente 


Recebeu curativo no Hospital da Mi- 
icordia, José Mnrtins Oliviira, de 4 
anos, da rua Antero de Quentil, que so 


fre” queimaduras do pé esquirão, pro- 
Facadas com água a ferver 
Acidentes de trabalho 


de acidentes de trabalho re- 
ceneram curativo mo HospHal da Mise- 


29 amos mamitl- 
da rua Vale Santa Catarina, Lis 
boa, quando tentava amarrar uma espia, 
alu sofrendo contusão do pé direito é 
fractura dos ossos da perna Recolheu á 
Sala de Observações. 

— antonio José Teixeira de 50 anos, 
motorista, da rua da Africa, Gaia, com 
entorse do pé esquerdo por ter caída da 


do Sousa, de 


caminheta em que trab-ha 
— antonio Moreira, de 3 anos ta- 
manquetro, da rua das Antas que sofreu 


distensão muscular da região peitoral e 
Wxação do ombro direito porque quan- 
do colocava uns manos no Teatro Carlos 
Alberto, a grande altura, escorregin €, 
se não se agarrasse a uma trave viria 
catr desastrosamente na plateia 


Quem achou ? 

Perdeu-se um molho com oito chaves, 
que poderão ser eniregua. na rua das 
Musas, 13. casa 10 a« quais fazem mut- 
ta falta a quem à perdeu. 

Desaparecido 


O sr. Francisco Plácido de Abreu da 


um jrua da Arrabida, 57. participou à poli- 


ferimento na cabeça e escoriações do pé |cia de que lhe desapareceu de casa seu 
esquerdo, por terem caido dum telhado, | filho Emídio Alves da Mota, ignoran- 


Dos Carvalhos. 


do o seu paradeiro. 


protissão, cujos dirigentes têm sabido, de 
maneira iniludíve! e perfeitamente d.sci- 
plinada, corresponder à confiança que em 
Si depositam os organismos super-ores 
carporativos. 

E”, sem dúvida, devido à prilhente 
e magnif.ca actuação da direcção do Sm- 
dicato dos Ajudantes de Farmácia, que as 
suas mais legítimas e caras aspirações 
vêm sendo gostosamente salisíeitas, ainda 
há três diaç enriquecidas com a pública- 
ção do despacho do sr. subsecretário de 
Estado das Corporações, que torna obr- 
gatório, para o exercício da profissão, a 
carteira resvectiva 


A sessão solene 


Na sede do 
Agiados, realizou-se, peas 11 ho: 
minutos, uma brilhante sessão solene, a 
que presidiu o ilustre Delegado do I N 
T. P., nesta cidade, sr. dr. Cerveira Pin- 
to, que ficou ladeado pelos srs. dr. Matias 
dos Santos, sócio honorário e grande 
âmigo da classe e Horácio da Silva. 

Falou em primeiro lugar o sr. Can- 
dido Barbosa, que príncipiou o seu inte- 
ressante discurso, citando uma frase de 
Camilo :<As lágrimas mais sentidos são as 
do coração» para demonstrar o seu gran- 
de desgosto por não ver presentes a esta 
festa os elementos da classe que prestam 
serviço nas várias terras do Norte do Pais 
e bem assim os representantes do Sindica- 
to congénere de Lisboa, os quais devido 
ao temporal que na noite de sábado asso- 
lou todo pais não puderam, possivelmen- 
te, chegar a esta cidade a tempo de toma 
rem parte nos comemorações, como era 
seu gosto e desejo 

Depois de testemunhar ao sr. dr. Cer- 
veira Pinto, todo o reconhecimento da 
classe que répresenta pelo muito que sua 


Na Póvoa de Varzim 


inougurou-se, ontem, o novo edifício dos Correios, Telegrafos e Telefon=s, 
com a assistencia do chefe do distrito e dos funcionários 
superiores dos Correio 


Um aspecto da sessão inaugural do novo ed: 


cio 


dos Correios, vendo-se 


o sr, dr. Vasques Calafate no uso da palavra 


PÓVOA DE VARZIM ,16 — Hoje, es. 
teve em festa, a-pesar do tempo tem- 
pestuoso, esta encantadora e atractiva es- 
tância de turismo, com a inauguração 
do novo edifício das Correios, Telégra- 
fos e Telefones, necessária dotação do 
Govérno do Estado Novo, que, há mui- 
to, era esperada, pelas más instalações 
do velho edifício, 

Todavia, não obstante a chuva que 
caíu, pelas 16 horas, dirigiram-se para 
o local tôdas as autoridades civis, mili- 
tares e eclesiásticas, associações, sindi- 
catos, Mocidade e Legião Portuguesa, es- 
cuteiros, pessoas de representação, co- 
mandantes dos Bombeiros, música e mui- 


to povo 

A de honra, à porta do novo 
edifício, era feita pelo pessoal dos Cor- 
reios, que estava com uniforme de gala, 
e pela Polícia. 

Presidiu à sessão solene de inaugura- 
ção do novo edifício dos C. T. T,, q sr. 
dr. António Augusto Pires de Lima, ilus- 
tre Governador Civil do distrito, secre- 
tariado pelos srs. dr. Vasques Calafate, 
presidente da Câmara ; dr. João Franco, 
juíz da comarca; major Francisto da 
Nóvoa, comandante militar da Póvoa de 
Varzim, que também representava o sr. 
general Fernando Borges, comandante da 
1º Região Militar ; comandante Adriano 
Coutinho Lanhoso, capitão do pórto ; dr. 
Paulo de Sousa, reitor do Liceu de Eça 
de Queiroz ; tenente José Morão, dele- 
gado da Mocidade Portuguesa ; dr, Joa- 
quim Tórres da Costa Reis, comandante 
da Legião Portuguesa ; tenente José Lo- 
pes Baptista, comandante da Guarda Fis. 
cal; Cláudio Silva, presidente da Comis- 
são Concelhia da União Nacional; e 
José Martins de Sá, presidente do Gré- 
mio do Comércio da Póvoa de Varzim. 

Aberta a sessão, usou da palavra O sr. 
engenheiro Couto dos Santos, adminis 
trador geral dos C. T. T, falando da 
grande obra de realizações pela Autono- 
mia dos Correios, dentro do espirito do 
Estado Novo, obra admirável que vai do- 
tando o país com maravilhosos edifícios 
para os serviços postais nas principais 
terras portuguesas, sendo o que hoje se 
inaugura, o 15. edifício da série de 100 
que se têm de construir debaixo da 
mesma orientação, 

Agradeceu ainda a colaboração da Cã- 
mara Municipal, como, por exemplo, a 
cedência do terreno, terminando com 
palavras de gratidão para tôdas as enti. 
dades que sempre dispensaram as maio. 
res atenções às individualidades dos C. 
7T. T, quando procuravam vir à Póvoa 
de Varzim tratar da sua construção e 
bem assim a todos Os poveiros. 

Em seguida, falou o sr. dr. Vasques 
Calafate, que apresentou várias petições 
ao sr. dr Antônio Piresíde Lima, Go- 
vernador Civil do Pórto, entre as quais 
a conclusão das obras do pórto de abri- 
go, que estão causando Os maiores pre- 
juízos ao comércio local e à classe pis- 
catória, em consequência do enorme e 
assustador — assoreamento, porque, nem 
com bom tempo, os pescadores podem 
sair com as suas embarcações, tal o es- 
tado em que ficou com a paralização das 
obras, só melhorando com a construção 
do molhe Sul, 

O sr dr. Vasques Calafate agradeceu 
a valiosa colaboração do sr. Governador 
Civil quando se tratou da estabilidade 
do Liceu, encerrando o seu brilhante 


discurso com as mais cativantes frases 
para os ilustres homens do Govêrno. 

Falou, depois, o sr. Governador Civil, 
que, sendo um velho chabitués da nossa 
praia, não deixará de velar pelos desti- 
nos da sua querida Póvoa de Varzim. 

Referindo-se ao acto e às realizações 
do Estado Novo, encerrou a sessão, 

O sr. engenheiro Couto dos Santos leu 
o auto de inauguração, sendo assinado 
pelos srs. Governador Civil, entidade que 
inaugurou a nova estação dos C. T. T., 
peias autoridades civis, militares e ecle- 
siásticas, pela Imprensa, pessoas de re- 
presentação e pelas entidades presentes. 


* 

A Câmara Municipal, como gratidão 
ao sr. Ministro das Obras Públicas, quis 
que a uma das melhores ruas fôsse da- 
do o nome de Rua Engenheiro Duarte 


Pacheco, sendo ali descerrada uma placa 
de mármore, com letras a oiro, que es- 
tava coberta com a bandeira nacional, 
pelo sr. Governador Civil, dirigindo-se, 
acompanhado por tódas as autoridades, 
para os Paços do Concelho, onde lhe foi 
entregue uma mensagem, depois de lida 
pelo sr. dr. Eugénio Bacelar Ferreira, se. 
cretário da Câmara, para a fazer chegar 
às mãos do membro do Govêrno hoje ho- 
menageado. 

O sr. Governador Civil proferiu ainda 
algumas palavras, sendo convidado pa- 
ra um «copo de águay, oferecido pela 
Câmara, no salão nobre, onde falaram os 
srs. Cláudio Silva, presidente da União 
Nacional ; engenheiro Couto dos Santos, 
dr. Vasques Calafate e o sr. Governador 
Civil — J. M. 


Diario de Viana 


Câmara Municipal — 


FEVEREIRO, 15.— À Camara Munici- 
pal, na sua sessão de 12 do corrente to- 
mou conhecimento das diligências efec- 
tuadas em Lisboa pelo sr. presidente, 
quanto à resolução de ciferentes assun- 
tos que interessam ao concelho, e de que 
prosseguem as diligências para a criação 
do Bispado de Viana, de acôrdo com o 
que já foi resolvido pela Camara. 


— Está restabelecida da doença que a 
reteve no leito a sr* D. Isabel Viana 


Doentes — Agressão 


Pinto, esposa do nosso amigo ar. Francisco 
Pinto, Estimamos. 

— Tem passado bastante incomodada 
de saúde a sr.* D. Zaida Viana, distinta 
professora da Escola de Darque. Estima- 
mos as suas melhoras, 

— Recebeu hoje curativo, no Posto de 
Socorros da Cruz Vermelha, Rosa da Sil- 
va, de 52 anos, casada, moradora em San- 
ta Marta, de ferimentos procuzídos por 
machada com que foi agredida por uma 
mulher conhecida pela «Víuvas. — C. 


Diário de 


Dr. João Antunes Guimaráis — 


FEVEREIRO, 15. — Passa amanhã, 16 do 
corrente, o aniversário natalício do nosso 
presado conterraneo sr. cr. João Antunes 
Guimarães, antigo ministro do Comércio. 

Os nossos cumprimentos. 

— A-fim-de assistirem á homenagem 
que hoje se realiza, na Foz do Douro, á 
memória de Raul Brandão, seguiram para 
ai a viuva do flustre escritor sr.* D. Ma- 
ria Angelina de Araujo Abreu Brandão, 
sua cunhada sr.* D. Maria da Conceição 
de Araujo Abreu é seus sobrinhos srs. Cr. 
Alberto Roque de Figueiredo e esposa e 
dr. José Maria de Araujo Abreu. 

— A-pesar-da chuva, esteve muito con- 
corrida a missa rezada hoje, na igreja de 
S. Francisco, em sufrágio da alma do 
nosso saudoso conterraneo sr. João Car- 
doso Martins de Meneses (Margarice), 

Foi celebrante o rev. António Carvalho, 

— Está melhor, o que muito estimamos, 
o sr, António José Pereira de Lima, nosso 
prestimoso conterraneo. 


—Por causa do mau tempo, o mercado 


| semanal, 


Guimaraãis 


Raul Brandão — Outras notícias 


realizado hoje, 
desanimado. 

— A noite passada, audaciosos larápios 
entraram, por meio de arrombamento, no 
armazem de calçado dos srs. José Ancré 
& C., no Campo do Salvador, onde fize- 
ram boa colheita, cujo montante desco- 
nhecemos. 

— A” hora a que escrevemos, 17,30, a 
chuva é torrencial, — J. S. 

> 0 >< 


MUNDANISMO 


VILEGIATURAS 
DOS ASSINANTES DE 
0) Comercio do Porto 


esteve muito 


Partiu desta cidade para o Bom Je- 
sus, a sr. D, Ana Borges da Silva, 


(As 


ex.* tem feito em benefício dos Ajudante: 
de Farmácia, uma dívida de gratidão têm 
estes operár.os a saldar com outros pres- 
Lgosos chefes da Organização Corpora- 
tiva, 

Assim — dio O orador — não esque- 
cendo o quanto é devido às invidualida- 
des que têm contribuído para elevar a sua 
Classe, esta procurará homenageá-los de 
uma maneira respeitosa, condigna e per- 
manente 

Pela gentil menina Maria José Barbo- 
sa, foram descerradas as fotografias dos 
sis. drs. Trigo de Negreiros, Cerveira 
Pinto e Teotonio Pereira, e pelo sr. De- 
legado do 1, N. T. P. foram igualmente 
descerradas as dos srs. drs. Rebelo de 
Andrade, França Vigon, chefe da aeção 
social do 1. N, T. P. e Medeiros Galvão, 
ass-stente do-mesmo organismo, 

A assistência aplaudiu entusiástica 
mente êsses actos, ouvindo-se vivas ao 
Estado Corporativo, a Portugal e aos nos- 
sos dirigentes, 

O sr. Candido Barbosa, prosseguinao 
no seu discurso, pôs em merecido relevo 
os trabalhos realizados pelo seu Sindicato, 
apontando a persistência e a dedicação 
com que os mesmos têm sido estudados 
é apresentados e o carinho com que, pelas 
esteras oficiais, têm sido acolhidos. 

Ao tindar — «Novas regalias virão des- 
de que esteja devidamente garantida à 
situação económica da Farmácia», ; 

«A classe confia extremamente nos 
chefes da Organização Corporativa. — 
Aplausos. 

Fala, a seguir, o sr. dr. Matias dos 
Santos, que saúda o sr. dr. Cerveira Pinto. 

Integrado por completo nas ideias da 
organização, visto que pertence à Comis- 
são Organizadora de um Grémio de La- 
voura, compare à acção que por tal mo- 
tivo: é obrigado a exercer à acuvidade 
desenvolvida pelos dirigentes do Sindica- 
to em festa, a quem apresenta os seus 
cumprimentos, felicitando a classe pelo 
seu aniversário. — Palmas, 

Ergue-se, para falar, o ilustre Delega- 
do do LN.T.P., er. dr. Cerveira Pinto, que 
foi recebido pela assistência com prolon- 
gados e vibrantes aplausos. 

Serenados aqueles, sua ex diz ter 
analisado proflindamente as considera- 
ções produzidas anteriormente, pensando 
no grande abismo que separa a viga 
activa, mas serena e patriótica dos Sin- 
dicatos Nacionais, inegavelmente diteren- 
te da vida agitada e de grande mal-estar 
das antigas associações de classe. 

O trabalho dos Sindicatos representa 
permanentes e constantes exaltações à 
Pátria e têm como lema a devoção pelo 
bem comum. 

São —atirma o sr. dr. Cerveira Pinto 
— orgãos de concórdia e de justiça social. 

Depois de citar a sua discordancia 
com ceria afirmação com que se procura 
atingir aqueles organismos corporativos, 
o sr. dr. Cerveira Pinto defende brilhante. 
mente o seu ponto de vista quanto ao fi- 
furo da obra construtiva, iniciada pela 
organização corporativa, desde que os pa- 
trões reconheçam nos operários os seus 
melhores cooperadores e amigos, conce- 
dendo-lhes o indispensável à sua existên- 
cia, e Estes vejam naqueles os seus chefes 
e dirigentes e o Estado, como lhe cum- 
pre, estiver em tôda a parte como árbitro 
da justiça e egilidade. 

«Duas afirmações concludentes 

«Este Sindicato tem sabido compreen- 
der o seu papel de organismo e conta 
já no seu activo, alguns trabalhos de alto 
Valor para a classe, tendo a juntar o re- 
gulamento da carteira profissional». 

«No decorrer do período que tem che- 
fiado a Delegação do 1 N. T.P. —5 enos 
— nunca recebeu qualquer desgosto, pelo 
que lhe é grato neste momento apresen- 
tar aos dirigentes do Sindicato a prova da 
sua estima e apreço. 


Ciência em marcha 


A afrecção p: ri 


a luz 


Quem ignora a atracção que a 
luz exerce sôbre. muitos animais? 
As borboletas, por exemplo, nos seus 
vôos em torno da chama, aproxi- 
mam-se tanto que chegam a quei- 
mar as azas. Quantos e quantos in- 
sectos e aves vêm thocar-se, irre- 
sistivelmente, magnetizados pela re- 
fulgência luminosa dos farois dos 
automóveis. E' bem conhecida a 'ex- 
periência feita com os «pulgões» 
que são certa espécie de parasitas 
que vivem nos vegetais. Mete-se 
centena dêles num tubo de vidro, 
Tapam-se as duas aberturas com 
rôlhas. Volta-se qualquer das extre- 
midades do tubo para um foco de 
luz. Imediatamente os «pulgões» ca- 
minham em direcção a êle e, atin- 
gido o extrêmo do tubo, aí se com- 
primem, uns Contra os outros, imó- 
veis, como que fascinados. Inverte-se 
a posição do tubo e êles logo fazem, 
em sentido ínverso, a mesma mar- 
cha para a fonte luminosa. E que 
estes movimentos são involuntários 
demonstra-o a sua constância e in- 
variabilidade sempre que repetimos 
a experiência e as mutações na 
orientação do tubo. Trata-se de 
atracção por assim dizer forçada, 
inelutável, Mas não são só os ani- 
mais que experimentam esta sobe- 
rana influência da luz. Os vegetais 
não se eximem à regra. Coloque-se 
uma planta no peitoril da janela. 
Ela inclinar-se-á em direcção da luz 
solar. Esta movimentação dos vege- 
tais foi baptizada com o nome de 
«tropismo», Foto-tropismo ou helio- 
tropismo, conforme a acção atracti. 
va é exercida por um foco luminoso 
qualquer ou pelo Sol. Tal é o fenó- 
meno da atracção para a luz verifi- 
cável em muitos séres vivos, Quem 
sabe mesmo se a ânsia de investi- 
gação e de ciência que impulsiona o 
Homem «a conhecer-se a si e ao 
que o cerca», como se dizia no vélho 
compêndio de Filosofia do Dr. Costa 
e Almeida, ilustre professor do an- 
tigo Liceu de São Bento da Vitória, 
não tem raizes profundas neste in- 
consciente «tropismo» para a luz?! 
Não é o saber a luz dos espíritos? 

Como se podé explicar esta forte 
acção da luz? Modernamente a qui- 
mica carreou subsídio valioso para 
a explicação do mecanismo íntimo 
dos factos. São processos químicos 
que em certas substâncias orgâni- 
cas se intensificam sob o influxo da 
luz. No interior das células compo- 
mentes dos tecidos dos animais e 
vegetais estas reacções aceleram o 
seu ritmo. Mas como as partes dês- 
tes sêres vivos são simétricas dar- 
-se-á o desequilíbrio entre zonas di- 
versas dos mesmos vegetais e ani- 
mais, Nestes últimos tais desníveis 
na actividade química, traduzem-se 
em contracções musculares que os 
propulsionam no sentido da luz ou 
em direcção oposta em alguns casos. 
O foto-tropismo seria assim eposi- 
tivo» ou «negativo». Há animais que 
são indiferentes às acções lumino- 
sas, Os carangueijos, por exemplo. 


Como representante do sr. 'subsecre- 
tário do Estado das Corporações, que de- 
vido a afazeres oficiais não pôde assistr 
à festa, apresenta os seus cumprimentos 
à classe e informará sua ex. da grande 
elevação e o ambiente de entusiasmo 
como decorreu esta manifestação corpo- 
rativa. 

Prolongados aplausos cobrem as tl. 
timas palavras do sr. dr, Cerveira Pinto. 


Almôço de confraternização 


Finda a sessão solene tôda a assistên. 
cia se dirigiu para a sede da Fundação 
Nacional pela Alegria no Trabalho, à Pra. 
ca da Batalha, onde se realizou um el. 
môço de confratemização entre Ajudan- 
tes de Farmácia. 

A mesa de honra foi ocupada pelo ar, 
dr, Cerveira Pinto, que tinha a seu lado 
os srs. dr. Manuel Rodrigues Loureiro 
e Vale Serrano, representantes do Smn- 
dicato Nacional dos Farmaceuticos; dr, 
Matias dos Santos, José Manso Preto, An. 
tónio Cruz Veloso, Candido Barbosa, An- 
tônio Mário do Nascimento e José Maria 
Gomes e delegados da secção do Sindica- 
to, em Braga, que chegaram àquele mo-! 
mentos depois do início do almõço. 

Esta manifestação decorreu num am- 
piente de boa camaradagem e entusiasmo. 
tendo o sr. Candido Barbosa, felicitado 
o Sindicato Nacional dos Farmaceuticos, 
nas pessoas dos seus representantes. 

Fala das necessidades da sua classe as 
quais só poderão ser satisfeitas desde que 
se dê à Farmácia condições económicas 
possiveis, 

O sr, dr. Rodrigues Loureiro, depois. 
de agradecer o convite recebido para to- 
mar parte nesta manifestação que lhe 
é extremamente simpática, rende suas 
homenegens aos Ajudantes de Farmácia, 
ressaltando a boa harmonia que existe 
entre os farmaceuticos e os ajudantes, 

Depois de dissertar largamente sôbre 
problemas que interessam à classe ter 
minou as suas judiciosas considerações 
afirmando — eassim como Portugal renas. 
ceu sob a orientação inteligente de Sala- 
zar», 2 classe ali reúlnida há -de renascer 
devido à orientação dos Chefes da Orga- 
mização Corporativa : Longos 

Fala o sr. António da Cruz Veloso, se- 
cretário do Sindicato que deixa ver na 
sua emoção, o seu elevado contentamen- 
to por ver reimida a classe, a quem 
saúda efusivamente. 

Do Ten 
pelas prosporidades morais, ma! e 
sociais do Sindicato. 

Explica, a seguir, a sua actuação no 
momento em que se tratava da constitui. 
cão do Sindicato Nacional dos Farma 
cêuticos, não tendo então tomado par. 
tido nem pelos proprietários de farmá- 
cias nem pelos farmaceuticos, visto que 
o seu desejo era apenas o de contribuir 
para a constituição e existência de um 
organismo capaz de fazer cousa pelo 
bem estar dos que vivem da farmácia é 
para a farmácia. 

Esta manifestação terminou com vi- 
brantes vivas a Portugal, ao Estado No- 
vo, a Salazar. Carmona, Trigo de Ne- 
greiros e Cerveira Pinto. 


Notas várias 


Devido Bo temporal que o nosso País 
tem suportado, os componentes da clas. 
se yesidentes em Bragança, Vila Real, Ré 
gua e outras localidades do Norte, não 
puderam deslocar-se a esta cidade, 

— Q salão onde se realizou a sessão 
Solene estava ricamente engalanado, ten. 
do à do Sindicato à 
abertura de bm gabinete destinado às 
suas reúniões, mobilado com fino gósto, 


Mas junte-se à água onde êles se 
encontram certa percentagem de 
ácido carbónico e êles comportar- 
-se-ão como os «pulgões», 

A atracção para a luz! Não Te- 
side nela em parte também o formi- 
dável ascendente que sôbre as mul- 
tidões humanas exercem todos êsses 
réclames multicores que de noite 
transformam os centros das grandes 
cidades em fantásticas e deslum- 
bradoras feerias? 

AV. 


—— see. 


Desaparecido 

O menor de 18 anos, Artur Bar- 
bosa da Fonseca, saiu, ante-ontem, 
pelas 16 horas, da sua residência, 
precisamente momentos antes de se 
ter desencadeado o violento tempo 
ral que assolou toda a cidade, Como, 
até agora, não voltou a aparecer, sua 
família receia que lhe tenha sucedi- 
do qualquer precalço, agradecendo 
qualquer esclarecimento, que pode- 
rá ser feito pelos telefones 1002 & 
8285, no Pórto. 

O desaparecido, alto e magro, 
veste fato cinzento e gabardine «bei 

o 


TEATROS 
e CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — Hoje, á nolts 
mais uma representação 
opereta «Nazaré», na qual a r 
EE NEARO Ape rtinas fem ima e 
er no «papel» de protagonista, 

SÃO JOAO — Hoje, estreia da 
sa alta comédia «O novo amor de 
Hardy». com Mickey Rooney. 


RIVOLI — Hoje, de tarde e á noite, es- 
treia do fonofilme — «Por sua 
AGUIA DE OURO — Hoje, de do 
á noite, estreia do gracioso 
era uma senhora», com Ann Sotherm & 
Robert Young. ; 
TRINDADE — «Robin dos Bosquesy, 
maior sucesso do cinema mundial, que 
tem como protagonistas os excelentes &m 
tistas Errol Flynn e Olivia de Hai 
repete-se hoje, ás 9 e meia. | 
OLIMPIA — Hoje, de tarde e á noite 
ultimas exibições do filme «Esforço He 
roico», com os pequenos actores, e 
Bartholomew e Jackie Cooper. 
BATALHA — Hoje, de tarde e á noite. 
estreia de «O grande acontecimentos, EO 
Robert Paige e Jaqueline Welles, e «Sem 
tempo para casar !», comédia de situações 
irresistiveis. 
CARLOS ALBERTO — Hoje, de tarde 
e à noite na téia, Marlene Dietrich e Jar 
mes Stewart no célebre filme «A cid! 
turbulenta» e a magnífica comédia — 
candalo na Rua», com Mireille Babrl. 


* 

A récita de Mário Pedro. 

r 
se realiza q réci 
Mario Pedro, activo 
deste teatro. que nesta cidade. 
muitas simpatias e amizades. 

As festas anuais de Mário prdro 
racterizam-se sempre pela numerosa 
distinta assistencia -e à de amanhã 
la grande procura de Dj 
havido, não fugirá ao costume, 


da 
pc 


Representar-se-á a linda « caracter” 
tica opereta Nazaré. 
reco 


Publicações 


«Anuário de Seguros» — Veio a público 
9 volume referente a 1941 cêste ie 
2. ano da sua publicação. Coordenado Fã 
Francisco Camacho de Brito, insere COM 
boração de Antônio da Costa Leão, dj 
António Maria Martins, Franklin Te 
Nazaré, prof. dr. João soa 
gues, João Pedro Quintela Leitao e 
Sabino Pereira, ro dr. Marcelo C& 
tano, Manuel Fontes e Oldemito 


in 


| 


| 


(a Po 
ds 


(o) 


Comercio do Porto 


Os consideráveis estragos cau- 
sados pelo violento temporal 


E 
o 
a 


uaio Tua, 
, foi supri- 


nas Aveiro, 
, foi supri- 


Movimento dos com- 
boios da C. P. 
Be devia efectuar durante o dia de 
ontem, da estação de S. Bento, foi 
O comiboio n.º 601, para Viana 
— do Castelo, que devia partir ás 5,20, 
O comboio n.º 1504, para Espi- 
mho, que devia saír ás 5,50, foi 
' O comboio n.º 1601, para Lei- 
— Xões, das 6,40, também foi supri- 
+. O comboio n.º 18, correio para 
Lisboa, saiu às 7,5, levando 52 

O comboio n.º 603, correio do 

Minho, que devia saír ás 7,38, par- 
O comboio n.º 701, coreio do 
— Douro, que substituíu o n.º 703 
— Saír ás 8,10, saíu ás 10,22, seguindo 
— até Recarei, regressando depois a 
. O comboio n.º 1506, a Espi- 

nho, foi suprimido. e E 

E a Lei 
xões, ira devia saír ás 9,40, saiu 

ás 10,10, 

, O comboio n.º 605, para Braga, 
* hora de atrazo. 

O comboio n.º 22, para a Figuei- 

O comboio n.º 1508, para Espi- 
nho, foi suprimido. 
ra da Foz, satu ás 13,59, isto é, 

- com 4 minutos de atrazo. 

xões, saíu ás 14, 28, com 10 minu- 

tos de aftrazo. 

que devia safr às 14,25, saíu ás 

159. 

que devia sair ás 14, 

mido. 

nho, que devia saír ás 15,05, foi 

suprimido. 

mho, que devia sair ás 16,22, foi 

suprimido. 

que devia saír ás 17,1 

mido. 

O comboio n.º 733, para Pena- 
primido. 

O comboio n.º 1516, para Ovar, 
mido, 

O comboio n.º 609, para Viana 
foi suprimido. 

O comboio n.º 707, para a Ré- 
suprimido. 

* O comboio n.º 1518, para Espi 

suprimido. 

O comboio n.º 56, rápido para 
suprimido. 

Realizaram-se os comboios n.º 
do Castelo; 1520 e 1522 para Espi- 
nho, que seguiram aos seus des- 

Comboios chegados 

á estação de S. Bento 
ps devia chegar à est; 
ento ás 20,04, do dia 15, chegou 


O movimento dos comboios que 
o seguinte : 
foi suprimido. 
suprimido. 
+ mido. 
minutos de atrazo. 
— iu ás 8,05. 
para a Barca de Alva, e que devia 
esta cidade. 
O comboio n.º 1608, 
que devia saír ás 10 saíu com uma 
ra da Foz, partiu ás 10,40. 
O comboio n.º 24, para a Figuei- 
O comboio n.º 1605, nara Lei 
O comboio n.º 607, para Viana, 
O comboio n.º 705, 
O comboio n,º 1510, para Espi- 
“O comboio n.º 1512, para Espi- 
O comboio n.º 1514, 
fiel, que devia saír ás 17,24, foi su. 
que devia saír ás 17,30, foi supri- 
do Castelo, que devia saír ás 17,50, 
gua, que devia saír ás 18,01, foi 
nho, que devia saír ás 18,08, foi 
Lisboa, que devia sair ás 18,30, foi 
735 para Penafiel; 639 para Viana 
tinos, 
O comboio correio do Minho 
às 3,98 do dia 16, 


O comboio correio do Douro 
ue devia chegar ás 20,21 do dia 
15, chegou ás 10,52 do dia 16. 

O comboio n.º 702, procedente 
da Régua, que devia chegar ás 
9,50, chegou ás 23,20 de ontem. 

O comboio n.º 604, do Minho, 
seda chegar ás 10,06, chegou 
ás 15,29. 
De Lisboa chegou ás 23,50; de 
ontem, o comboio correio, que de- 
via chegar no dia 15 às 23,55. 


Pessõas que receberam curativo 
no Hospital da Misericórdia 


Jo: 
te, 


uim Mota, de 44 anos, mon- 
a, rua do Freixo, 141, com 


É 


as cruzes das sepulturas partiram-se 
com a violência do vento. A secção 
15 ficou quási tôda destruida. 


davam a passagem pelos arruamen- 
tos, foi necessário uma brigada de 
pessoal cortá-las com machados e 
serras, O director do cemitério de 
Agramonte sr. José Rodrigues, diri- 
giu êsses trabalhos, tendo, em com- 
panhia do director de serviços da 
Camara Municipal sr. dr. Aníbal 
Coelho de Oliveira, 
prejuizos causados, para ser feito o 
respectivo relatório e proceder-se, 
depois às reparações que se impõem. 


derrubadas 


REI pos o “+ ua os 
Do encantador jardim Soares dos Reis, 
as tilias e outras árvore: 


(Continuação da 1.º página) 


um ferimento no punho esquendo 
e escoriações nas pernas, devido a 
uma queda. 


— Areing Leif Krohn, de 42 


anos, industrial, da rua da Trava- 
gem, a Francos, om um ferimento 
na cabeça, atingido com uma telha, 


— Gaspar Baptista, de 31 anos, 


guarda de Segurança, da rua Cos- 
ta Cabral, ferido na cabeça, por ter 
sido apanhado por um pinheiro, na 
travessa do Monte S, João. 


— Emília de Jesus Mendes, de 


86 anos, doméstica, da rua da Bai- 
nharia, com contusões do lábio in- 
ferior e do frontal, por ter caido 
pelas escadas de sua casa quando 
sentiu partirem-se os vidros da 
claraboia. 


= Abílio dos Santos Oliveira, 


de 31 anos, Sed e dtáto de San- 
galhos, Pedroso, 
gar de Lavadores, foi atingido por 


gia, que, no lu- 


uma lousa que vinha pelo ar, cau- 


sando-lhe fractura da perna direi. 


ta. Recolheu à enfermaria 2, 
— Cosme Teixeira, de 38 anos, 


empregado da Companhia dos Te. 


Nos cemitérios, 


o ciclone derrubou muitas arvores e causou 
prejuizos importantes nas sepulturas 


O vendaval derrubou, no cemité- 


rio de Agramonte, cêrca de vinte ár- 


cedros, pinheiros, nogueiras 


americanas e mimosas. 


Três jazigos-capela, junto da se- 


cretaria, foram atingidos por algu- 
mas árvores, ficando quási destruí- 
dos. As árvores, na sua queda, ar- 
rancaram as raizes, e estas por sua 
vez, fizeram deslocar alguns jazigos, 
danificando-os bastante. 


Em diversas secções, as lápides e 


Os telhados do edificio da secre- 


taria e da capela ficaram inutíliza- 
dos. 


Para remover as árvores que ve- 


verificado os 


No Prado do Repouso 
Também neste cemitério foram 
diversas árvores que 


Já estão identificadas 


onde se vê a estátua do Mestre, restam 
s derrubadas pelo ciclone 


A posição em que ficaram os lugres, que, conforme ontem noticiamos, 


garraram, em Massarelos 


lefones, da travessa Nossa Senho- 
ra da Lapa, que se feriu no supra- 
cilio esquerdo, por ter dado uma 
queda. 


aria Ferreira, de 55 anos, 

do lugar de Catosol, 
Maia, com um ferimento ma fronte, 
atingida com uma telha. 

— Manuel Augusto da Silva, de 
6t anos, alfaiate, da rua, de Vilar, 
com escoriações do dorso da mão 
direita, por ter sido arrojado pela 
pa contra um muro, naque- 
a Tua. 

— Sebastião Nunes Correia, de 
64 anos, criado, da rua de Camões, 
com entonse do punho esquerdo, 
por ter dado uma queda na Aveni- 
da da Boavista, motivada pelo 
vento. 

— Daniel Simões Basílio, de 31 
anos, bombeiro municipal de Gaia, 
da mua Antero de Quental, Gaia, 
com contusão do globo ocular es- 
querdo, provemie de um frag- 
mento de madeira quando retirava 
uma arvore derrubada pelo tem. 
porail. 


causaram, como é de supôr, prejuí- 
zos consideráveis nas sepulturas, Co- 
mo em Agramonte, neste cemitério 
partiram-se numerosas cruzes, lápi- 
des e vidros dos jazigos-capela.. 

Uma tília de grandes dimensões 
caíu sôbre a sepultura da família do 
sr. Santos Silva, causando-lhe pre- 
juízos de importancia. 

O director do cemitério sr. Aman- 
dio de Almeida Sobral, dirigiu os 
serviços, tomando providências para 
que as árvores que ameaçam 
cair sejam replantadas. 

O Director de Serviços da Cama- 
ra também esteve no Prado do Re- 
pouso a verificar os estragos causa- 
dos pelo temporal. 


duas das vítimas do 
deplorável desastre 
da Travagem 


|O desastre ocorrido, ante-ontem, 
próximo da Travagem, em Ermezin- 


de, causou viva consternação, dadas 


as circunstancias brutais em que 
perderam a vida três pessõas. 
Como dissemos, ontem, na nossa 
reportagem, o comboio n.º 610, que 
serve de correio da tarde do Minho, 


devido á linha estar em muitos pon- 
tos obstruída, fez marcha lenta até 
próximo da Travagem, Ermezinde. 
Por vezes parou para serem retira- 
das as árvores e os postes que atra- 
vessavam a linha. O maquinista sr. 
Albino Pinto da Costa, pessoa pru. 
dente, verificando que o vendaval 
tornava perigosa a viagem, pelos 
obstáculos que lhe iam aparecendo, 


parou o comboio e com a ajuda dou- 
tras pessõas começou a afastar esses 
obstáculos. Postes, árvores e fios 
electricos iam sendo retirados. Mas 
em dado momento, como dissemos, 
um pinheiro enorme, fustigado com 
inaudita violência pela ventania, 
veio cair sôbre uma carruagem da 
3. classe, precisamente no compar- 
timento em que viajavam os três 
passageiros referidos. Apanhados em 
cheio pelo tronco da árvore, tiveram 
morte instantanea. 

Dois dos passageiros, que vinham 
de Barcelos, foram já identificados. 
São, respectivamente, os srs. José 
Pinto de Sousa, de 38 anos, viajante, 
da torrefacção da Casa da India, ca- 
sado com a sr. D. Albertina Maria 
Ramos de Sousa, da rua da Estação, 
186, desta cidade; e António Santos 
Araujo, de 54 anos, sócio da Socieda- 
de de Papelaria e Coloniais, Ltd., 


casado com a sr.* D. Deolinda Mes- 


quita Araujo, e residente na rua 
ias Garcia, 18, Vila Nova de Gaia. 

Não pôde, ainda, ser identificada 
a terceira vítima. 

-O funeral do primeiro realiza-se, 
hoje, ás 16 horas e meia, no cemité- 
rio do Prado do Repouso; e o do se- 
gundo, amanhã, pela mesma hora, 
no Cemitério de Agramonte. 


António dos Santos Araujo e José 
Pinto de Sousa (mortos) 


No pórto de Leixões 


CEEE SER, 


O vopôr brasileiro «Cuyabá» foi desen- 


calhado, tendo entrado na doco n.º 1 


O vopôr grego «Hadiotis» continua enca- 
lhudo na praia do peixe, em Motozi- 
nhos, estando arrombado e quási em sêco 


Afundaram-se algumas 
outros sinistros de 


Em Leixões continuou a sentir-se 
ontem o temporal, mas com muito 
menos violência, o que deu ensejo a 
que, logo ao amanhecer, se pudes- 
sem encetar os trabalhos para à 
desencalhe do vapor «Cuyabá», 

Assim às 5 horas e meia . rebo- 
cador «Neiva» e o barco a motor 
dos pilotos «Afonso de Carvalho». 
auxiliados pelo salva-vidas «Carva- 


barcaças e registaram-se 
pouca importância 


de manhã, uma descida pronuncida, 
mas depois estacionou. 

Não se registou, afinal, o desapare- 

cimento dos dois marítimos, a que 
ontem nos referimos, que estavam a 
bordo da traineira «Santa Cruzy e 
que hoje apareceram. 
O pessoal da capitania, pilotos, 
bombeiros, etc, continua de preven- 
ção por ordem do sr. capitão do 
ôrto. 


lho Araújo», procederam ao reboque | Pôrto. 


do vapor «Cuyabáy, conseguindo 
desencalhá-lo facilmente, visto que o 
próprio vapor, à medida que a maré 
ia subindo, começava a mover-se. 

Foi conduzido para a doca n.º 1, 
onde ficou atracado ao cais do lado 
Norte. Todos os trabalhos decorre- 
ram normalmente, sendo para louvar 


a forma como êles foram desempe- 
nhados, sob as ordens e orientação 
do capitão do Pôrto de Leixões, sr. 


Conde de Vilas-Boas 


que pôs em 
acção tôda a-sua compeiê 


gia e espirito de sacrifício, 


O capitão e mais oficialidade do 
vapor brasileiro «Cuyabá», não se 


esquivam de manifestar o seu con- 


tentamento e a sua admiração pela 
forma como as autoridades maríti- 
mas procederam, conseguindo salvar 
a embarcação de um perigo que, a 
todos os momentos, se apresentava 
da vez mais latente, 

Às 8 horas e meia o vapor por- 
tuguês «Pádua», que estava encos- 
tado ao cais do Molhe Sul, entrou 
na doca, a reboque do «Tritãon. 

Às 8 horas e 50 minutos q hiate 
«Judite 1.º», rebocado pelo «Neiva» 
e pelo «Carvalho Araújo» entrou no 
Pórto de Serviço, ancorando junto 
ao cais das grúas. 

A traineira «Bom Jesus», está no 
Pôrio de Serviço muito avariada ; as 
traineiras «Audaz» e «Boa-Esperan- 
ça», que estavam ancoradas no re- 
ferido pôrto, com avarias, foram 
por ordem do sr. capitão do Pórto, 
para a doca n.º 1. 

No Pórto de Serviço, afundaram- 
-Se algumas barcaças; uma delas, 
Carregada com couros, embateu con- 
tra umas pedras à entrada da doca, 
ficando quási inutilizada. 

O barómetro da capitania acusou, 


calhado junto á praia do pescado. 


A-pesar-de tudo, o vapor portu-1 
guês «Costeiro Il», da CUF, de Lis- 


boa, entrou ás 18,20, sem novidade, 
indo fundear na bacia de Leixões. 


O vapor «Hadiotis» continua en- 


Em Famalicão 


Também em Famalicão o tempo- 
ral se fez sentir, fortemente, tendo 
sido interrompido o transito nas es- 
tradas, motivado por queda de árvo- 
res , tendo os bombeiros daquela vila 
trabalhado, afincadamente, para 
abrir passagem aos veículos, força- 
dos, por tal motivo a atrazo de mui- 
tas horas. 

A caminheta de Guimarães, por 
exemplo, que se dirigia a esta cida- 
de, só chegou pelas três horas da 
madrugada. 

Ao que nos informam, não se re- 
gistaram, felizmente, desastres pes- 
soais, embora os prejuizos materiais 
sejam avultadíssimos. 


Depois da tempestade vem a bo- 
nança, diz o oro, embora ela 
venha por pouco tempo. 

O dia de ontem amanheceu, por 
vezes encobento por pesadas nu- 
vens, pronúncia de borrasca, 

O povo, ávido por presenciar 
os estragos causados pelo violento 
ciclone, madrugou e, ainda de noi- 
te — 6 horas da manhã — munidos 
com gasómeitros e candeeiros, me- 
diam a extensão dos prejuizos que 
tinham nas suas propriedades. 

Nesta vila, especialmente na 
Avenida da República por onde 
passamos, de madrugada, parecia 
varrida a capricho, isenta da mais 

equenina folha. Noutros locais, 
elhas e vidros estilhaçados, cha- 
pas de folha e madeiras, eram o 
testemunho da tempestade que 
amainou. 

O camro eléctrico na Avenida, 
tinha sôbre o tejadilho, pesada cru- 
zeta dos postes telefónicos. 

E, confirmava-se mais uma vez 
a informação que obtivemos. Nem 
um só ficou de pé, enrodilhando-se 
fios telefónicos com os da Compa- 
nhia Carris e linhas de iluminação 
pública. o 

A conrente mandada cortar nas 


de louvores, e que foi da iniciativa 


Policial, evitou desastres graves e 
até perda de vidas. 

Os fios, em contacto com a terra 
enrodilhavam-se também nos pés 
dos transeuníes. 

Uma brigada do pessoal jorna- 
leiro da Câmara Municipal e um 
piquete de bombeiros do Corpo de 
Salvação Pública de Gaia, saíu, 
ainda não eram 6 horas, 

Acompamhamos os bombeiros e 


Em terra, foram reclamados os é E 


socorros dos Voluntários de Matozi- 


nhos-Leça para rebocarem um auto- 
móvel pertencente ao sr. Adriano B. 
Vivas, da Rua Costa Cabral, 733, do 
Pôrto, que se encontrava na Avenida 


dos Centenários, perto do farol da 
Boa-Nova, impedido de seguir o seu 
destino, em virtude da água que ali 
havia, não o consentir. 


Cêrca das 2 horas de ontem, desa- ii 


bou a chaminé da Padaria das Tai. 
pas, sôbre o telhado, havendo início 
de incêndio, que se não manifestou, 


dos Voluntários de Leixões. 


na, em Leça de Palmeira, abateram 
o telhado e as paredes numa exten- 


totalmente destruída; não houve de- 
Sastres pessoais. 

. O muro de vedação do parque de 
jogos do Leça Futebol Clube, foi 
derrubado, bem como a cruz de pe- 


aque, arrombando o telhado, veio caír 
no côro, causando alguns prejuizos. 

Ficaram destelhadas, em parte, a 
Casa dos Pescadores, Albergues de 
Santana, Asilo de N. S. da Concei- 
são, Hospital, Escolas, bem como 
quási todas as casas de Matozinhos- 
-Leça. 
| Continua a falta de luz, que, pos- 
sivelmente, só hoje será restabele- 
cida, em parte e as avarias na rêde 
telefónica. 


Nestes tempos de invernia o perigo do contá- 
gio é iminente, especialmente nos locais onde 
aflue grande aglomeração de pessoas. Pro- 
teia o sua saude contra o perigo da gripe e 
das constipações com um medicamento que já 
tem dado largas provas do seu alto valor-as 


PASTILHAS “Danfiavina 


em virtude da rápida intervenção 
- Na Fábrica de Cordoaria Lei- 
Xões, na Rua General Oscar Carmo- 


são de cérca de 100 metros, ficando 


dra da igreja de Leça da Palmeira, 


observamos, de vist, os considerá- 
veis estragos, através de, quási 
todo o concelho, - 

Poucas são as casas que não 
têm estragos mais ou menos im- 
portantes. = 

Os caminhos atulhados de telhas 
e vidros partidos, denunciam os 
maus bocados passados por aque- 
las famílias, sem luz eléctrica e 
quantos desprevenidos de outros 
meios de iluminação, metidos 
em densas trevas, ouvindo o fra- 
gôr do vento que lhes levava a casa 
aos bocadinhos... E, de mistura 
com o assobiar medonho do vento, 
a gritaria ensundecedora das crian- 
ças amedrontadas. 

O pessoal da Camara, pelos ca- 
minhos por onde passava, cortava 
perigosos arames que se envolviam 
nos radados, outros dependurados 
dos prédios e atravessados sôbre 
as ruas. 


O Jardim Soares dos Reis 

e o seu aspecto desolador 
O mais belo e encantador jar- 
dir desta vila, era sem dúvida 0 de 


Soares dos Reis. As suas velhas e 
frondosas tílias, que davam som- 
bras deliciosas no Verão, circun- 
dando o bronze do glorioso Artista, 
convidavam a passar alguns mo- 
mentos, naquele encantador jardim. 

Ainda há pouco, falamos das 
suas necessidades mais indispen- 
sáveis, porque o povo da parte alta 
da vila, fazia do jardim a sua 
«sala de visitas». 

Agora é desolador o seu aspecto. 
As velhas arvores, arrancadas do 
solo, como se fóssem pequenas 


couves de alfolbre, jazem por terra, 


Manuel Pinto e António Pereira, 
vitimas do desastre ocorrido 
na tanoaria da casa Graham 


alinhadas e derrubadas umas sô- 


respectivas centrais, medida digna | bre as outras. 


Que tristeza ver agora o Jardim 


do sr. dr. Carlos Vale, Delegado | Soares dos Reis, sem aquelas ve- 


ilhas arvores que oircundavam a 
estátua do Mestre. ; 

Na Raza, parou a brigada para 
arrumar a frontaria dum prédio, 
construído há anos, só as paredes, 
próximo do pósto da Guanda-Fiscal. 

O prédio, diz-nos um indivíduo 
que todo se comprazia em ajudar 
os bombeiros, era uma obra como 
as de Santa Engrácia e aquelas pa- 
redes que caíram e as quer amea- 


[o] ndes pinheiros que caíram, no «Pinhal da Bela» —Estrada Espinho-Porto 
ERRECA iso oaaival o SID, por serem algumas dezenas, de ditícil remoção 


cam ruína, já há muito que deviam 
ter desaparecido. 

Simples paredes, no alto, duran- 
te alguns invernos seguidos, têm 
de eer apeadas, porque não ofere- 
cem resistênci 


rtanto mau, lembrar 
à Câmara Municipal, a conveniên- 
cia de dar prazo ou para à conclu- 
são ou demolição de determinados 
prédios, que o povo cognominou de 
obras de Santa Engrácia... 

E, na rua da Raza, o pes- 
soal serrou pinheiros e eucaliptos, 
arredou postes que ameaçavam cair 
sôbre os transeuntes, cortando e 
enrolando junto gos postes, os fios! 
mais pendentes sôbre a estrada. 

No Pinhal de Azenha, freguesia 
de Gulpilhares, dois pinheiros cor- 
pulentos, daqueles que vendidos 
rendem algumas centenas de escu- 
dos, estavam atnavessados na es- 
trada, pelo que destruíram as li- 
nhas eléctricas e telefónicas, 

O dono dos pinheiros, um consi- 
derado proprietário do lugar dava 
já aos seus criados as ordens de 


Os escombros da oficina de «marcação», onde os dois 
guardas ficaram mortos 


Em Vila Nova de Gaia 


"e ciclone causou importantissimos prejuízos 


Mais de cinquenta corpolentos pinheiros estão atravessados na 

estrada Porto-Espinho, no sitio do «Pinhal da Bela» — Dois auto- 

móveis atingidos por pinheiros, ficaram abandonados na estrada, 
fugindo espavoridas as pessoas que os conduziam 


conte, em determinados compri- 
mentos, 

Os bombeiros e o pessoal de 
Câmama, em poucos momentos rear 
lizaram o que levava horas. 

E, concluiu-se que, até na adver 
sidade, aço tenha sorte, Ser. 
radores fandados, diligentes e sem 
levarem nada pelo seu trabalho é 
difícil encontrar. j 

Junto dos pinheiros impossibili- 
tada de seguir o seu destino, a ca- 
minheta Pôrto-Espinho UP-10-48. 

Adiante, na Quinta das Grades 
Vendes, freguesia de Arcozelo, pro- 
priedade do sr. Cardoso Pinto, uma 
velha e ramalhuda tília deu traba- 
lho para mais duma hora. | 

Os ramos, embora despidos de 
folhagem, ocupavam totalmente a 
estrada Porto-Espinho (28-28), na 
extensão de cêrca de 20 metros, 

E senia difícil a qualquer gato 
anafado, passar pelo cerrado labi- 
rinto dos ramos da velha tília, 

Durante toda a estrada Pôrtos 
Espinho, pelo Corvo, Além do Ri- 
beiro até à Ponte da Bela, o pri- 
meiro da freguesia de Arcozelo e 
os outros de S. Felix da Marinha, 
as casas, pinhais mais afastados, 
quintais e campos, apresentavam 
as efeitos do ciclone. 

Na entrada do Pinhal da Bela, 
onde a estrada faz curvas e contra 
curvas, então muda de feição o 
espectáculo, 


Pinheiros gigantes, mais de cin- 
quenta, formam sucessivos obs- 
táculos dificeis de transpôr. 

O Pinhai da Bela, é ladeado à 
direita, no sentido Porto-Espinho, 
por pinhais onde se encontram bons 
pinheiros gigantes, direitos, gros- 
sos e de considerável altura. 


Numa extensão de córca de WU: 
metros, não será possível em mui- 
tos pontos, dar-se um passo sem 
encontrar o grosso pinheiro atra- 
vessado sôbre a estrada, arrancado 
pela raiz, sob a qual fica uma cova 
de barro pegajôso. 

No meio daqueles obstáculos di- 
fíceis de saltar pela sua comeiderá- 
vel grossura, vimos a curta distan- 
cia um do outro, dois automóveis, 
sendo um déles o MM 94-10, per- 
tencente ao sr. António Miguel Ta- 
veira, de Espinho, 

Este automóvel, conta-nos um 
rapaz, passava no lugar, quando o 
condutor viu cafr à sua frente um 
pinheiro. - Parou rápido e <aiu-lhe 
então outro sóbre a trageina do 
carro, amolgando-o. O dono fugiu 
aterrado. 

Outro automóvel, o, 5-19,852, 
guiado pelo seu proprietário sr. 
Manuel Guemer, de Perosinho, 
apanhou com um pinheiro sóbre o 
motor do automóvel. 


(Continua na 4.º página) 
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Estas moças de agorc... 


Por JAIME NAPOLEAO DE VASCONCELOS 


À pequena, ignorando ainda o 
modo por que daria até final, execu- 
São aos seus projectos, encontrava-se 
hesitante, tantas eram as ideias que, 
em catadupas, borbulhavam no seu 
Cérebro. 

Como sentisse a dificuldade da 
escólha, foi sentar-se debaixo de 
frondosa laranjeira, cujos frutos, de 
aspecto apetitoso, pendiam ali ao seu 
alcance, dos ramos mais próximos 
da terra, 

.. instintivamente, na feliz incons- 
Ciência do passarinho sôlto, para o 
ER a natureza se prodigaliza nos 
dons mais subtis, colheu uma laran- 
a e, descuidosa, começou a descas- 


Quando, com volúpia, enterrava 
já os dentes na polpa sumarenta do 
hesperídio, percebeu um ruído que 
se produzia do lado das pocilgas. 

Pelos grunhidos dos suínos, sol- 
tados numa impaciência desusada, 
com facilidade deduziu que a Joa- 
quina lhes estava ministrando a pri- 
meira refeição. 

Era de bom conselho retirar-se, 
não fôsse a serviçal descortiná-la. 

Embrenhou-se mais para o centro 
do pomar. Mas, à medida que avan- 
çava, ia, com aborrecimento, consta- 
tando que mais se expunha a ser 
vista por quem passasse no caminho 
circundante, 

Então, 


numa inserção invulgarmente regu- 
lar, súbito lhe veio a ideia de subir 
ao longo da fruteira e de, no alto, 
se instalar, como num miradouro 
excepcional... 

Com a agilidade dum macaco e a 
flexibilidade dum ginasta, realizou a 
ascenção com rapidez, 

Ora! Fôra uma inspiração deve- 
ras genial! Pela disposição que a 
árvore lhe oferecia, sem custo achou 
maneira de assás comodamente se 
esconder. Dir-se-ia até que um tal 
abrigo, em vez de casual, tinha sido 
ali pósto de propósito! Sentava-se, 
Porque, em verdade, a nespereira 
dispunha dum banco muito asado 
constituído por um ramo que, muito 
apropriadamente dirigido, se facul- 
tava assim aos trepadores que o es- 
calassem... 

Entretanto, as duas manas ha- 
viam regressado. A Margarida, ha- 
vendo conseguido dominar a excita- 
ção, preguntava já a si própria como 
faria as pazes com a sobrinha. Certo, 


parando sob uma nespe- não se encontrava arrependida de a 


ter tratado com firmeza... Estas mo- 
ças de agora... precisavam de quem 
lhes puxasse um pouco pelas ré- 
deas:.. Mas, para exemplo, bastara... 


+ Naturalmente que se a pequena mos- 


trasse submissão, lhe teria sido im- 
posta a vontade despótica da tia que, 
por inteiro, a reduziria a uma situa- 
ção servil e vexatória... Como, ao 
contrário, vincara, resoluta, uma 
personalidade inquebrantável, fizera 
com que a tia — não obstante o fel 
do seu desespêro inconsolável — 
quebrasse ante o receio de qualquer 
disparate da chachopa. 

Faltava tão sómente achar a pla- 
taforma -adequada, para, sem que- 
bra de prestígio, tudo voltar ao seu 
lugar. Claro que a Margarida, pela 
sua posição, tinha todo o direito de 
ver as suas ordens acatadas. E assim, 
sugeria que a Luiza escrevesse ao 
abade, declarando-se doente, e trans- 
ferindo a visita prometida para qual- 
quer dos dias imediato: 


o de se fazer 
valer pela violência, vistos os resul- 
tados perniciosos que as suas atitu- 


des provocavam, Queria, porém, que, 
cor a conveniente habilidade, a so- 
Erinha fôsse convencida, ficando em 
Posição de encarar as coisas segundo 
o mesmo aspecto, pelo qual ela, Mar- 
garida, as encarava. 

Era a Emilia, naturalmente, quem 
deveria fazer a diligência... Iria ao 
quarto da pequena, quanto antes, 
transmitir-lhe a conversa que tivera 
com a irmã, e as instâncias que fize- 
ra no sentido de que esta perdoasse. 
A tia Margarida, que não era nada 
má, mas apenas tinha uns repentes 
de mau génio, mostrara-se sincera- 
mente amiga da sobrinha, Concedia o 
perdão sem relutância. Ia mais lon- 
Ee: autorizava que: colaborasse na 
festa do abade, desde que a Luiza 
fazia nisso tanto empenho... Parecia- 
-lhe, porém, que a cachopa “deveria 
ser mais rasoável. E assim, como ela 
perdoava alegremente, cedendo, sem 
pesar, metade do terreno, era de ver 
que à Luiza cumpria denunciar idên 
tica bondade, cedendo, por seu tur- 
no, outra metade... Por vinte e qua- 
tro horas, tão sómente... No dia ime. 


diato iria ao presbitério. Confirmaria 
pessoalmente o seu incómodo da 
véspera. E começaria desde então a 
trabalhar com o abade, segundo as 
instruções que em casa recebesse.. 
Porque era preciso ter em vista de- 
terminadas conveniências a guar- 
dar... A família da Galteira não en- 
trava em relações com determinadas 
pessoas do concelho. Havia algumas 
distâncias a manter, que a Luiza, 
educada e inteligente como era, de- 
certo, reconheceria sem esfôrço. 

Quando se dirigia já ao quarto da 
sobrinha, a Emilia lembrou-se de 
repente de que tinha ainda as ca- 
poeiras por abrir e as aves sem co- 
mer, motivo por que deferiu a sua 
missão para mais tarde. 

A Margarida, entretanto, passou 
e repassou à porta do aposento da 
pequena, procurando averiguar, pelo 
movimento que lá se produziss 
que se passaria no interior. O si 
cio era, porém, absoluto, o que, até 
certo ponto, a exasperou. Pois não 
era de crêr que a môça se estendera 
cômodamente sôbre a cama e, sem 


preocupações nem amarguras, rega- 
ladamente adormecera?... 

A irmã regressou a breve trecho. 
E tendo-a topado na sala de jantar, 
num sorriso discreto, anunciou-lhe a 
meia voz : 

— Vou agora... 

Penetrou no corredor, avançou 
até ao quarto da sobrinha, introdu- 
ziu a chave na fechadura, desan- 
dou... 

Ninguém ! 

— Maria Luiza!... Ô Maria Lui- 
za!... — pôz-se a chamar cheia de 
angústia, 

Depois, berrando para fora afim 
de ser ouvida da irmã, declarou ; 

—O quarto está vasio... 

Não se descreve a confusão que 
uma tal notícia produziu. 

— Mas tu viste se a porta estava 
bem fechada?... — inquiria a Marga- 
rida, ao tempo que se ajoelhava no 
soalho, a procurar debaixo da cama, 
para o caso de Luiza ali se ter refu- 
giado, 

—O mafarrico saíu pela janela | 


— exclamou agoniada. Em termos de 
se espatifar daqui lá abaixo!... 

E os chamamentos em voz alta. 
repetiam-se ininterruptos, quer em 
direcção ao interior da residência, 
quer para o lado dos quinteiros. 

— Luiza O" Maria Luiza!... 

Acudiram, em breve, os serviçais 
que andavam pela quinta e que mais 
perto se encontravam. = 

— Vocês não viram a menina?... 

Ninguém a tinha visto. 

—É preciso procurá-la !... 
onde diabo se meteu... 

E começou a busca desordenada, 
febril, pelos alpendres, pela casa das 
alfaias, pelo alambique, pela adega, 
por todos os escaninhos e recantos 
susceptíveis de esconder um ser 
humano, 

— Não há que ver... — observou 
a Margarida aniquilada. Atirou-se 
ao «ôlho marinho»... 

— Mas ela não sabia aonde era.. 
—disse a Emília, prêsa também de 
aflição. 


Ver 


(Continua). 
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EEE E SEE MA SS Sa 
Ó GICLO IN E. SA' DA BANDEIRA 0 maior êxito da época 


A opereto de grande Espectáculo em 3 actos e 9 quadros 


LA [= eras e e ema 
N com Hortense Luz — Maria Albertina — Luíza Durão | 
a 4 a [x e — Costinha — Soares Correia — Alvaro de Almeida — 


Alberto Reis - José Amaro — João Silva Carlos Viana 


= LONA 
TRINDADE ec] | 


do O público do Pi 


ROBIN DOS BOSQUES| | 


O sr. Guemer e dois passagei-1O gr, ministro das Obras | “sis que já 


Eos, comigos a vizinhos, fugiram tad 


s, quando começaram a Publicas O gr. dr. Mendes Correia 


alguns pinheiros mbér 


com ERROL FLYNN e OLIVIA DE HAVILLAND 


com a mais linda musica 


tes. que estão a obstruir & concor-| pelo vendaval, pús-se em zomuni-| afectados 


Um dos passageiros meteuse i 4 iclon e 
sob O carro enquanto os co! Ce mm - algima IDEs das operetas portuguesas Bronca e Logos 
pie no) Gouto dos Santos e dr. Mendes | Nono empeirocnere do) NAZAR É - sómente mais 5 unicas noites 
queceu de tanto gritar. E, só F da €, e E ER SR ER PS RARAS SD O v 0) L I = Ns 4 ca torde e 9 :]2 da noite 
sadas algumas horas fugiu espavo-| Devido a serem imp om o AVIS O-- Amarha, 3.º feira, :8 —Récita anual de sd e O 
rido da medonha situação em que| da, as õ mbém da Os Bilhetes ven tidos para sábado passado, dia 15 MARIO PEDRO (Gerente da Empresa) Telefone 2788 GRANDIOSA ESTREIA 
estava. entre Li A Récita n.º 14, têm validade para o espectáculo MN HA ERR É 

Ainda ontem afinmava que não | nheiro Dusmte Pachec Ministro das Obras Públi- de hoje, 2. feira, 17 LB. A As nove musas da dansa 
lhe saía das ouvidos o assobio me-| nistro das Obras Públicas, no de- s nstruções no sen- no espirituoso filme 
donho daquele vento traiçoeiro. sejo de conhecar a extensão dos | tido de are gr nom 

O balanço dos pinheiros e pos-| importantes estragos produzidos | guns rviços públ a [Rss] 

É pelo. vendaval. E a SS e or sua ama 


rida estrada Pônto-Egpinho, só na-| cação com esta cidade, por inter- ses E 
quele lanço de estrada, calculado | médio da Emissora Nacional de Um avião sôbre o Pórto CARLOS ( 4>4u Primeira Reprise —- Mariéne Dietrich e James stewarr em 
em 500 metros, é de 55 pinheiros, oa e da Emissora Regional do) — Cerca das 15 horas de ontem, so- A's4e A Cidade Turbulenta com JACK BENNY 


18 postes das linhas de iluminação 


, dependente daquela. 
eléctnica e 7 das linhas teiefónicas, 7 


Assim afluíram à 
gional instalada no. 


| py brevoou o Pôrto o avião da carreira 
sora Re-| Londres-Lisboa, que, devido ao forte 
io de Cris- |, foi obrigado a alterar a 


ALBERTO as 9,15 e Mireille Babir em ESCANVALO NA RUA 
CPAD A O ASS Ce DS Mie is asit em ESCANDALONGIRUA 


Desastres pessoais a lamentar 


As mais lindas mulheres do «écran» 
—as mois belas canções do cinema 


Emanoel ateu ias dim portarias ngenhei to “de houve à : Angeli CS EO DS É 
prejuizos em prédios: urbanos engunatiro Souto dos ndo aterrar 30 campo mi- | houve apenas, um” fng apa NOS COMPLEMENTOS: 
administrador geral dos) liar de Espinho. rins dE“ Castel r : Telef. 1748 A's 4 da tarde e 9 112 da noite REVISTA PARAMOUNT (Estreia) 
Em S. Fetix da Marinha eofre- 18 € ógrafos, e dr O avião conduzia a bordo cêrea | do Ses ao E loura, freguesia 
ram todo o rigôr do ciclone os pi-| des Correia, presidente da Câmara |de 14 pessõas, entre elas uma se-|de Vila Chã, ao fugi es temporal, ROBERT YOUNG 
nhais daquela freguesia mais ex-| Municipal do Pórto. nhora e algumas crianças, de naci duniemente com os filhos, para casa 
de sua mã., que também estava de- ea 


O sr. engenheiro Couto de nalidade inglêsa e amer a 
tos, que havi Todos os passageiros vieram para véras assusta chocou com os fios 


do Nqrle apa 00 GO s | esta cidade, hospedando-se no Gran- | da iluminação eléctrica, que estavam ANN SOTHERN 


impor de Hotel da Batalha, onde aguardam | derrubados no caminho público, sen- 


postos ao mar. 

Os mais atingidos, além dos do 
Pinhal da Bela, são os pertencen- 
tes aos sís. Manuel Fernandes do 


FREDDIE BARLHOLOMEW 
OLIMPIA e JACKIE COOPER 
no filme que é um dos grandes exitos do ane 


outo, do Juncal, Felix, e José | venda: que o tempo melhore para seguirem | do fulminada, a-pesar-de ter sido nas agitadas aventuras duma loira irrequieta 
Pinto Brandão, de Tab Eira (SABIA acda es der PROP | para MtisoRe imediatamente socorrida por pessoas A's4e 912 E S Í rito H er Ó i co 
Através de todo o concelho, são que estavam perto, Plateia desde 1450 


So por muita felicidade não so- 
freu igual sorte um filho desta, que 
seguia à frente e que também cho- 
cou com os arames, assim como Iná- 
cio Valente, talvez por estarem cal- 
çados, e por isso mais isolados. 
Como o desastre foi cêrca das 8 
horas da noite, a vitima não viu os 


igualmente considará os pre 
jui TELEFONE 4850 Ultima exibição do brilhante supe 
português, com de 


LÁ Ee So nOS principais papeis ra 
Odéon Pão Nosso... 


Um filme que é um hino ao Alentejo e à terra 
; Entre ou ros filmes sirá apresentada uma. nova Revish 
n's9e 15 Paramount com cenas da guerra actual, S 


EE Na Póvoa de Varzim 


caíram sôbre várias casas, atingin- i : 
do oie tgdles, b orÉdio "habitado tambem se sentiram os efeitos do temporal, 
pelo sr. eng. Abel Págo Fuiza, pre- sendo grandes os prejuizos causados 


o da CA M 1 de 
pio POVOA DE VARZIM, 16 — On-, | O vendaval fez-se sentir durante 


Em Avintes, em Santa Marinha rca das 19 horas começou a | o dia, embora com menos intensida- | fios, e só por acaso não se regista- 
de Lamaçais (Pedroso), em Seixo- | sentir-se forte temporal, que, dentro | de, mas com chuva. ar ane ias 
-Alvo, Olival, Pe , Gwijó, Car-| de poucos minutos, era cla: milias e pessoas que foram as- Arvitima levava um. tilho de um 
« Serzedo, Monte'| como um dos maiores que têm asso- | sistir à posse do sr. Governador Civil, | ano de idade, nos braços, o qual foi 
, são semelhantes | lado esta região, prolongando-se pela | tendo saído do Pôrto às 6 horas da | calvo por Inácio Valente —C. 
os prejuizos causados nas outras | noite fora, sem cessar os seus preju- | tarde, em automóvel, só conseguiram 
freguesias a que nos refenimos. | diciais efeitos e o pánico que, em | chegar a esta vila horas da ma- 
Pinheiros derrubados, impediram o | muitas casas, provocou. nha, informando que foi necessário 
transito A vila ficou completamente às| organizar uma brigada de homens 
A iniciativa particular e das au-) escuras, pelas enormes avarias na para cortar centenas de árvores, cu- 
toridades locais pôs-se à prova, e| rêde electrica, sendo difícil sair à rua | jos serviços foram pagos com 0 pro- 
grupos de homens Boer ao 
corte dos pinheiros. 


E RA UMA OCANDR 


«(MAISIE») 

encara 

A historia duma rapariga cuja vida irrequieta e sem 

rumo é uma aventura ao mesmo tempo maravilhosa e 

torturante, suave e tempestuosa, sedutora e condenavel... 
pesa 


Programa METRO GOLDWYN MAY :R 


ção rigorosa, em virtude do tempo 
continuar ameaçador. 

Junto da ponte que serve à cons- 
trução da muralha, em frente da rua 


do Açucar, afundaram-se duas f 
gatas carregadas com cereais desti- | 


Tel. 1407-A's 4e A's 915 


2 --ESTREIAS-- 2 


NO PORTO 


nadas à Manutenção Militar. As sa- 


O parque de Vizela 


cas deram à costa e foram recolhi- 


ficou completamente destroçado das durante a tarde por numerosos 


populares. 


cota star quere je ireasfpronnieU VIZILA, fo-Desde ontem, Vize Eee “Ac preamar afingiu ajaltura da 


contrá-se Helio. ds Mola RIBo a, 
rios dos numerosos carros que se | por ucae se vie Mori ue e: | Sem Tempo 


às escuras, pois as telhas e chapas 
voavam pelos ares. 


metros. Esta coincidência com o ci- 


Os pabres, mulheres e crianças, Na rua da Caverneira, levada pe- | guiam ao longo da estrada. tinuanente é pelas vínie é hora 7 clone motivou as grandes proporções 
não ar um momento a axar.) lo vento, juntou-se areia até à altura) A caminheta da carreira Braga- | di6 4» wnie e uu 5 foi Toriadao A's 9 12 para Casar |) o temporal atingiu no Tejo. 
retar a rama e pequenos galhos | dum metro, contra as portas das ca-| -Barcelos-Póvoa de Varzim, fez a via-| beirais telhauco completo, arv situações irresistíveis. E o 
dos pinheiros. sas, as quais, em tôda a extensão, | gem com muito custo, chegando com pinhicirais quasi comptos da quinta M | C K 3 Y R 0 0 N EY Uma avalanche de (o) Aeródromo de Sintra 

Os donos viam e não ralhaivam. | por estarera expostas ao mar, sofre-| um grande atrazo e com algumas|de St, proprie ade do sr. «ngenuelio 


— gargalhadas, com — 


“ Meio. Foam uerrubadas rama- 


O Aerodromo de Sintra foi dura- 
RICHARD ARLEN mente batido pelo ciclone, que ali 
e MARY ASTOR causou enormes prejuizos, Rajadas 
de vento varreram a pista, pelo que 

o G R A N DE não se efectuaram os costumados 
vôocos de instrução. Todo o material 
A (q 0 N T Ê (q I M E N 1 (0) permanecia nos «hangares», à excep- 
ção do bimotor «Douglas», da carrei- 

Quem Raptou o ra Lisboa-Madrid, que estava na pis- 
Campião de Box? ta, mas amarrado. Porém, de nada 

com Robert PalGE lhe serviu a amarração. Um golpe 
e Joquelines WELLS de vento mais forte elevou-o no es- 
paço. E a potente aeronave foi pro- 


E eram acres certos comentá-| ram grandes avarias nos telhados. avarias causadas pelos pinheiros que | qa; « aguinas centenas de piuh.iios. : 2a: 
rios, como estes A casa do sr. João Salazar Coelho, | sôbre ela cairam. Em britelo propriedade do er. Francisco na graciosa comédia de grande 


— Quantos pobres têm dado di-| que está situada na mesma rua, foi Os comboios da Companhia do suceszo 
nheiro para os pobres por pegarem | uma das que mais sofreu. Norte, que deviam chegar, ontem, | Veja se ncontam destioços 
em ramos de pinheiro, e num ins- A igreja da Lapa e a capela de| chegaram hoje, pelas 10 horas. dos. Mas o que mais contra 


E Sp A 
tante cai por terra todo o pinhal | Nossa Senhora das Dôres, também Felizmente, não há desastres pes-| pecto que hos mostia 4 nus. lindo 
como um castelo de cartas... sofreram grandes avarias. soais a registar, apenas consideráveis | que: Mises En SE ata ie deva 
Um rapaz, pagou 30800 por ter O edifício da Camara Municipal, | prejuízos materiais. — C. saudoso dr. Abílio Torres, tiv ram, ES 
ógi iei ilumina- sua viva term Ex. mulares 
partido uma lampada da ilumina-| o relógio e os candieiros da ilumina: PESO e CErARaTE a 
praca. ção publica, sofreram grandes danos, Em Vale de Cambra asa AL e RO a am pi |. 
q FESCEESESTE se | 


o vento partiu centenas de | tendo a municipalidade enormes pre- | Foi medonho o temporal, causando | de gr sura respeit vi c 
lampadas com postes, fios e isola- | juízos - importantissimos prejuizos — Mu- Sedros. pbscialas ja mui às x 
dores... e Bloglima se queixa, O Jardim do Passeio Alegre ficou] her fulminada — Pessoas salvas pra qua o esa Ea 
soterrado de areia, bem como a rua mesmo Parque nois a sua linda entra- («Andy Hardy Cets Spring Fever») 
«A fábrica de rranio e Moagem | dos Banhos e outras transversais, VALE DE CAMBRA, 16. —On-|da com a incomparavil Avenida” das T 
do Juncal, 5, Felix, pertencente so | que ficam de nascente a poente. — “| tem, das 6 às 8 horas da farde pal | Ns, feoi, fomo cam ais q em, quis com LLW:S STONE, CECILIA PARKER 
er. Manuel Fernandes do Couto, O edifício do Hospital da Santa | rou sôbre todo o concelho um violen- | viria, que eta o o-gulho dos vizelenses FAY HOLDEN 
foi atingida pelo ciclone, tendo o| Casa da Misericórdia, a habitação do | tíssimo e medonho temporal, tendo |e a aúmiração ds quem nos visitava, es- e 
vento derrubado a chaminé da fá-| sr. Angelo Ferreira Barbosa, os pré- | um terrível furacão como não há me- ar e ções verdadeiramente con- 
brica. dios do sr. dr. Antero Leite de Sou- | mória, destelhado centenas de casas, | Vê 


Um grande programa com jectada um pouco mais adiante, par- 
tiudo-selhe o trem de aterragem e 
2 ficando com os motores avariados, 


A base ficou isolada, devido a 
in tilmes de Estreia avarias na rêde telefónica e à noite 
Hordy» mergulhou na a adere 

” também não havia luz eléctrica. 
sa Machado, o Hotel Universal, a | arrancado e partido a traquete mi- | po interrompidas = os combolos ténis cie aaa ce aca ATENA 


* a E Sa 
da Sora de Cimo Ponêncante | à Casa dis Pescadores é cutros eg | pias, carvalhos e obreiros) der | a indo e pubiêa e “pattcaas = ia dE 


«A Fami 


Um novo episódio da femosa sé 


ta da Seara de Cima, pertencente PRE Tor abaixo -os e forneceu-lhes aloj tra, foi obrigado a descer em Alver- 
b! e E Ras E -] jamento, co- y = o 
ao sr. A. Osório, o ciclone devas- | Cios, sofreram grandes danos, bem | iruído as linhas telefónicas, telegrá o tal ge qua, tambem houve Programa «METRO GOLDWYN MAYER» mida e bebidas quentes. Na Outra | ca: Trazia a bordo, além do correio, 
CET pandas acena eua sorte ja gouiras 
EN ás iratarme, 


tou completamente o pinhal daque-| como muitos prédios, que ficaram | ficas e eléctricas, sendo os prejuizos | ramizos estando os ado, desmanie- 
Não é possível saber-se ainda se) Navios em perigo 


la pri ico le, com as beiradas e telhados desfeitos. | avaliados em centenas de contos. lados e o vidros Tan 
Eta Serrabon a cre das capeli 
api o An Olivia de do oraçao informam, chegou mesmo aos 200 | uma acção importante nos trabalhos | há desastres pessoais. por falta de IT: 
E quilómetros à hora de salvamento do navio. comunicações, Admite-se que alguns no alto mar 


m m 
DoraRá tania? Juca dai t RA q ários Sel Meteoralógi 
de Os vários Serviços rológi- Cêrca das 16 horas quebraram-se | barcos dados como desaparecidos es- 
ao ieituenta saldo 68 prefu 20% gos da capital jamais registaram, | as amarras da fragata «D. Fernan-| tejam recolhidos na margem Sul.No| O vapor espanhol «Adarar», que 
* —Na Avenida marginal foram derru- nela e seus termos, fenómeno as- | do», de bordo da qual foram imedia- | entanto correu noticia de que uma | lançara um aflitivo S. O.S. a quatro 
badas arvores, e Dos jardins das lindas sim, de tamanha monta, tamente disparados três tiros de] fragata se afundara no meio do Tejo | milhas do Cabo da Roca, deu à costa, 


Ran Re vaMine Rd ros cairam javtira a As pressões normais em Lisboa | alarme, O navio ia rio acima, porque | e que os seus três tripulantes se ha- | segundo informações recebidas em 
são, como é sabido, de 750 milime-| a maré estava a encher. Uma hora | viam agarrado a uma boia, em fren- | Lisboa. 


MARALENA 16-0 dia e noite 
de ontem, de asslador e apavorânte 
temporal, pôs em sobressalto toda a gen- 
te «esta terra 

São vários os prejuizos materiais em 
varias habitações peiraes, Lelhados  cha- 


que cercavam o 


foram arcar |CUSOU O morte de três pessoas, sendo de centenas o número de ferido, 


AS «marquise do, apeudeiro da 


E, . tros; Pois as agulhas iam indican- | depois a «D. Fernando», devidamen- | te a Santos. O rebocador «Cabo Es-) Um outro navio da mesma nacio- 
a | e m d e ra FL] d es d as astr es n 0 Te 0 do 780, 720 e — ás 13 horas, já | te socorrida, estava em segurança e | pichely quando se dirigiu ao local | nalidade, que paira ao largo de Cas- 
marcavam 716 — vendaval desv conseguia lançar um ferro e fundear | para salvar os homens, já não os en- | cais pediu igualmente urgente auxi- 
madissimo. a montante do Cais da Areia. controu. Não se sabe se foram apa-| lio. Outras embarcações fundeadas 
O navio-motor «Pescador» foi um | nhados por qualquer outro barco ou| fora da barra encontram-se em cri- 
dos que esteve na iminência de nau-| se pereceram afogados. Na Capita- | tica situação devido à violência do 
M fragar. Na madrugada de ontem, is-| nia do Porto de Lisboa ia ERR temporal. 
st *, Fo e A ” to é, quando começou a manifestar-| do muitas pessoas a pedir. informa- , 
a As a e muito conhicido Pinhetro LISBOA, 16. — Desde o comêço | sabôr das águas, até que os homens | mente, ficando de fora apenas a -se à tempestade o «Pescador» gar-| ções sôbre o paradeiro de vários Desapareceram as tri- 
Manso, do Marinho foi arrancido. Moto- | da madrugada de ontem, o temporal| o conseguiram ancorar um pouco | frente da fuselagem. Eram cêrca das no Te o rou e embateu fortemente contra um | barcos e dos seus respectivos tripu- 
RR O A o o cl DE aimndato GA dorSiançE | ! | barco da Parceria, sofrendo um fom-| lantes. puleções de três fraga- 
ctrica encon instalações do aeropoi e o mar continuava agitadíssimo e mar afundara já dois lanchões, 
Pica enco) DIES OS estratos! Ruivo, onde se encontravam um dos|a chuva caía em fortes bátegas, ojde serviço e continuava a bater a = sr. Teodoro de Azevedo, com grande o: t 
s “a meio, hidro-aviões «Clippers» e um outro | que impossibilitava qualquer embar- | ponte, de maneira que punha em sé-| Muitos barcos garra- | espanto da equipagem, saltou para s estragos nas mar: 


pora, que tantos pregos casaca, “her | da carreira inglêsa. O «Clipper», a | cação de aproximar-se do apare | rio risco toda a parte ainda não des- 


Os efeitos do c cicne 


, foram terrubadas e lançadas 


bo por onde entrava água. O capitão 


tas que se afundaram 


Para três fragatas carregadas de 
cortiça que se encontravam fundea- 
Pe das na Margueira, pertencentes ao 
15 — Não há memória de espantosa cifra de 100 milhas horá-| trar o corpo do pobre marítimo, erigo a fragata a Hi o tee | |, Nos cais da Rocha do Conde de | sr. Manuel José Einto, foram ante 
Pp g g Recado continuou no e io Obidos e de Alcantara o rio invadiu | -ontem, à tarde, pedidos urgentes so- 
D. Fernando do aviso  aRepublicas E eimulação | armazens, escritórios e danificou | corros, em virtude de correram o ris- 
q viso «Republica» a tripulação | range quantidade de mercadorias. | co de se afundarem. 
Um potente guindaste foi derrubado, O rebocador «Cabo Sines» diri- 
caindo sôbre montes de fardos e de | giu-se imediatamente para aquele 
pilhas de madeiras. Barracas e gua-| lugar e pretendeu conduzir as em- 
ritas voaram e foram parar a dis-| barcações para sítio seguro. Quando 
tancia. se navegavam com as maiores precau- 
Há extensões de muralhas des- | ções alterosas vagas afundaram duas. 
truídas, sendo avultados os prejuí- | delas e uma foi à deriva, supondo-se 
zos. que naufragou. também. As “respecti- 
Na doca do Arsenal de Marinha | vas ulações desapareceram pre- 
muitas embarcações foram avaria- sumindo: 
das. Um «gasolina» do comandante 
geral da Armada estilhaçou-se, indo ê 
parar a distancia muitos bocados do da Guerra 


, ] ) & : A E bordo do barco abalroado, assim co- ens do Tejo 
despeito das más condições atmostê- | lho, iruída, ram, tendo corrido inhei g 
A velocidade do vento atingia a| As tentativas feitas, para encon- A meio crinheho o ndo ços 


CANIDELO, 

a nda a da, ua aauele ue, | « rias. : - |a-pesar-de repetidas e insistentes, 
a área de Canidelo, causando enormes) || Perto das 14 horas a situação 
Raros Dos prédios, nos pomares, nas E É agravava-se e, de terra, as pessoas 


como nas rédes das linhas E E que, ansiosamente, vigiavam o aero- 


não deram resultado. 
ica dêste navio de guerra lançou-lhe ca- 
a o na À Exposição de Belem No rio os navios pareciam des-| bos por meio de foguetões, mas in- 
A luz £oi cortada cârca das 19 horas e plano, nesse momento alvo de arre- A" entrada do recinto da Expo- | mantelar-se. Muitos deles, quási tb-| felizmente, não acertaram no navio- 
Re escuridão mais horror deu à E scene dos E que estavam fundeados a | motor. O rebocador «Cabo Raso» foi 
ipestade. E E Ê É É É se 3 meio do rio e acostados aos cais,| em seu auxílio e salvou a tripulação. 
pe fora como) Delas 20 E E a g - garraram. E' grande a lista dos que) Nas docas abrigos as pequenas 
ftidas pela fúria das rajadas ciclônicas. E E = ERR E pediram socorro e por serem tantos| embarcações também sofreram da- 
ee Rsetutros na PRE na usa É É a - a s - mem todos puderam ser protegidos. | nos importantes. Como as águas do 
Em (E es TE ra erp ú É E É De muitos pontos se ouviram ao mes- | rio nivelassem com a terra, isso oca- 
nos beiras, nos muros, nos. pomares, ete. EE FER: E S E e mo tempo aflitivos toques de sereia. | sionou que o perigo fôsse tão grande 
Duas árvores, seculares, desta É E GR É Grandes e pequenos vapores larga-| como no meio do Tejo. Na doca do 
ia do rá das hou. 5 É pa É ram dos ancoradouros aos trambu-| Cais do Sodré, por exemplo, uma 
Quinta do Major Alme + do portã º “ ss Re : E É lhões pelo rio acima. Passaram unsa | draga não resistiu à violencia da 
Tôda a réde electres da Rua das E : Em - correr; outros, mais leves, navegan-| tempestade. A tripulação correu pe- 
Cruzes foi derrubada e os posteletes de E a $ ES a á é : do ao sabôr das ondas, ameaçavam | rigo de morrer afogada, e para a sal- 


madeiramento e ferros. A muralha. 
ferro, foram dobrados, “caindo com o) à dl É e : despedaçar os que estavam na sua | var foi necessário estabelecer um | ab também ruiu. convocou os soldados, 


Nos pinheirais de Chouzelas e de Picão E: E Ê E É desordenada carreira. Tiros de pól-| cabo até junto da estação da Parce- A ponte da Parceria dos Vapores telegrafistas 

foram arrancados centenas de pinheiros, E vora sêca, disparados de bordo de| ria, local onde terminava o embate | € Os pilares que a suportavam fica- g 

papa or quinãs, aaniajonetade Pelo meio. | E a E dna E É É navios de guerra, e silvos estridentes | das ondas. O batelão da estação do | ram também danificados. 

Futebol, foram multo danificadas P. A, E é g E - É a É das sereias dos barcos ecoavam no| Sul e Sueste desligou-se e foi derru- A cobertura da ponte do Arsenal 

E i : pes E ; : e espaço. Os mais potentes rebocado-| bar as colunas que se erguiam ao | de Marinha desapareceu no Tejo. 

Os cádaveres dos infelizes guardas, É - E E é res da Administração do Porto de| fundo da escadaria do Cais das Co- As carreiras entre as duas mar- da classe P. S. de 1939, resarifão 

Antônio Pereira e Mantel Pinto. de Ca E é os Lisboa, com grave risco de vida das| lunas. Nos seus constantes e violen-| £ens foram suspensas logo de manhã o Pe Su EA Eu a api ati 

Bláelo mortos tragicamente sob os es-| EM ê E Ê Ê respectivas tripulações, empregaram-| tos embates contra a muralha da Al-| aguardando no Barreiro passagem | Fém-se nos quarteis das respe 


chaminé e telhado da ta ! E 
; -se na penosa faina de acorrer aos| fandega, o batelão destruiu uma ex-| para Lisboa os viajantes viridos do | Fe8ioes. 


[o-se que tenham morrido afo-. 


O Min'stério da Guerra convocou. 
os soldados telegrafistas do pais, 
com a especialidade de guarda-fios, 


vapores sinistrados. Alguns pilotos | tensão de cêrca de vinte metros de | Sul do Pais, 4 é 
tos para O Instituto E ee E da barra comandaram embarcações | «pano» da referida muralha e a im- A-pesar de o temporal ter amai- No Parque da Gandari- 
io 00 “povo do É - ão de Belem, vêem-se as des-| arvoradas em salvadegos e, graças à | petuosidade das águas acabou por| nado cérca das 18 horas ainda se re- 


geral a consternaçã, 
do ond, dois humild Jar a A : r gi 
A gar ps REAR din a) gui $ - iruições produzidas pelo temponal | coragem e experiência daqueles ho-| completar a obra, abrindo uma cova | ceberam nas instancias oficiais pe- 


nha foram derrubadas 
no portico ogival e em diversos | mens, evitaram-se grandes desastres. | com a largura de cinco metros a todo | didos de socorro de navios que pre- mil árvores 
Torna-se, por certo, impossível o E e pavilhões. Diversos cargueiros, dada a impossi-| o cumprimento da parte derrubada.| tendiam entrar a barra. Entre os 
RS elatricO nr E E É Entre outros, vimos abatidos os | bilidade de os socorrer, desaparece- Também desapareceram no fun-| mais angustiosos pedidos de socorro CASCAIS — O mar e o vento 
En o cenmo ha eqido “A terem sido. gere símbolos que os encimavam, res-| tam, só se sabendo dos seus para-| do do rio algumas fragatas. No Cais| foi o do vapor espanhol «Adarar», | assolaram, durante todo o dia, esta 


de iluminação, publicava pariçh ar dos O cais do Sodré inundado pelo Tejo peotivamente uma caravela e uma | deiros algumas horas depois, da Areia afundou-se a fragta D. 681 ] em crítica situação a quatro milhas) vila, causando dezenas de contos de 
rviços Municipalizados de Electricida-, . a 
Es de Gala assim como do- reli ricas, levantou vôo perto das 2 ho- 
gos. A A pede La Afunico ao ras com destino a Bolama, levando 
Da vila que deve Fer retaiaid Home | a bordo quatro passageiros e 2.400 
tro de dois dias quilos de correio. 


E E E estrela luminosa, os de Lisboa e As 10 horas o submarino «Espa-| T 2, e salvou-se a tripulação a gran-| do cabo da Roca, Dada a impossibili- prejuízos, 
metidas da água, mais fortes do que | gos Pontugueses no Mundo. darte», surto na base do Alfeite, | de custo. Em Santos submergiu uma À dade'de sair qualquer navio do Tejo Logo às primeiras horas do dia 
nunca, viram que dois dos homens A «Nau Portugal» sofreu gran-| garrou e descaiu sôbre a muralha. | outra, a B. 1631. Os tripulantes, José | espera-se que ao «Adarar» seja dada | muitos maritimos, na: previsão do ci- 
que lá se encontravam se lançavam | ges avarias ficando com os mas-| Dois rebocadores conseguiram segu-, Bernardo, Alvaro de Oliveira Soa- | assistência por qualquer outro barco | clone que se aproximava, retiraram 
ao rio. O sr. Mike Harrison, funcio-| tros partidos, encostada, com uma rá-lo, após porfiados esforços levados que navegue nas suas imediações. as embarcações das ruas "que seem 


E E O avião inglês ficou amarrdo no | nário superior do aeroporto, tomou | grande . à pante Leste| à cabo num dos períodos mais críti-) dentes no Samouco atiraram-se à) Os rebocadores do Porto de Lis- i je 

O trânsito na estrada Pórto-Lishoa | extremo da ponte de embarque do| a decisão de se aproximar então do| da antiga doca dos submersiveis. | cos e violentos do ciclone. A guami- “Salvos por meio dum | boa, do Arsenal de Marinha e da Po | comiam Dito das praias eee 
Sinto Nes a notas Es on ERRO Cn respectivos | aparelho em perigo, o que fez apro-| As avarias sofridas grandes, | ção do «Espadartey teve também licia Marítima estiveram de preven- | das 
começ à chegar ao Pôrto al-| serviços tomaram tôdas as providên-l citango uma subita e curta calmia.| a-pesar da resistência do formoso : = . a mogi ) 

guns automóveis vindos de Lisboa. | cias, a-fim-de salvaguardar o apare-) & aproximando-se passou para bor- BOrcO ENOCaÁVO: E E É Re ã E sor aba e port e das Es 

+ Todos os condutores — e foram pou-| lho de qualquer dano. do da lancha automóvel o guarda-) O monumento aos Descobrimen- ES : : : j xa da vila tor atingido CoREa 

cos — contam que a viagem foi rea- De manhã, porém, a violência do % o tos air ” A a £ + 
-fiscal e um dos marítimos, que fo-| t08, a E x - das lojas, não sem, antes, ter causa- 


lizada com os maiores riscos. Em | temporal redobrou, e tal forma se 


ram conduzidos para a Rocha de| UM esqueleto de madeira e com E É ; do graves prejuizos. Foi assim que & 


toda a estrada, enormes árvores e 9 | acentuou que os constantes estoques ilares de cimei so a d 

y ár E n s : E e nto armado, sor E to 
leito esburacado constituiam sério | de água acabaram por destruiu o ex-| Conde de Obidos, por impossibili- Ena ipalmente, a queda Ee Ea E SR gn A Ts E É custa ta do 
obstáculo à passagem dos veiculos. | tremo da ponte, afundando-se o pon-| dade de atracr em Cabo Ruivo. do Infante D. Henrique precipitada ss se à a E e praias do peixe da Conceição e aml- 


Muitas brigadas de trabalhadores, | tão que lhe serve de base. O hidro- O tempo amainara um pouco e 


elo vento no rio. Além disso, É - : Sae ia Pi 
espalhadas pelo caminho, trabalha | avião tinha nessa altura, a bordo | ficara a bordo do avião apenas O | fi a a Talha do Passeio Maria Pia. 


freu um rombo na ba do lado = am Ee Gg Entretanto, na Bôca do Inferno à 


vam, afanosamente, na remoção das | quatro mepregados da emprêsa in-| maritimo Mário José Loureiro, de 24 | do rio. á o 

té 4 1 iro, q É é água galgou alcançou 
drvores e dos postes telegráficos e | glêsa e um guarda-fiscal. uma vez | anos, casado e com dois filhos, mora- | "A entrada do pavilhão de honra j me ; a estrada, facio que nié hojemadia 
telefónicos. Em múitos pontos, os | que, se não fôra o temporal, o apa-|dor na rua Vale Formoso de Baixo. | ficou sem parte exterior, porque o a / E : havia registado. 
automóveis tinham de abandonar o | relho deveria seguir o seu destino. Tudo indicava que o ciclone pas- | vento abateu tudo o que havia do s ê E senseiemaaço : Também no Estoril a água alean- 


leito da estrada e viajar pelos cam- Supõe-se que na altura em que se 
pos, puxados por carros de bois. partiu a ponte os ocupantes do avião 
Toda a estrada, ao que contam, | para evitar que ele se inutilizasse de 
desolados, os condutores dos auto- | encontro aos destroços, soltaram as 
móveis, oferece o mais triste espec- | amarras, se é que estas não se que- 
faculo. braram por si. O aparelho seguiu ao 


sara, mas a partir das 15,30 voltou a | edifício, bem como algumas das : empre cou à esplanada do Tamárie, inum 
soprar forte a vencania, Temendo | arvores fronteiras : - dando-a e arrancando os magnif 
que um desastre no avião roubasse E g cedros que lhe davam sombra e ue 
a vida ao seu guarda, o sr. Harrison | Em Sintra, o vento atin- tinham mais de 200 anos. E 
e alguns empregados do aeroporto | . Por seu lado, o vento derru 
etesamss uma chata é aproxima: | giU a velocidade de 200 chaminés — entre outras a do Hotel 
ram-se do aparelho, cujo casco tenia- | quilómetros á hora do Parque, no Estoril; arrancou 


: E: ndari- 
ram arrombar a golpes de machado. sa , vores — só no Parque da Gandari- 
Oi ondeu às repe- O. ciclone Feio E Fra nha Jevou pela raiz cêrca de um mi 


ARIDADE ccssiios ones E 
recebidos ontem: | tidas chamadas, pe lheiro; deitou abaixo. postes 


o EA nicos e eléctricos — o que interrom- 
o ae e peu as -comunicações; levou pelos 


"dinária velocidade 


E = Pouco depois da chata se ter afas. ralmente, por extraordiná- — a de 

Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro .. ... ragar$oo| tado, a água, que basia o avião com | ci Poaimente, por exiraordiná Praca do peixe vous SE 
No aniversário do falecimento de D. Elvira Benedita de Paiva violência inaudita, cortou-lhe cerce A'e 9 horas já soprava a 90 qui- 
Moreira, de seus filhos, para os nossos pobres um dos flutuadores. lómeiros ao meio-dia, 108; 4s 13 


so O aparelho adornou e, depois de e ás 16 e meia, atingiu 


A transportar... e y Soo | oscilar, mergulhou quási inteira-! 127. tem Sintra, conforme dali nos O Tejo, depois da túria do ciclone, é admirado por muitas pessoas 


] 
trepito — e causou prejuizos de vi 
ria ordem e de monta. 

Para se avaliar da violência do 
ciclone basta dizer que, pelas fôrcas 
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combinadas do mar e do vento, uma 
embarcação veio parar acima de um 
automóvel... 

Felizemente não há desastres pes- 
soais a lamentar. 

Entretanto, muitas pessoas esti- 
veram em perigo. Entre outras, os 
srs. Guilherme Cardim e Jorge 
Bleck, que, quando seguiam na es- 
trada para o Guincho, foram alcan- 
çados pela violência do temporal, 
salvando-se a custo. 


Providências oficiais 


| De Lisboa foram transmitidas 
instruções Eita os Serviços 
Hidraulicos, das Estradas e auto- 
vidades do pais, no sentido de pres- 

—  tarem todo o auxílio ao pessoal 
encamregado de reparar tôdas as 
Byarias produzidas nas comunica- 
ções telegráficas e telefônicas. 


Paralização de com- 
boios na linha . 
de Cascais 


Por motivo dos socorios e Importan. 
fes desmoronâmentos que obst uam em 
varios pontos as duas vias férieas e ava 
riaram a linha elecirica qt Iricião + 
ainda por motivo do levantamento da 
via entre a Oruz Quebrada é Cuxias nú 
ma consideravel extensão, devido 4 
acção do mar. a circulação dos comboios 
na linha de Cascais ficou paralisada por 
completo q partir das 15 horas 

Embora se tenham tomado todas as 
providencias, os trabalhos de desobstru- 
ção e reparação não puderam ficar em: 
cluídos durante a noite. Na estação do 
Cais do Sodré, “ude procuramos intor- 
mações não se prevê aínda a hor! a que 
olrculará hoje o primeiro comboio, 


Na base aérea da Ota 


Aire pesto ga om Os into 
usad( clo temporal fora: !izmen- 
te, reduzidos. e 


O vento levou algumas placas de fl- 
brocimento dos «nangares, e destelhou 
algumas das casas habitadas por oficiais 
8 Parte da carreira de tiro que está em 
Construção, 


+ 
ç 


Afundaram-se muitos 
barcos defronte de Vila 
Franca de Xira 


VILA FRANCA. 16-0 temporal fez-se 
Sentir com violencia em toda a região 
de Vila Franca É 

Os iros desta vila prócederam, 
durante tido o dia ao Salvamento de 
pessoas cuja vida corria risca pelo de- 
sabamento de empenas de predios p (la- 

inés Quas, todas as casas esião des 


No rio afundaram-se muitos barcos, 
um dos quais com 45 sacas de farinha 
e outro carrégado com sacas de cimen- 
to. O barco de carga «Mar Azul» garrou 
€, batendo contra » muralha, destruiu q 
cais da extensão de 20 metros e os can: 
genro da iluminação publica. O cais da. 
fabrica da Empresa industrial de vila 
Franca desapareceu arrastado pelas 
o eine 

O cinema e um armazem da estação 
dos caminhos de ferro ficaram destelha- 
dos. Da torre da igreja caíu à cruz ue 
encimava o edifício. Nos camros do Gu- 
Do de Futebol Operarlo vilafranquense « 
do Aguia Sport Clube e na praça de 
touros os prejuizos Gão enormes A for- 
ça do vento derrubou uma mulher, que, 
Da queia, fráctuivu um, perna 

Na lzínta, à cheia volon a cansar 
grandes danos. Os valad's de Mo « 
da Povoa que tinham resitdo á uti 
ma grande cheia cederam desta vez. 
Todo o gado ce perdeu. Em frente da 
Povoa afundou-se n barco «Demo» de 140 
toneladas 

As aguas inundaram toda à parte 
baixa desta vila e chegaram até 4s ruas 
Almirante Reis e Sacadura Cabral, 

Em Castanheira do Ribatejo e em Po- 


cos, Os prejuízos nas habitações e nos 
pomares de laranjeiras são muito im 
portantes. Noc Montes ha inumeras fa- 


milias sem casa 

'Por toda a estrada de Vily Franca a 
Lisboa são em arafide numero as olivel- 
ras é Os postes telegraticos  arrincados, 
e «te dificultam o transito) Não se fi- 
teram comboios entre Vilã Franca e o 
norte. 


Na Boa Hora e no Tri 
bunal do, Comércio 


O temporal tambem «e fez sentir no 
Tribunal da Boa Hora. Mutas das cla- 
ra-bolas do edificio ficaram com vidros 
partidos. Algumas - janelas abriram-se 
partindo-se-lhe tambem os. vidros 4 
guarita da G. N. R. que está 4 esquina 
da calçala de S. Francisco foi arrastada 
pelo vento não havendo porem feliz. 
mente desastres. Não se fez distribuição 
de processos. 

No Tribunal do Comercio, no Terret- 
ro do Paço, o temporal tambem foi ri- 
Roroso ficando quasi todas as janelas é 
principalmente à sala nobre de juga 
mentos com os vidros estilhaçados. 

v 


Lotaria Nacional 


400,000800 
30,000$00 
10.000$00 

2.100$00 
2.100$00 


VIDA DIPLOMATICA 


Um banquete oferecido 
pelo sr. ministro 
da Alemanha 


& altas individualidades portuguesas 


O sr. Ministro da Alemanha, Barão 
Hoyningen-Huene, ofereceu um banque- 
te durante o qual foram entregues o di- 
Ploma de doutor «Honoris-Causa» da Fa- 
culdade de Filosofia da Universidade de 
Hamburgo ao professor dr. Providência 
€ Costa, director do Instituto Alemão de 
Coimbra e professor da Faculdade de Le- 
tras da Universidade da referida cida- 
de, e a medalha do Instituto Ibero-Ame- 
ricano «Mérito de Ciência e Amizade», 
&o dr. Luiz Cabral de Moncada, profes- 

“sor catedrático da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, 

O sr. Ministro da Alemanha pronun- 
ciou uma alocução, na qual exaltou as 
estreitas relações culturais entre a Ale- 
manha e Portugal, destacando o grande 
valor intelectual dos homenageados e o 
mérito espiritual e cultural da Univers! 
dade de Coimbra. O sr. Ministro da Ale- 
manha satidou também o sr. Ministro da 
Educação Nacional, dr. Mário de Figuel. 
redo, que se encontrava presente, e be- 
beu pelas prosperidades do Estado Novo 
português e dos seus chefes, 

Em seguida, o sr. Ministro da Edu- 
cação Nacional fez uso da palavra para 
agradecer a homenagem prestada pelos 
meios culturais alemáis aos dois portu- 
gueses agraciados, exprimindo o seu re- 
Conhecimento pelas palavras do sr, Mi- 
nisiro da Alemanha. 

Além do sr, Ministro da Educação Na- 
cional e dos dois homenageados, encon. 
travam-se entre a assistência ao banque- 
teossrs dr Lopes de Almeida( Sub-se- 
cretário de Estado da Educação Nacio- 
nal; professor dr. Oliveira Guimaráis, 
director da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade de Lisboa; professores dr. 
Gustavo Cordeiro Ramos, dr. Beleza dos 
Santos e dr. João de Almeida e António 
Eça de Queiroz, sub-director da S. P. N.; 

dr. Alfredo Pimenta, dr. João Ameal, os 
professores alemãis de Coimbra, drs. 
Maithes, Piel e Beau, assim como os 
vários membros da Legação da Alema- 
nha em Lisboa, 


Morto por um comboio 


Proximo de Vale de Figueira ma it. 
nha teria fo; encontrado um homem 
morto, cuja Identidade se desconhece. 


Roubo de 200 contos 


As autoridades do concelho de Moura 
Tequisitaram à P, 1. C de Lisboa um 
agente para proceder a averiguações so 
bre um roubo misterioso de 2% contos, 
te que foí vitima uma senhora proprie 
aria naquela localidade 


Brandy Borges 


= * * x 


Falecimentos 


D. Ana Rosa de Magalhães 
Ferreira 


No seu solar da Lapeira, em Gan- 
darela de Basto, faleceu, ontem, 16 do 
corrente, a sr.* D. Ana Rosa de Ma- 
galhais Ferreira, saúdosa espôsa do 
sr. Avelino Aureliano Alves Ferrei- 
ra, mãi da sr* D. Adélia de Maga- 
lhãis Ferreira Pulido de Almeida “e 
rey, João de Magalhãis Ferre-ra, di- 
rector do Colégio de Lamego. A tina- 
da era sogra do sr. dr, João Pulido de 
Almeida e avó dos srs. Avelino Pu- 
«ido de Almeida, João José Pulido de 
Almeida, alunos da Universidade do 
Póôrto, e do menino Francisco de 
Assis Pulido de Almeida ; cunhada 
da sr.* D. Emilia Alves Ferreira de 
Brito, do coronel-médico sr. dr. José 
Maria Alves Ferreira (já falecido) e 
do sr. major Miguel Alves Ferreira. 

A família enlutada cumpre o do- 
loroso dever de participar aos seus 
parentes e amigos que o corpo dz ex- 
tinta será trasladada, hoje, para a 
Cass do Souto, realizando-se ama- 
nhã, terça-feira, o seu funeral, na 
Igreja Paroquial de S. Clemente de 
Basto, pelas 11 horas. 


António Augusto de Sousa 
Pinto: 


Confortado com todos os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, fale- 
ceu, nesta cidade, o sr. António Au- 
gusto de Sousa Pinto. 

O finado, muito conhecido e esti- 
mado, era pai querido do nosso ami- 
£o sr. dr. José Augusto de Sousa 
Pinto, estimado médico na Foz do 
Douro, e do sr: Manuel Maria de 
Sousa Pinto, estudante do Liceu Ale- 
xandre Herculano, e sôgro da sr* D. 
Nair Guerra de Sousa Pinto. 

| O féretro foi trasladado, em ca- 
minheta fúnebre, para a igreja de 
Carvalhais, S, Pedro do Sul, onde, 
hoje, segunda-feira, se realizam os 
responsos por sua alma, às 10 horas 
da manhã. 

A trasladação esteve a cargo da 
casa Alberto Pereira. 


Ferdinand Gérard Cassaigne 


Confortado com os Sacramentos 
da Santa Madre Igreja, faleceu, on- 
tem, na sua residência, à Avenida da 
Boavista n.º 1010, este antigo indus- 
trial. 

O seu funeral efectua-se hoje, ás 
16 horas, na Capela do Cemitério de 
Agramonte. 


Manuel Ferreira da Silva 


Na sua residência, à rua Cen- 
Aral da Corujeira, 47, faleceu, on- 
tem, este nosso amigo, conhecido 
ourives desta cidade, marido extre- 
moso da sr,* D. Rosa Restivo Fer- 
Teira, pai das meninas Luiza, Lour- 
des e Lucília Restivo Ferreira e 
cunhado das sr&* D. Mania, Clotilde 
Restivo e D. Esmeralda Restivo 
Sarmento e dos nossos aimigos srs. 
Joaquim David Restivo, dr. José 
Joaquim dos Santos Restivo e dr. 
José António Sarmento. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
Pelas 16 horas e meia, na igreja 
paroquial de Campanhã, sendo o 
Saimento da sua residência meia 
hora antes, 

A" família enlutada, apresenta- 
mos sentidos pêsames. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo do armador Alvaro Moutinho. 
(França). 


Faleceu o sr. José Pinto de Sousa, 
casado com a sr. D. Albertina Maria Ra- 
mos de Sousa e pai da sr» D. Gracinda 
Olga Ramos Pinto de Sousa e José Gui- 
lherme Ramos Pinto de Sousa. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 16 
horas e meia, no cemitério do Prado do 
Repouso, saindo meia hora antes da Rua. 
da Estação, 166. 


FUNERAIS 
Alfredo Francisco Vitor 


Em jazigo de familia no Cemiterio 
de Agrâmonte, ficaram depositados na 
passada sextafeira, os resto: moitais do 
“audoso amigo Sr. Alfredo Francisco Vi- 
tor considerado industrial de padar-a. 

O funeral constituiu sentida manides 
tação de pesar e nele se incorporaram 
centenas de pessoa de todas as catego- 
rias sociais 

O cadaver, encerrado em urna, foi 
conduzido num autofunebre, Seguido 
por inumeros automoveis, que conduziam 
pessoas" de familia e amigo 

Os respon: funebres » Izaram-se 
o cape.a privativa do referido cemite- 
no. 

Foram organizados numerosos turnos, 
constituídos por pessoas de família ami- 
£Os +“ empregado, do querido extínto. 
A chave da urna fo; entivgue ao ami- 


go dedicado da familia si. dr Oscar 
Ribeiro. 
Inumeras coroas e «bouquets» foram 


a RaciaS: ostentando sentidas dedica- 
tórias, 
qojPiTigi o funeral o sr. Martinho Cal. 
deira, 

A familia enlutada tem recebido nu- 
merosos telegramas e cartões, exprimin- 
do as mais sentidas condolencias, 
>» sse<———— 


Queda sobre um pinheiro 


Recolheu à enfermaria do Oftalmo- 
logia, do Hospital da Misericordia, Joa- 
quim da Silva Oliveira, de 20 anos, cha- 
peiro, do lugar da Aldeia de A'quem, 
Pedroso Gaia. que sofreu laceração do 
globo ocular esquerdo, por ter caido so- 
bre um pinheiro, no local onde móra 


BANCO ALIANÇA 


Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 
Sede no Pórto 


Capital e Fundos de Reserva 
Esc. 17.122.708507 


Dividendo do 2.º semestre de 1940 
Líquido por acção Esc. 5$00 


O pagamento dêste dividendo ini- 
cia-se em 17 do corrente continuan- 
do em todos os dias uteis, das 10 às 
12 horas e das 13 e meia às 15, ex- 
cepto aos sábados. 

No Pôrto — Na Sede do Banco, 
Avenida dos Aliados, n.º 37, 

Em Lisboa — No Banco Burnay. 

Na Província — Em casa dos 
correspondentes do Banco em: Bar- 
celos, Braga, Celorico de Basto, 
Chaves, Coimbra, Figueira da Foz, 
Guimarães, Oliveira de Azemeis, Pe- 
nafiel, Póvoa de Varzim, Viana do 
Castelo, Vila do Conde, Vila Real, e 


Viseu. 1721 
Pôrto, 15 de Fevereiro de 1941. 
A Direcção. 


——r 
AS FARMACIAS 


Estão hoje de serviço permanente 

as seguintes farmácias: 
L* TURNO 

Farmácia Corrêa de Araújo (an- 
tiga Saraiva), Rua de Santa Cata. 
rina, 259 — Telefone, 5644. 

FARMACIA ESTACIO — &ua sá 
da Bandeira, 120. 

Alberto Ferreira Mus da Estação iz 

Campanhã - Alves Moreira. Avenida Ro- 
drigues de Freitas 161 - Antunes. Rua 
do Bomjardim. 483 Avenida Avenida 
da Boavista 1016 - Barros, Rus do Bom- 
jardim, 1292 - Camila Alves Praca do 
xército Libertado: 67 Campo ido) 
Praça da República 118 Confiança Rus 
Santa Catarina 96 Correia de Araújo 
Rua Santa Catarina 259 Estácio Ltd” 
Rua Só da Bandeira iZ) - Ferreira & 
irmão sucrs Rus Mousinho da Silveira 
3 - Meneses Lima. Praça das Flores 
227 - Porta do Olival (Antiga), Campo 
Mártires da Pátria 122 Silveira Pereira 
Rua Costa Cabral 293 


Bombeiros Voluntários Portuenses 
Serviço médico-cirúrgico permanente no 
posto e domicillário. a tôda a hora. 


À situação no Pacífico/9S ESTADOS UNIDOS 


continua a mostrar tendên- 
cias para se agravar 


SINGAPURA, 16 — As autorida- 
des militares e civis estão prepara- 
das para as consequências que pos- 
sam resultar da crise grave que, pre- 
sentemente, se regista no Extremo 
Orient; 

Crê-se que a marcha dos aconte- 
cimentos depende da solução do con- 
flito entre o Sião e a Indo-China, 
Principalmente depois da recusa 
absoluta e completa manifestada pe- 
las autoridades holandesas de reco- 
nhecerem a «nova ordem japonesa», 
que lhe atribuíria direitos a um tra- 
tamento de favor nas Indias Orien- 
tais Holandesas, O silêncio que se 
regicta em Tóquio, relativamente às 
negociações para um armistício em 
curso, entre o Sião e a Indo-China, é 
de considerar como significativo, 
bem como a falta de noticias de Ban- 
gkok que dêem qualquer indicação 
sobre os objectivos da visita á capi- 
tal francesa, realizada pelo general 
Sumita, 

Os telegramas que se referem a 
pretensos planos da parte do Japão, 
no sentido de uma manobra rápida 


À querra TO 


* 


contra Singapura e as Indias Holan- 
desas, são considerados como 
ples imitação dos métodos de intimi- 
dação. Essas notícias não são toma- 
das a sério porque uma campanha 
de execução rápida nesta zona não 
pode ser efectuada em consequência 
da extensão das linhas de comunica- 
ção japonesas. Nos meios militares 
salienta-se o elevado grau de prepa- 
ração atingido em toda a Malaca, 
que permite aguardar os aconteci- 
mentos com a mais perfeita con- 
fiança. — East. ET. 


* 

NOVA IORCA 16—A rádio nor: 
te-americana anuncia: Nas esferas 
diplomáticas de Xangai corria ontem 
o boato, segundo o qual se concluiria 
brevemente um «acôrdo relampago» 
entre a U.R.S.S. e o Japão — H. OFL 


Um barco holandês largou de Chan- 
gai sem descarregar a mercadoria 

CHANGAI, 158 — O vapor holandês 
«Tibadek», vindo do Japão chegou a êste 
pórto largando, porém, pouco depois, 
Sem descarregar a mercadoria. — East. 


db E DO Mat 


AR.A. F. atacou violentamente as bases alemãs 
em que se prepara a invasão 


LONDRES, 16. — Ontem, à noite, 
ouviram-se em Dover violentas ex- 
plosões ocorridas na costa francesa 
onde se prepara a invasão, tendo-se 
visto também intenso fôgo das bate- 
rias anti-aéreas da mesma região. 
Crê-se por isso que a R. A. F. aia- 
cou objectivos militares em Bolonha 
e em Calais, em grande escala, Os 
ataques duraram bastante tempo 
dando lugar a intensa barragem de 
fôgo anti-aéreo. — East. ET. 


* 


FOLKSTONE, 16 Do enviado es- 
pecial da U.P., Hicking Botham). 

A linha costeira francesa da in- 
vasão teve, durante a noite de ontem, 
o mais intenso bombardeamento fei- 
to pela Real Fôrça Aérea, como ain- 
da se não regisiou durante tôda a 
guerra. 

De Folkstone poder-se-ia supór 
que se tratava de gigantescos fogos 
de vista, cujos clarões se elevavam 
para o ceu, por entre formidáveis ex. 
plosões, que abalavam os edifícios em 
Folkstone. Eram as bombas explosi- 
vas da R, À F. que explodiam nas 
costas da França e da Bélgica. 

Foi pouco antes do anoitecer. De 
súbito precipitaram-se sôbre os objec- 
tivos previstos em irresistíveis vôos 
de mergulho para retomar, rápi- 
damente, a altura anterior. Duran- 
te a primeia meia hora as bombas 
choveram, sôbre a costa francesa 
com violência tal que chegaram a es. 
tilhaçar numerosas vidraças em Fol. 
kstone, cujo solo tremia, como se 
fôsse sacudido por um sismo, abalan. 
do as casas. O espectáculo do outro 
lado do mar era impressionante. 

As chamas dos incêndios provo- 


Aviões abatidos sôbre a Ilha 
de Malta 


LA VALLETA (Ilha de Malta), 
16 — Anuncia-se que durante o ata- 
que aéreo alemão realizado contra a 
Ilha de Malta no dia 12 do corrente, 
foram abatidos três aviões inimigos 
e outros dois retiraram com bastante 
dificuldade, deixando na esteira um 
rasto de fumo negro. — UP. 


Crê-se que o corsário alemão que 
está a operar no Pacifico e nos 
indico é o «Narvik» 


SIDNEY, 16. — As autoridades 
navais australianas afirmam que um 
corsário alemão, possivelmente o! 
«Narvik», barco moderno de 6.000 
toneladas, possuidor de grande velo- 
cidade e armado, pelo menos, com 
quatro canhões de quatro polegadas, 
tubos lança-torpedos e poderosos re- 
flectores eléctricos, é o responsável 
pelo afundamento de dez grandes 
barcos mercantes, o minimo, nos ma- 
res do Pacífico e do Indico, 

Vários barcos de guerra inglêses, 
australianos e neo-zelandeses, procu- 
ram agora activamente o referido 
corsário alemão, que muito em breve 
deve cair em poder destas unidades 
de guerra, que estão ansiosas por 
travarem combate com o «Narviky e 
metê-lo no fundo. — U.P. 


dromos no Noroeste da Alemanha 


LONDRES, 16. — O Minsstério 
do Ar comunic: (Aviões do Coman- 
do de Bombardeiros atacaram objec- 
tivos industriais no Ruhr e aeródro- 
mos inimigos no Noroeste da Alema- 
nha. Em Gelsenkirchen verificou-se 
a explosão de bombas na zona das 
instalações de petróleo, declarando- 
-se incêndios. O porio fluvial de Duis- 
burg-Ruhrort, assim como objectivos 
situados nas suas imediações, foram 
também bombardeados com eficá- 
cia e incendiados. Destas opera- 
ções não regressou um dos nossos 
bombardeiros. Aviões do Comando 
Costeiro atacaram durante a noite, 
sem sofrer perdas as docas de Osten- 
de». — East, ET. 


O avanço grego prosseguiu em todas 
as frentes 

LONDRES, 16 — Rádio- Atenas 
captado em Londres anunciou que o 
avanço grego continuou em toda a 
frente, durante o dia de hoje, tendo 
sido feitos, só num local, vários mi- 
lhares de prisioneiros italianos. — 
Marct. UP. 


Comunicado britânico 


LONDRES, 16 — O comunicado do 
Ministério da Aeronáutica diz o seguinte: 

«A actividade aérea inimiga sóbre a 
Grã-Bretanha na noite passada, foi maior 
do que nos últimos tempos, mas não se 
desenvolveu em grande escala. Caíram 
bombas em diversos locais da Inglaterra 
oriental, da região londrina e outras lo. 
calidades do interior. Registaram-se em 
vários pontos, estragos materiais, mas 
não de grande importância. O número 
de-vítimas foi pequeno». — East. ET. 


Bombardeiro inglês abatido na costa 
holandesa 


JRLIM, 16 — Esta manhã foi aba- 
tido, nas costas do território ocupado da 
Holanda, perto de Flessingue, um avião 
de bombardeamento britânico. Trata-se 
de um «Bristol-Blenheim», que fôra pro- 
vâvelmente, encarregado de um vôo de 
reconhecimento e que voava a pouca al- 
tura — Cf DNB 


Sete navios afundados 
NOVA JIORCA, 16— A «Associated 
Pressa comunica que, segundo as notí- 
cias recebidas nos reios da Marinha, 
foram, recentemente, afundados mais 7 
navios fretados pela Inglaterra : o eVitó- 
de 6.085 toneladas; o «Troilus», de 
; um cruzador auxiliar, afundado 
de Magascar, de 7.422 toneladas ; 
O «Nemes», de 5101, afundado próximo 
da Irlanda : o eHomeside», de 5.617, afun- 
dado defronte do cabo Finisterra ; e os 
cargueiros «Christinas, de 960: 
de 318 e «Calvertons — Ct. DNB. 


cados pelas bombas erguiam-se sinis- 
tramente, nos vidros das habitações 
costeiras inglêsas. 

As baterias anti-aéreas da costa 
da invasão formaram com os seus 
disparos ininterruptamente uma for- 
mídável barragem, que não teve, 
aparentemente, a eficácia que a defe- 
sa esperava. 

Milhares de pessoas presencia- 
ram, numa longa linha da costa in- 
glêsa, o terrífico espectáculo, que se 
desenrolava na costa fronteira, por 
enire o bombardeamento incessante 
da R. A. F. e o matraquear continuo 
das baterias de defesa antiaérea. 
Tôda a área de Boulogne, principal- 
mente, esteve sujeita a intensíssimo 
bombardeamento, que foi inegável- 
mente, o mais duro de tôda a acção 
nocturna de ontem. 

Parecia que uma gigantesca tor- 
menta desencadeara as suas fúrias 
sôbre aquela região ; o deflagrar das 
bombas semelhava o rugido do tro- 
vão, que ecoava, através das águas 
do Canal, nas costas inglêsas. 

Uma faixa de vinte milhas ao 
longo da costa de Boulogne estava 
em chamas. Perto do Cabo Griz Nez 
avistou-se um grande incêndio; ao 
longo de tóda a costa rochosa apare- 
ciam outros clarões de incêndios me- 
nores. 

O ataque da aviação inglêsa di- 
minuíu, depois, de intensidade, con- 
tinuando, todavia, vários aparelhos 
a lançar bombas sôbre a costa da in- 
vasão. 

De Folkstone eram visíveis os 
sulcos luminosos das gránadas cujo 
espectáculo se tornava mais impres- 
Sionante com o estampido das deto- 
nações. —UP. 


Comunicado alemão 


BERLIM, 16 — Comunicado do Supre- 
mo Comando das Fórcas Armadas Ale- 
mãs ; 

«Um submarino anuncia o afunda- 
mento de três navios mercantes inimigos, 
com a deslocação total de 19 mil tonela- 
das. Um navio de guerra que opéra álém- 
-mar, e cujos êxitos, na guerra comercial, 
já anunciados, totalizam 110.000 tonela- 
das inimigas mandadas para o fundo, 
meteu a pique mais 10 mil toneladas, 

Aviões de reconhecimento avariaram, 
ontem, em ataques às foz do Tamisa e do 
Humber, dois navios mercantes inimigos, 
que foram atingidos por bombas. 

A artilharia de longo alcance do Exér- 
cito bombardeou, ontem, e ante-ontem, 
objectivos importantes da Inglaterra do 
Sueste, no ponto de vista da guerra. 

Na Cirenaica, os aviões de «vôo a pi- 
que», do Exército aéreo alemão, bom- 
bardearam com bombas de grosso cali- 
bre, algumas bases birtânicas, 

| À noite passada, consideráveis tórças 
aéreas levaram a efeito ataques contra 
instalações importantes para a guerra, 
da Inglaterra de Sueste e Central e con- 
tra navios. As bombas ocasionaram gran- 
des incêndios, em muitos aeropórtos e 
descuírsm acampamentos e hangares. Os 
estragos foram particularmente grandes 
nas docas do Tamisa e no pôrto de uma 
cidade da costa ocidental. Foram afunda- 
dos dois navios mercantes de 8.000 to- 
neladas Outro vapor inimigo incendiou- 
-Se. Um avião de combate atingiu, com 
bombas, um cruzador de segunda classe, 

Foram repelidas, ainda no litoral as 
tentativas de incursão do inímigo nos 
territórios ocupados. O inimigo perdeu 
cinco aviões, dois dos quais foram der- 
rubados por «caças, no decurso de com. 
bates aéreos. Três dos aparelhos eram 
de combate. 

Em diferentes pontos da Alemanha 
ocidental, o inimigo lançou, a noite pas- 
sada, número mínimo de bombas explo- 
sivas e incendiárias, que custaram algu- 
mas vidas à população civil, Não houve 
estragos, no ponto de vista da economia 
de guer-a ou militar. 

Nestas incursões e quando das tenta- 
tivas de ataque nocturno a territórios 
ocupados, «caças» de acção nocturno aba- 
teram quatro aparelhos inimigos, e a 
artilharia anti-aérea, um. As perdas to- 
tais do inimigo, no dia de ontem, e na 
noite passada, subiram a dez aviões. — 
Ctf. DNB 


Comunicado italiano 


ROMA, 16 — Grande Quartel General 
das Fórcas Armadas Italianas, Comuni- 
cado n. 254 : 

Na frente grega, durante o dia de 
ontem, desenvolveram-se duros comba- 
tes no sector do 11º Exército. Os nossos 
aviões bombardesram concentrações de 
tropas e serviços de abastecimento. 

Na Africa Setentrional, aviões das 
fórças aéreas alemãs, bombardearam. com 
eficácia, os trabalhos militares duma ba- 
se inimiga, 

Os nossos aviões bombardearam uma. 
base aérea inimiga na Ilha de Creta, da- 
nificando alguns aviões, Aparelhos ini- 
migos lançaram algumas bombas incen- 
diárias de pequeno calibre sobre a Ilha 
de Rhodes, 

Na África Orlental, na frente Norte, 
ataques adversários no sector de Keren 
na zona de Carora (Eritreia Setentrional) 
foram inteiramente repelidos. Abaixo 
de Giuba, os combates continuam no re- 
dor de Kisimaio. O inimigo fez algumas 
incursões aéreas sôbre localidades da 
Eritreia. Foi abatido em Massauá, pela 
D C. A, um avião inglês Outro avião 
foi -batido no sector de Giuba. 

Na moite passada, aviões britânicos 
efectuaram incursões sôbre Catenia, Sy- 
racusa e Brindis! Nesta última cidade, 
foram abatidos pela D C. A. da mari- 
nha, dois aviões. Um dos membros das 
equipagens que se lançara em paraque- 
das, foi feito pristonetro». — Ctf. RR 


ESCOLA NAVAL, 
EM ESPANHA, 


com capacidade para alojar 1.180 
pessõas 


VIGO, 16 — Prosseguem com ri- 
tmo acelerado as obras para a cons- 
trução da Escola Naval Militar de 
Marin, que ocupa a área de 300 mil 
metros quadrados e é constituída 
por grandes edificações. 

Terá capacidade para alojar se- 
tecentos alunos, oitenta profe 
quatrocentos marinheiros. S 
tada de todos os serviços modernos 
calculados para o futuro aumento 
das forças navais e será uma das 
mais importantes escolas de marinha 
da Europa. — UP. 


— PERANTE 


GUERRA EUROPEIA 


A 


O Exército americano 


possue já duos divisões blindados perfeitamente 
instruídos e está a preparor duas novas divisões 


WASHINGTON, 16. — (Do re- 
dactor da U.P. John Reichman): 

— A Jôrça armada dos Estados 
Unidos, — contra-partida das divi- 
sões alemãs — esti-a seguir o seu 
vasto programa de expansão, já 
sem os lamentos oriundos da clas- 
se civil, de que devia.ter começado 
a formar-se e desenvolver-se há 
mais tempo. Os próprios oficiais 
do exército dizem que desde 1925 
se desenvolveram os planos dos 
«tanks» ligeiros e das suas unida- 
des relativas, mas só no papel. 

Contudo não ocultam a sua sa- 
tisfação por não se terem gasto al- 
guns milhões de dólares na produ- 
ção, que teria de ser armazenada 
em grandes depósitos para o «Dia 
da Mobilização». 

Salientam que os Estados Uni- 
dos têm sempre contado com a sua 
remota posição geográfica para da- 
rem tempo de se armar ao seu 
Exército e Marinha. 

Tal facto está em contraste com 
os métodos europeus — também 
ditados pela geografia — de mante- 
rem uma preparação completa de 
homens e de material prontos a 
lançá-los em guerra. 

O papel — dizem éles — é mais 
barato do que o aço, e um «tank» 
de papel ocupa evidentemente me- 
nos espaço. Contudo, o desenvolvi- 
mento dos «tanks» foi rápido. A 
guerra na Europa tem demonstra- 
do que apenas determinada espes- 
sura da blindagem poderá resistir 
à espingarda normal anti-«tank», 
Quando, antigamente, eram sufi- 
cientes cinco-oitavos de polegada 
são necessários agora sete-oitavos 
de polegada de espessura, na blin- 
dagem, para se fazer frente às 
actuais espingardas anti«tanks». 


E' o mesmo e eterno problema que 
se propõe para os navios de bata- 
lha, onde tem de se atender nos 
factores da resistência que não 
pugnem com as da velocidade, isto 
é, que se deve sacrificar a veloci- 
dade e mobilidade ao armamento. 

Por isso, uma fórça armada 
construída em 1928, quando a velo- 
cidade era o principal requisito, 
pode ser hoje coisa obsoleta, isto é, 
antiquada. É 

Consegilentemente, os oficiais do 
Exército e da Marinha estão satis- 
feitos por se pôr o problema da ez- 
pansão de homens e material em 
1.200 por cento — tal é o actual 
objectivo segundo os planos do De- 
partamento de Guerra. Existem, 
agora, duas divisões. Ambas têm 
explêndido complemento de «tanks» 
que na sua maioria são ligeiros, 
com armamento ligeiro. São efi- 
cientes para efeitos de treino, mas 
não suficientes para as actuais con- 
dições da guerra. Dispõem de pe- 
ças de 37 milímetros assim como 
de metralhadoras. 

Nesta Primavera vão criar-se 
mais duas novas divisões. Precisa- 
mente está agora a aperfeiçoar-se 
um «tank», que poderá transportar 
uma peça anti-«tank» de 75 mili- 
metros. Pode ser atingido à quei- 
ma-roupa. 

Um dispositivo especial amorte- 
ce o couce provocado pelos dispa- 
ros, de modo que se não interrompe 
a marcha do veículo. A primeira 
fórça blindada nos Estados Unidos 
foi criada no passado dia 10 de Ju- 
lho. Actualmente contém 26.000 ho- 
mens e dispõe de 6.400 veículos. 
Quando estiver completa terá 84.000 
homens e 20.000 veículos. — U. P. 


A campanha da Albânia 


Os gregos conquistaram três posições estraté- 
gicas de grande valor para o desenvolvimento 
de operações futuras À 


ATENAS, 16. — As autoridades mili- 
tares gregas informaram, que durante o 
dia de sexta-feira, na afrentey central 
as tropas de Atenas depois de terem re 
pelido, com a maior energia, um a! 
que dos italianos, ocuparam três posi- 
ções estratégicas que têm considerável 
valor para operações gerais futuras, Dois 
regimentos inimigos foram quási total- 
mente destruídos, e, sôbre o campo de 
luta, os italianos abandonaram centenas 
de cadáveres de soldados que mais tar- 
de foram recolhidos e sepultados pelos 
gregos. Nesta acção foram feitos mais de 
quatrocentos prisioneiros, entre os quais 
figuram muitos oficiais. Em poder dos 
gregos caíram, também, porções de ma- 
terial de guerra constituído, príncipal- 
mente, por artilharia de campanha, mor- 
teiros de trincheira, «tanks», caminhões 
blindados e metralhadoras. 

Durante o dia de ontem foram abati- 
dos seis aeroplanos italianos, em comba- 
tes travados com os «caças» greco-bri- 


«tânicos e ainda pelo fogo das peças anti- 


-Béreas gregas. 

O Quartel General anuncia que nas 
operações de sexta-feira, as tropas gre- 
gas pbtiveram assinalados êxitos em 
tôdas as «frentes», apoderando-se de po- 
sições estratégicas e de alturas de im- 
portância, causando ao inimigo baixas 
importantes e fazendo ainda centenas de 
prisioneiros, O inimigo, acrescenta o 


'À guerra nipo-chinesa 


O director do jornal do Exército norte-americano acaba 
de realizar uma viagem de instrução através do 


Japão e da China 


e qo chegar «os Estados Unidos ofirmou que 
ha forte corrente de opinião no Japão favorá- 
vel à negociação da poz entre o Govêrno 
nipónico e o de Chang Kai Chek 


WASHINGTON, 16. — O major | Unidos e as quais são necessárias 
do exército norte-americano, M. R.| para que os japoneses possam pros- 


Kammerer, director do orgão do 
Exército dos Estados Unidos, The 
Quarterly Military Revue, que aca- 
ba de realizar prolongada viagem 
pela China e pelo Japão, em entre- 
vista concedida à U.P. atimmou 
que a China está actualmente mui- 
to mais forte do que quando entrou 
em guenra com o Japão, em 1937, 
ao passo que a posição do Jaipão é 
materialmente mais fraca. 

Continuando nas suas declara- 
ções, o major Kammerer, disse : 

«A reabertura da estrada da Bir- 
mânia contribuiu enormemente 
para levantar o moral dos chine- 
ses, não pela quantidade de abaste- 
cimentos e de material de guerra 
que possam ser enviados por esta 
impontante anténia, mas pelo facto 
dos chineses saberem que há po- 
tências estrangeiras que defendem 
e apoiam a sua luta contra o Ja- 
pão. A reabertura da estrada da 
Birmânia contribuíu para fazer re- 
viver as esperanças dos chineses 
ganharem a guerra sôbre o Japão. 
Ôs chineses iniciaram a sua pró- 
pria ofensiva ao longo duma frente 
de 2.400 quilómetros, nos ultimos 
dias de Outubro findo. As tropas 
chinesas moveram-se em diversas 
partes da província de Kwan 
incluindo a sua cidade principal de 
Nanning, evacuada pelos japone- 
ses, depois de terem sofrido consi- 
derável número de baixas. Os ja- 
poneses sofreram uma das suas 
piores derrotas, na província de 
Kwangsi. E 

Na parte Nonte e Central da Chi- 
na, tropas regulares chinesas e for- 
tes bandos de guerrilhas aumen- 
tam constantemente a sua activ. 
dade. Os japoneses têm sofrido 
consideráveis baixas devido a estas 
incursões dos chineses, que deram 
ao povo da China o princípio de 
nova vida e esperança. 

Os êxitos que os japoneses têm 
conseguido sôbre a China em nada 
e comparar com as enormes 
as de guerra que já fizeram 
e continuam a fazer e ainda ao ele 
simo número de baixas que 
sofreram, im como à perda de 
abundantes quantidades de máte- 
rial de guerra. 


O Japão, presentemente, encon- 
tra-se materialmente fraco, e tem 
de fazer mte à falta de matérias 
primas que os dos Unidos e a 
Inglaterra deixaram de lhe forne- 
cer. 

A aliança militar co Japão com 


foi su- 


emanha e à Itália nã 
iciente para que estas duas 
cias lhe pudessem fornecer as gran- 
des quantidades de ferro qr 

riormente compravam nos 


Quartel General, deixou em poder das 
tropas de Atenas quantidades avultadas 
de material de guerra, 

Estas operações foram levadas a ca- 
bo depois de intensa preparação de ar- 
tilharia e da aviação greco-britânica, que 
bombardearam, com a maior intensidade, 
as posições inimigas, A-pesar da resis- 
tência desesperada que o inimigo ofere. 
ceu, as fórças gregas conseguiram batê- 
-lo, obrigando-o a retirar e a ceder po- 
sições estratégicas de importância, 

Os aviões greco-britânicos  bombar- 
dearam, com a maior violência, os objec- 
tivos militares inimigos, situados nas 
proximidades de Tepeleni, e destruíram 
vários depósitos e edificações militares. 
Parece ter sido atingido em cheio um 
paiol de munições, devido aos aviadores 
inglêses e gregos terem notado uma for- 
midável explosão que foi seguida de 
grandes incêndios. 

Os objectivos militares de Durazzo, 
Tirana e Valona, voltaram a ser inten- 
Samente bombardeados a noite passada 
pelos aviadores gregos, que afirmam ter 
ali causado novos e importantes estragos. 
Registaram-se, também, grandes incên- 
dios que eram avistados a grande dis- 
tância 


No pórto de Durazzo foram atin 
pelas bombas explosivas e incendií 
dois barcos inimigos. — Marct, UP, 


idos 
as, 


Seguir nas tperações militares con- 
tra a China.» 

Terminando as suas declarações, 
o major Kammerer, afinmou : 

«Os chineses estão actualmente 
em condições de desencadearem 
uma grande ofensiva contra os ja- 
poneses, com as maiores probabili- 
dades de êxito, ao passo que os 
japoneses não poderão fazê-lo. A su- 
premacia aérea dos japoneses con- 
tinuará ainda por algum tempo, 
mas em futuro que não virá longe, 
a China com a aviação que já pos- 
sui e com os aparelhos que agora 
foi autorizada pelo Govémo de 
Washington a adquinir nos Esta- 
dos Unidos, poderá ripostar, golpe 
por golpe, a todos os ataques dos 
japoneses, 

Os chineses de lôdas as cama- 
das sociais com quem falei, e fo- 
ram muitos, foram unânimes em 
manifestar à sua crença de que o 
Japão não os vencerá, porém, dos 

oneses já não posso dizer o mes 
mo em conseguência de dezenas 
deles terem manifestado aberta- 
mente a sua opinião de que o Ja- 


pão estava a cavar a eua sepultura 
com a continuação da guerra con- 
tra a China: 

Em Tóquio e noutras importan- 
tes cida japonesas e sino-japo- 


MINISTÉRIO DA ECONOMTA 


omissão Feguladara o Comóri a pr 


VENDA DE ARROZ PARA SEMENTE 


Direcção Geral dos Serviços Agrícolas 
(Decreto-Lei n.º 30.361 de 6/4/940) 


Na Sede e Delegações da Comissão Reguladora do Comércio de Arroz, 
continua aberta a inscrição aos ORIZICULTORES que desejem adquirir arroz 


para semente, ao preço de Esc. 1$70 cada quilograma, 
em sacos de 75 quilogramas. 


B situação nos Balcans 


Os chefes dos Govêrnos 


da Turquia e da Jugoslavia 


conferenciaram telefónicamente antes da partida 
lo primeiro daqueles estadistas para a Alemanho, 


, a avistar-se com Hitler e com Ribbentrop 
BELGRADO, 16. — Sabe-se de| portante conferência telefónica com. 


fonte autorizada que tanto Tsve- 
tkovitch como Cincar Markovilch 
afirmaram a Hitler que se a liber- 
dade e a integridade territorial da 
Jugoslávia fôssem desrespeitadas. 
pela Alemanha ou por outra qual- 
quer potência estrangeira, o pais 
em pé levantar-se-ia de armas 
na mão para repelir o invasor e 
lutaria até à ultima. 

Há também a notícia de fonte 
autorizada de que Tsvelkovitch ams 
tes de partir para Salzburgo, afim 
de se avistar com Hitler, teve im- 


o Presidente do Conselho da Tur- 
quis e durante a qual ficou assente 
a atitude que a Jugoslávia essu- 
miria durante as conversações de 
Berghof. — Marct. U.P. 


Manobras da esquadra russa 
no Mar Negro 

ZURIQUE, 16. — Os jornais sui- 
ços receberam esta manhã telegra- 
mas dos seus correspondentes em 
Constança anunciando que a ese | 
quadra russa do Mar Negro come- 
çou a realizar grandes manobras. 
— U.P. 


Hitler e Ribbentrop empregaram todos os esfor- 
cos para obter dos dirigentes da Jugoslávia 


a garantia de que este país se manteria 


neutral até ao 


BELGRADO, 16 — Acêrca da 
viagem á Alemanha do Presidente 
do Conselho e do Ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros da Jugoslávia, 
os ciroulos políticos bem informados 
desta capital dizem saber que tanto 
Hitler como von Ribbentrop não fize- 
ram quaisquer pedidos ou exigências 
à Jugoslávia, mas que empregaram 
todos os seus esforços no sentido de 
obter a garantia por parte dos dois 
estadistas jugoslavos de que o seu 


-«tais serão 


WASHINGTON, 16. — O Exér- 
cito americano contará, em Junho 
próximo, 1.418.000 homens. 

Este efectivo permanente poder- 
»se-á elevar, 
para o dôbro, no caso de mecessi- 
dade urgente. 

As autoridades militares anun- 


mentos e campos de treino para 
serem utilizados pelo Exército, no 
caso deste vir a encontrar-se em 
pé de guerra. 

Por outro lado, o comandante 
do primeiro exército anunciou que 
850.000 homens participarão nas 
manobras que se vão realizar no 
Sul dos Estados Unidos. E' a pri- 
meira vez na História americana 
que efectivos tão numerosos et 
ciparão em manobras. — H.-Ofi. 


turistas 


e quese calcula 


pelos alemães 


BELGRADO, 16. — Os círculos 
meutrais de confiança desta cidade 
dizem que os «turistas» alemães con. 
tinuam a chegar em grande número 
a Sofia, onde todos os hoteis estão 
já cheios. Muitos dêstes indivíduos 
vêm equipados com fatos para 
«sports» de Inverno, trazendo alguns 
dêles «skisn. Os mesmos círculos cal- 
culam entre 25 a 40 os aeródromos 
da Bulgária que são controlados pe- 
los alemães. Grandes fornecimentos 
de peças de aviões e óleos lubrifi- 
cantes estão a chegar continuamente. 
Muitos pilotos alemães foram admi- 
tidos nesses aeródromos para treino. 

Os círculos militares romenos cal. 
culam em cêrca de 800 o numero de 


A cestruição do aqueduto 
Apulia 
«entre q Colabria e a Lucânia-- 


era o objectivo dos para- 
quedistas ingleses lança- 
dos no sul de Italia 


LONDRES, 16 — Foi hoje torna- 
do publico em Londres terem sido 
lançados do ar, por meio de para- 
quedas, sobre território da Itália ao 
Sul, praças do Exército britãi 
envergando os seus uniformes m 
tares, claramente reconh 
Esses elementos receberam instru- 
ções para procederem à demolição 
de determinados objectivos que inte- 
ressam aos portos maritimos na Ea 


respectiva. Não é possivel fazer nes- 
te momento quaisquer declarações 
relativamente ao resultado dessa 
operação, sabendo-se apenas que al- 
guns dos elementos que nela partici- 


PPPSRSES= aaa 


nesas, a maioria das pessoas com 
quem falei manifestaram a apinião 
de que o Govêrno de Tóquio devia 
assinar a paz com o de Chang-Kai- 
-Chek, desligando-se, seguidamen- 
te, da aliança militar que assinou 
com as potências do «eixo». — U.P. 


com garantia oficial da 


P. 6 
ALLORIO 
CHINÊS 


instantâneamente, | de ser fim de semana, as esferas 


ciaram que a Administração trata | discussão do projecto de emprésti- 
activamente de proporcionar aloja-| mo ou arrendamento. 


De Belgrado informam que 


x 


fim da guerra 


pais se manteria neutral durante 
todo o tempo que durar a guerra. 
Os círculos oficiais de Belgrado 
afirmam que Tsvetkovitch e Cincar | 
Markovitch não estavam autoriza 
dos a negociar quaisquer propostas 
com Hitler ou Ribbentrop, razão por E 
que se limitaram a ouvir as exposi- | 
ções feitas pelos dois estadistas ale- 
mães para as transmitir depois ao 
Principe-Regente Paulo e ao Govêr- | 
no de Belgrado, — UP. “MA 


Milhão e meio de homens. 


os efectivos do 


Exército americano daqui. 
a três meses 


Começa hoje no Senado a discussão | 
do projecto de lei de Roosevelt | 


WASHINGTON, 16, — A-pesar 


políticas preparam-se para a gran- 
de sessão do Senado, onde, St ró- 
xima segunda-feira, começará a 


Durante estes debates a aposi- 
ção jogará a ultima cartada. Um 
grupo de senadores propõe-se. 
apoiar várias emendas, principal. 
mente as que dizem respeito a im- 
pedir a cessão de parte da esqua- | 
dra americana a uma potência es- 
trangeira, e que navios americanos 
aca ta a a o Rr, 

enial de guerra para à Gri 
nha H0fh 


continuam a chegar, em grande número à Bulgária 


entre 25 e 40 os aeró 


dromos da Bulgária que são controlados | 


aviões que se encontram presente- 
mente na Roménia, incluindo apare-. 
lhos de bombardeamento e de reco- 
nhecimento. A aviação de «caças 
pertencente ao Exército romeno in 
clue também muito aparelhos britá- 
nicos dos tipos 5-H, entre os quais se 
contam os «Hurricanes» vendidos à 
Roménia. 

Notícias de Bucareste dizem tam- 
bém que foram aumentadas as res 
trições impostas pelos serviços de 
precaução contra ataques aéreos, sob 
pena de severas punições, tendo 
também sido proposto que se eva- 
cuem as populações civis de nume- 
rosas zonas. — East, E.T. 


param não regressaram á base de 
partida. 

Todos os jornais da manhã pu 
blicam noticias relativas à descida 
de paraquedistas britânicos no Sul 
da Itália, na segunda-feira passada, 
à noite, sem, na sua maior parte, fa- 
zerem quaisquer comentários, Ape: 
nas dois jornais esclarecem que O 
objectivo a alcançar com essa ope- 
ração era o aqueduto Apulia, entre 
a Calabria e a Lucania, aqueduto 
que é um dos maiores do Mundo, — 
East. ET. 


Nos Estados Unidos 


acaba de ser construido o maior 
aparelho de Raios X existente em 
todo o mundo 


SCHENEGYADY, 1 
ros da «General Eleoti 
40º aniversário do 
investigações, anunciaram que tini 
acabado de construir o maior apart 
industrial de Raios-X do mund 
de produzir energia equiv; 
tencial de rádio que va 
de dólares. 

A máquina gigante, com um milhão 
de voltios deverá contribuir poderosa 
mente para a fundição rápida do aço 6 
para outros trabalhos de importancia, 
actualmente feitos morosamente, 

O aparelho está situado em aposento 
especial, circundado por paredes do 26 
polegadas, para defender os operadores, 
dos seus raios. Pode impressionar uma 
chapa fotográfica através de uma capa 
de cinco polegadas de aço em 5 minutos, 
em comparação com 3 horas e mela em 
aparelhos de 400.000 vóltios. — U, P. 


, 
| 


De Evora 


FEVEREIRO, 11 


ARCEBISPO DE EVORA — Passou 
hoje O 20º aniversário da entronisação 
Arcebispo de Evora, sr É 
nuel Mendes da Conceição Santos. 

As nossas felicitações 

CONFERÊNCIA — 


seguradora genuinamente portuguesa 
«A PÁTRIA», sôbre os seus seguros postais, cobrindo 
também os riscos aerea e de guerra, para o que se 
encontra devidamente autorizada com novas condições. 


Delegação no Pôrto : Av. dos Aliados, 81 — Telef. 4903 


o 


FUTEBOL-—A jornada desportiva de ontem foi totalmente prejudicada 
pelo temporal — Foram adiados os jogos de futebol, basquetebol, 
oquei em campo, andebol, etc. 


No dia 19 do cor- 
rente o sr, dr. Humberto Valentim, faz 
na sede do comando distrital da Legião 
uma conferência 
na qual será versado um assunto de 
palpitante interêsse. 

D. MEDINA GATA — Esteve 
o rev. D Medina Gata, 
que realizou uma 
Conferência sóbre a próxima 
épico-religiosa a Guadalupe, Alcazar de 


Portuguesa de 


Caminhos de Ferro de Vale de Vouga 


fosse acatada, o árbitro deu o jogo por 


Para LAS PALMAS, MON- 
TEV.DEU e BUENOS-AIRES 


m 27 de Fevereiro é esperado 
em Lisboa o navio-motor esp; 
nhol, da Naviera Aznar, S. A. 


MONTE ALBERTIA 


AGENTES: 


HORARIO ANUAL DAS CARREIRAS ENTRE VISEU E PORTO Wiese & Ca. = LISBOA 


O temporal prejudicou totalmente a jornada desportiva de ontem. 


ANDEBOL Toledo, Cárro de los Angeles e Escurial 

DESASTRE — Quando seguia, 

—e— cicleta, deu uma queda, 

O mau tempo não permitiu que se 
efectuassem os jogos de hoje. 


Apenas alguns tiveram inicio 


| Nas diferentes modalidades, em particular no futebol — o desporto que presen- 
| temente está em primeiro plano, á custa dos torneios federativos — os jogos marcados 

mos respectivos programas ficaram sem efeito, tanto pela impossibilidade de serem 
* ufilisados os campos, devastados pelo vendaval, como pela dificuldade de deslocação 


E VICE-VERSA — As 2.2, 5.º: feiras e sábados — De 1 de Outu- 


bro a 31 de Julho — As 2.º, 4.4, 5. feiras e sábados — De 1 de 
Agosto a 30 de Setembro 


O Boavista empatou por Lopes Ligeiro. 
Senhora da Hora-Candal, 1-0 


recebendo vá- 


Pascoal Teixeira, que teve de dar en- 

trada no Hospital para ser tratado. 
MR. RAYMOND 

muito ' apreciada a conferência que o 

Director do Instituto Francês em Lis- 

boa, Mr. Raymond Warnier. 

Paço Arquiepiscopal de Evora. 
O conferencista 


S. da Hora — Ribeiro, Rolando, Carva- 
, Constantino, Moisés, Quei- 
Freitas, Rodrigues, Arcanjo e Gau- 


— das respectivas equipas. 
| O encontro Porto-Sporting, que estava interessando em especial, dada a sua 
importancia, sojreu a mesma influência, e o Sporting teve de retroceder, visto não 
jeguir finalisar a viagem para se apresentar no Estádio do Lima. 

“Assim, não foi possível dar andamento aos torneios, que sofrem um atrazo de 


LOCALIDADES | CHEGADA | PARTIDA LOCALIDADES 


A jomada de hoje, 
alguns bons jogos, foi prejudicada pelo 
temporal que não permitiu a realização 
de quási todos. 

Alguns jogos tiveram início sendo sus- 
pensos antes da hora regulamentar. 

Apenas o Vilanovense-Boavis 
ao fim se um «incidente» não lhe puzesse 


que comportava 


Candal — Tavares, Raul e Bastos 
drelino, Damas é Neca; Encarnação, Mar- 
. Antônio é Celestino. 

imeira parte o Candal jogou sem- 
pre mais, mas foi o S. da Hora que mar- 
A chuva foi cons- 

* parte, a saraiva 
e o árbitro suspendeu 


versou sóbre a «Li- 
Arte Católica em 
No final foi muito cumprimentado e 

tendo-lhe o sr. Arcebispo de 
gido palavras 


S. João da Madeira 
O. de Azemeis, 
Vale de Cambra.... 


Pedro do Sul 
Santa Cruz .... 
S, João da Serra 


“Além do futebol, o andebol, o basquetebol, o oquei em campo, O tiro aos 
bos —tódas as modalidades que ontem deviam ter oferecido jornadas mais ou 
| menos interessantes e movimentadas — ficaram em suspenso. 

| Aguardêmas o próximo domingo, que deve ser favorável e dar a desforra desta 
— interrupção forçada. 


cou por Gaudênci 
tante. Ao iniciar-se a 
era forte demais. 


Além das constantes saraivadas que 
am impraticáveis. 


De Poçosde Ferreira 


&. T. T. — Movimento demográfico 
— Beneficência — Outras noticias 


FEVEREIRO, 13.— Contra o que por 
nada déste mundo se supunha a con- 
dução das malas do correio de Paredes 
para esta vila vai ser efectuada por 
tracção animal. A' última arrematação, 
ão que parece, compareceu um carro- 
ceiro de Paredes, Pela bagatela que a 
praça anunciou o vendedor de bacori- 
nhos não irá para longe | 

Desaparece assim a carreira de viação 
que ligava o nosso concelho à linha do 
Douro, ao mesmo tempo que o público 
sofre um atraso de mais de duas horas 
na recepção das encomendas postais ! 

“Apelamos, por último, para a Admi- 
nistração Geral dos Correios do Pórto, 
no sentido de resolver 
Tiamente éste ensaio econômico, 

— Durante o ano de 1940 verificou-se 
no concelho o seguinte movimento de- 
mográfico . 643 nascimentos, 
€ 14 casamentos, 

— Prosseguem. 
dade os trabalhos iniciais da constru. 


S. João da Serr: 
Santa Cruz... 
S. Pedro do Sul... 


Vale de Cambra .. 
O. de Azemei 
5. João da Madeira 


Arbitrou Manuel Cabral. 


O jôgo que durou mais tempo foi o 


Em Leça, Académico e Leça jogaram 
25 minutos, terminando o desafio nesta 
altura com o resultado de 0-0. 


BASQUETEBOL 


Jogos particulares 
Realizaram-Se 


Vilanovense-Boavista, 1-1 


Notícias diversas 


Campeonato de Juniors 


Leça-Candal, 5-1 


No Candal defrontaram-se estes dois 

pos, para o campeonato da II Divisão. 
O Leça marcou superioridade e Ea- 
nhou o desafio, por 5-1. É 
Foi, no campeonato da II Divisão, o 
único encontro que se realizou. 


Os bilhetes de ida e volta têm o abatimento de 20 % 


ESTACIONAMENTO 


NO PORTO — Garagem Atlântico — R. Alex. Herculano, 864 — Telef. 2698 
EM VISEU — Central do Vale do Vouga — Rua Miguel Bombarda, 


RIBAS 


e Tapetes Arraiolvs, Não compre sem 
visitar as Exposições da Fábrica. No 
Porto, R. Sá da Bandeira, 136. Em 
Lisboa. C. Sacramento, 6, Chiado. 11% 


Escritorios 


UGAM-SE na Rua Elisio de 
Melo, 28, com instalação sani- 


Vilanovense — Alberto, Guimarães e 
N. N.; Alemão, Mário e Alfredo; Oliveira, 
Armando, Cunha, Cabral e Rui. 

Bonvista—Neca, 
doso, Melo, Ferreira; Baptista 1, Baptista 
II, Lopes e Rogério. Apenas 10 elementos. 

Arbitro : Moisés Pereira da Silva. 

Durante a primeira parte, jogaram sob 
chuva constante, o jôgo repartiu-se pelos 
dois campos, sem beleza alguma, cevido 
á dificuldade de controle da bola. 

O Vilanovense obteve um goal aos 16 
minutos por Oliveira. 

Na 2.º parte o Vilanovense atacou mais 
até aos 12 minutos. Nesta altura Rogério 
foi expulso. Pouco depois Melo recebeu 
ordem de expulsão. Como a ordem não 


—— e 


Secção o corgo da 
Comissão Técnica do 


No próximo dia 20, pelas 21,35 horas, Julio e Candid 
realiza-se na sede da A. 
sorieio de campos. 

As inspecções médicas de jogadores a 
São feitas no 
Posto clínico, às sextas-feiras das 21 às 


alguis Jogos 
particulares de basquetebol, cujos resul 
tados foram os seguintes, 
» Campo Soares dos Reis — Vasco 
Gama-Vilanovense, 
o Se realizou o encontro de juniores. 
O Vasco da Gama venceu o Nautico 
em reservas a 2% o 
Associação Academica de: Campanhã em 
infantis e o Náutico ganhou em prímei- 
ras categorias ao Fluvial. 


Câmora Municipa: ce Goia 


Serviços Municipalizados 
de Electricidade 


ANUNCIO 
CONCURSOS 


Torna-se público que até às 17 ho- 
ras do dia 10 de Março próximo, se 
recebem propostas em carta fechada, 


nesta prova, 


O temporal nos campos 


desportivos 
O temporal que assolou a cidade, a 
pote ida produzindo estragos cons! 


eis, também deixou amplas impres- 
da sua passagem nos campos des- 


Campeonato da 11 Divisão — Apura- 


mento da categoria reserva 


Em 2-3-941 — Cruz-Candal, às 15 horas 
no campo do Cruz. 

Em 9-3-941 — Candai-Cruz, à mesma 
hora, no campo do Candal. 


Apuramento do ultimo classificado 
da 1.º categoria 


Em 2-3-941 — Avintes-Progresso, às 15 
horas, no campo do primeiro. O segundo 
jógo, efectua-se no domingo seguinte, no 


Fluvial venceu a 


mais satistatô- 


Bessa, uma grande parte 
bancada foi destruída, com enorme 
zo para o Boavista, principalmente, 
"agora, que está a disputar o Campeonatc 
— Nacional da I Divisão. 

'Na Constituição, os camarotes foram 
destruídos e parte das bancadas deste- 


No PORTO tratar com 


Luiz H. da Silva 
R. José Falcão, 230 — Telef. 4500 


TRAINEIRA A MOTOR 


Vende-se com motor Ico) 
H. P., construção recente, 
completamente apetrecha- 
da para a pesca. Respostas 
à Agencia Havas- Pôrto, 
iniciais S. R. 1807 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissão Administrativa da Caixa me 
Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
ÉDITOS DE 30 DIAS 
A contar da publicação dêste anúncio 
no «Diário do Govêrnos, correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa de 
Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, tôdas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensso de sobrevivência legada 
por João de Magalhãis, inspector refor- 
mado, do Minho e Douro, falecido em 
16 de Janeiro de 1941, à qual se habili- 
tam, nesta data, Anunciação de Figuel- 


na Secretaria destes Serviços Munici-| redo, viúva do aludido reformado. 


Campo do Progresso. 
Campeonato da 


17 DE FEVEREIRO 
Tem o Xadrez reputação de jôgo ex- 
traordinariamente complexo e de duficv 


são de passeios de granito no coração | taria independente e elevador. Facil 


inalmente, no Estádio do Lima é 


também causou prejuízos avul- idade, à rua 14 de 


palizados de Electris 


— Breve terão também comêço as 


Findo êste prazo, tomar-se-á delibera. 
ção em conformidade com o estabelecido 


Outubro, para fornecimento dos mate-| Lo egulamentos em vigor. 


Rana i lefonia. Preços 
fontagaco ocre ligação de luz e telefo q 
uele local, o campo, da rua da Ale- 7 

, foram destruídos. 

Parte do muro que separa o campo 
de basquetebol também derruiu, tendo 
frido igualmente estragos, 


obras inerentes á variante estética tra- 
cada à saida da vila para Freamunde, 
melhoramento para o qual 
contribui com 35. ) 
—Da Câmara do Seixal foi pedida 
a captura dos irmãos Artur' e Manuel 


riais distribuídos pelos seguintes gru- 


Apuramento do último classificado ds 


941 — Penafiel-Canídelo, às 1 
horas, no campo da primeira O segundo 
encontro, efectua-se, no domingo seguinte 
no campo do Canidelo. 


Os novos corpos gerentes dos «Ami- 
gos de apoio ao F. G. do Pôrtop 


No dia 11 do corrente, realizou-se a 


Aqueles que o desconhecem 
mente afirmem, com tregilência, que só 
os cérebros bem diferenciados poderão 
penetrar profundamente no «processusa 
do «Jôgo-Real», 

Pois saibam &sses pessimistas que o 
Xadrez não tem nada de complicado... 
pois até as crianças de tenra idade che- 
gam a jogá-lo de forma invejável... 

Lemos, há tempos, na Revista Portu- 
guesa de Xadrez, que uma egarota de 


C. C. de Ferro Portugueses 


Comissao Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos 
de Ferro do Estado 
ADITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação dêste anúncio 
no «Diário do Govêrno», correm éditos 
de trinta dias, para se habilitarem junto 


Grupo n.º 1 — Lampadas de incan- 
os balneários so 
E Grupo n.º 2 — Tubo isolante, por- 
celanas nuas e metalizadas. 

Grupo n. 3 — Fio e cabo de cobre 
nú e isolado. 


tendo roubado, no acto da fuga, duma 

repartição, 1.365825. 
Presume-se que os citados ratoneiros 
vendendo bugigan- 


Os jogos que estávam marcados para 
Estádio do Lima, não se realizaram, 
bstante a comparência das equipas 

idémico e do União de Lamas. O 
mento foi motivado pelo facto de que 


PARTIDA Nº 27 
Gambito da Dama — Defêsa Ortodoxa 


andem disfarçados, 


Pórto, 24 de Janeiro de 1941. — O Pre. 
sidente da Comissão Administrativa, (a) 
José Gromwell Camossa Pinto, val 


Sindicato Nacional dos Mo- 
toristas do Distrito 


As Condições dos Concursos po- a 
dem ser examinadas pelos interessa- do Pôrto 


gas caseiras. 
— O sr, Bernardo Aranha Furtado de 


equipa do Sporting Clube de Portugai 13 anos», inglêsa, Helen Gray, vencera da Comissão Administrativa da Caixa 


Assembleia Geral dos «Amigos de apoio 


de Reformas e Pensões dos Caminhos 


“pôde chegar a esta cidade. A Emtacol Clube do Portos para a clei- | Spieiman e empatara com Alekhine em EAR DE Ono a E 


dos, na Secretaria dos Serviços Muni 

cipalizados, em todos os dias úteis, 
das 10 às 17 horas e aos sábados, das 
Io às 13 horas. 


Vila Nova de Gaia, 


“Tendo embarcado no rápido de sã- 
o, à noite, êste, devido a obstrução 
linha férrea, voltou para Lisboa. 
“Por sua vez, a equipa do Boavista 
tinha seguido no sábado, a nóite. 
“pôde chegar à Granja, onde o com- 
olo ficou imobilizado, tendo os joga- 
regressado a esta cidade. 

"Dos encontros marcados oficiamente, 
fuou-se apenas o Académico-Ga: 
e se manteve até aos cinco minutos 
parte, e terminou quando o 

ico ganhava por 2-0. 
tão, O arbitro deu o terreno como 


2 sessões de simultâneas realizadas por 
aqueles mestres. 

Temos, porém, um exemplo mais pal- 
pável no Grupo de Xadrez do Porto, O 
pequeno — pequeno no corpo, mas gran- 
de nas facuidades mentais — João M: 

rio de Almeida Ri- 

beiro, filho do sr. dr. 

Adelino Ribeiro e da 

sr* D. Maria Leopol- 

dina Ribeiro, tem sido 

motivo de admiração 

para todos aqueles 

que o têm visto jogar. 

Contando apenas 

onze anos, a sua per- 

| sonalidade como jo- 

gador de ataque é 

tão vincada que tem 

feito inúmeras viti- 

mas entre os jogado- 

res do G. X. P. que 
o têm detrontado. 

Temos-lhe mimis- 
trado, com o carinho que éle merece, 
várias moções teóricas, e — confessá-mo- 
“lo para vergonha nossa — embaraça-nos 
frequentemente com as observações que 
à sua acuidade espiritual lhe sugere. 

Aprende e fixa com uma facilidade 
espantosa, o que nos leva a crer, que, 


de Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevivência legada 
por Avelino Correia, guarda-fios refor- 
mado, do Minho e Douro, falecido em 
29 de Dezembro de 1940, à qual se habi- 
litam, nesta data, Maria das Dôres Re- 
filha do aludido refor- 


ção dos seus novos corpos gerentes para 


o corrente ano. 
Foram eleitas as seguintes individuali- 


Rubinstein Snosko-Borowski dade cérca de 30 litros de feijão. 
A mesma associação infantil recebeu 
do seu benemérito fundador, 


Jaime Pinto de Barros, 


60 quilos de 1786 


, 15 de Fevereiro 


Direcção — Presidente, Américo Ribei- 
ro Vilaça; vice-presicente, António Auré- 
lio Machado; 1º 1 
Coutinho; 2.º secretário, Joaquim Salva- 
ferra; tesoureiro, Maurício Meneses; vo- 
gais, David de Almeida e António Pinto. 

Assembleia Geral — Presidente, Car 
1 secretário, Hernani 
Sequeira; 2.º secretário, Antônio Felix. 

Eonselho Fiscal — Presidente, José Lo- 
bo; 1º secretário, Manuel José de Oli- 
veira; 2 secretário, José Alves da Costa. 

A nova Direcção dos «Amigos de Ápoio 
ao Futebol Clube do Porto» está disposta 
à trabalhar de maneira a que êste orga- 
hismo cumpra a sua missão de apoio en- 
tusiástico aos jogadores dos campeões 
nacionais, nos encontros que eles reali- 


bondosa senhora entregou 
na cozinha da Cantina meia-arrôba de 
farinha de milho, 

Secundando o kater das palmas dos 
pequeninos beneficiados aqui exprimi- 
mos o nosso reconhecimento. 

— Até o fim do corrente mês está 
em pagamento na Delegação Policial à 
taxa militar dos indivíduos das classes 
dos últimos 25 anos. 

—Partiu para essa cidade, com dé 
mora de alguns dias, o estimado pr 
prietário sr. José da Cunha Brandão. 


bélo Correia, 
Findo éste prazo, 
deliberação em conformidade 
estabelecido nos regulamentos em vigôr. 
Pórto, 24 de Janeiro de 1941. — O 
Presidente da Comissão Administrativa, 
José Gromuwell Camossa Pinto, 


ARREMA 


Pelo Tribunal das Execuções Fis- 
cais desta cidade, vão à praça, para 
serem vendidos pelo maior lanço 
oferecido, no dia 28 de Fevereiro, 
pelas 15 horas, na rua da Lapa, n.º 
30, desta cidade, os bens móveis que 
foram penhorados a José de Sousa, 
Suers., na. execução fiscal que a Fa- 
zenda Nacional lhe move para pa- 


O Director-Delega to, 


om enae tom 


ppa E 
Ferreira Gomes ntônio de Onveira Radrigues. 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


de António Magalhãis & C.º 
TELEFONE, 402 — BRAGA 


CAMIONAGEM E TAXIS 
Carreiras diárias de passageiros 
de BRAGA para: 


Feira Nova e Amares — Arcos qe 
Val-de-Vez e Lindoso — Cabeceiras de 
Basto e Póvoa de Lanhoso — Chaves — 
Famalicão e Barcelos — Pórto a Freixo 


Campeonato Nacional 


A. F. do Pórto, chama a atenção 
| clubes concorrentes do campeonato 
o —1+ e 2º Divisão — para o con- 
da circular nº 17, dimanada da 
de Futebol e que para efeito se 


TAÇÃO 


João Mário Ribeiro 


MEDICOS | 


Convocação — Aviso 


1817 NÃO tendo sido possivel resli 
zar-se em 15 do corrente a 
reiinião da Assembleia Geral Ordi- 
nária deste sindicato convocada para 
aquele dia, em virtude do violento 
temporal que assolou a cidade, avi- 
sam-se os senhores associados de 
que a sua realização terá lugar no 
proximo dia 22 pelas zo horas com 
a seguinte: 
ORGCEM DE TRABALHOS 

a) Leitura, apreciação e votação 
do Relstorio (é Contam dE Direeçãe 
respeitante ao ano findo; 
b)-Eleição dos Corpos Gerentes 
para o ano de 1941. 

Se à hora marcada não houver nu- 
mero legal de associados, a Assem: 
bleia realizar-se-á uma hora depois 
com qualquer numero de sócios pre 


e Ponte do Lima — Dume e Graça — | sentes. 


Futebol Corporativo 


gamento de contribuições. 
Pelo presente são citados quais- 
quer crédores incertos para deduzi- 


Dr. Fernando Arcnc:r 
com pratica na Clinica Cantonnet 


dentro em breve, dará que fazer aos 


Guimarãis e Taipas — Pórto — Póvoa de 
Varzim e Barcelos — Prado e Vila Verde 


Em. cumprimento do estabelecido, 


—Palmeira e Soutelo—Lage e Vilano Art? 1; do Decreto nº 25116 e de 


EA aid COR ind Qua E 


tes, os empregados assalariados perma- 
mentes e os empregados assalariados tra- 
s, pelo menos quinze 
interpolados, isto na 


“Acêrca do nosso livro elições de Xa- 
comunica-nos o editor 
Dezsó, Rua do Sol, 192) que, a-fim-de 
evitar as despesas da cobrança, aqueles 
que desejassem assinar a nossa obra por 
determinado prazo —aliás facultativo — 


[ES EO aee 


Verde — Valbom — Vieira do Minho e 

entre Prado e Barcelos — Feira Nova e 

Entrepontes -- Monsul e Ponte do Póôrto. 

Horário da carreira de Braga ao 

— Pôrto, passando por Maia, 
Trofa e Famalicão 


rem os seus direitos querendo, 
Pôrto, 13 de Fevereiro de 1941. 
Pelo Chefe de Secretaria, 
Eurico de Azevedo e Moura. 
Verifiquei a exactidão: 
O Juíz de Direito, 
A. de Mesquita. 


"Enceir. 


o informamos, encerra-se no dia 
para êste campeonato que 
próximo mês, 


mês, g 
do regulamente déste 


GARAGEM 


Dalhando, por mês 
dias, seçuidos ou 


harmonia com as disposições estatu- 
tárias, só poderão tomar parte na As- 
sembleia os sócios que o sejam há 
pelo menos um ano, que estejam no 
goso de todos os seus direitos é 
se apresentem munidos da sua Car- 


Partidas go Porto | teira Profissional. 


parte que Est 
porativos mais e aos 
ção Económica, aos Serviços do Estado 
e às Fábricas é Empresas 
os empregados nas condições acima, e os 
filiados no que se refere aos organismos 
corporativos profissionais (Sindicatos Na- 
cionais e Casas do Povo). 3 
Ups e outros, isto é, empregados e fi- 
tados, devem ter entrado para Os Tes- 
pectivos organismos até ao dia 17 de Fe- 
vereiro de 1941 e ter mais de 16 anos de 


Determina o art. 30* do Regula- 
mento do Campeonato Nacional, que os 
clubes devem enviar à Federação, no 
prazo máximo de três dias, o mapa des- 
criminativo da receita e despesa. A falta 
de cumprimento desta disposição é pu- 
mnida, segundo o parágrafo 1* do mesmo 
artigo, com a multa de mil escudos, 


CAMPEONATO PROMOCIONÁRIO 


Calendário de jogos 


Série A — Leões Freixo-Figueirense, 
às 12 horas, no campo de Francos, orga- 
nizado pelo Maternidade ; Massarelos-Ma- 
ternidade, às 14, ídem, idem ; Francos- 
-Álma Portuense, às 16, idem, idem ; Ma- 
ternidade-Francos, às 
los; Alma Portuense-L. Freixo, às 14, 
idem, idem ; Figuei issarelos, 

16, idem, idem ; Massarele 
12, idem, Francos; Francos-Figueirense, 
às 14, idem, idem ; Alma Portuense-Ma. 


Partidas de Braga 


as da contra Silvério Ferreira Gulmarães 


Freitas e outro. 
4º Secção — Sumaríssima — José Pin- 
contra Arnaldo Veiga 


Execução sumária — Joaquim Rodri- 
gues Sabença contra Joaquim Gomes 


seguinte : 
dia, 1-2, 3-7, 4-6, 5-8; 2º dia, 1-3, 
T4 6-5; 5º dia, 1-4, 8 
1, 15, 2-4, 3-8, 7-6; 
, 26, 35, 48 


Exa 
= Caso a inscrição permita, 
são dos concorrentes nas três gran- 


orativos, Patronais e de Coordena- 
Económica ; Organismos Corporati- 
Profissionais (Sindicatos Nacionais e 
do Povo) e Serviços do Estad: 
e Empresas Particulares — 
itro da cada grupo, à constituição de 
, O vencedor da Zona sairá duma 
ia «poule», numa só volta em que to- 
m parte o vencedor de cada sub-divi-| 
tiver sido disputada até oito 
e o vencedor e o segundo 
ido se a sub-divisão tiver sidó 
por mais de oito concorren- 


A 1º — Os vencedores das séries 

Cada sub-divisão, disputada por maís 
je oito concorrentes, jogarão entre si, 
efeitos do apuramento do vencedor 
segundo classificado dessa sub-divi- 


— O sorteio dos números dos 
tes, das eliminatórias e das ci- 
escolhidas para a realização dos 
ios, faz-se em reúnião, na séde da 
A. T. para a qual serão convida- 
representantes dos inscritos. 
18: — A Comissão de Gimnás- 
e Desportos indicará aos grupos des- 


; DE 

€ Comercio do forio || sulio Dos santos, FILHOS 

* CARREIRAS DIÁRIAS 
De conta alheia 


PARTIDAS 

Póvoa de Varzim — 0,45, 8,U0, 
10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 
e 19,00. Aos domingos, às 0,45, 
10,30 e 20,00. 

&rouca — 8,15 e domingos. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca — 11. Excepto aos domin- 


Particulares e 


TRIBUNAIS 


JUDICIAIS 


DISTRIBUIÇÃO em 13 de Fevereirt 


ARA — 1.º Secção — Execução 
— A. Siemens contra A. 
Despejo — Manuel Cunha contra Ma- 


Sumarissima — Barral, Almeida & C 
Lda contra Humberto Guimarães Pi- 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


CARREIRAS DIÁRIAS DE CAMIONETES 
ENTRE OLIVEIRA DO HOSPITAL 
E CARREGAL DO SAL 
Saida de Oliveira do Hospital às 15,05 
com ligação para o rápido e correio para 


(a) Não se efectuam aos 

(b) Aos domingos, de 7 de Abril à 6 
de Ouubro, parte às 20,05. 

tc) De 7 de Abril a 6 de Outubro, 
parte às 19,00 


Horário da carreira do Pôrto a 
Barcelos-Freixo-Ponte do Lima, 
passando por Maia, Trofa e 


gos. 


* VARA — 1. Secção — Despejo — 
Emprêsa Melhoramentos Citadinos 
Norte contra Maria Jesus Rodrigues Fon- 
seca e qutros. 

Secção — Despejo — Duval Alme 
da Ramos contra Manuel Lopes Pinto e 


* Seoção — Despejo — Guilhermina 
Silva Paiva Cunha contra Aníbal José 
Costa e outro. 

Sumaríssima — Joaquim Francisco Al- 
ves contra Manuel Santos e outro. 

— Arlindo Lima Magalhães contra 
Américo Correia Sá. 
sumária — Maria Emilia 
Fernandes Borges Quental contra Bel- 
mira Oliveira Reís Pinhc 
(> 


Noticias de Penaliel 


Noite Açoreana — Novo chefe da 
estação do Pinhão — Fusão de 
casas de recreio — Grémio do 

Comércio de Penafiel 


Safda de Carregal do Sal às s34 Dê 
Ligação ao correio da manhã, do Sul. 

Saída ce Oliveira do Hospital 
horas com ligação para o comboio do Sul 


Saída de Carregal do Sal às 19,30 Dá 
ligação aos comboios de Lisboa. Pôrto. 
Coimbra e Figueira da Foz. 


Mobilias??? 


deseja comprar 
quarto de casa de jantar. Mobílias de 
Escritório, Guarda-vestidos, camas, col- 
choaria, ou qualquer peça avulsa? Assim 
como lindas mobílias em contraplacado? 
a «Económica» da rua En- 
treparedes n.º 56 a 62, em frente à Pada- 
ria, que tem sempre grande sortido em 
exposição e preços de combate. 


Partida do Pórto Partida de P. do Lima 
16,20 745 
Passagem em Barcelos ; 
8,05 9,00 


184 
Partidas do Pôrto : 
Eua do Almada, 250 — Telef, 5507 


— 8,45, 11, 14,30, 16, 
Aos domingos, só 


2. Secção — Sumaríssima — Gomes 
& Vale, Lda contra Firmino Pereira 


raga 
14,15 e 18,15. 


* Secção — Sumarissima — Araujo 
Costa & Amorim, Lda contra Henrique 
Melo e outro. 

— João Gomes Silva contra António 
Francisco Sousa. 

* Secção — Sumaríssima — Alfredo 
J. Vale contra Malot Rocha, Irmãos. 


Póvoa ae Lanhoso e Uabecel- 
ras de Basto — 14,30. Excepto 
aos domingos. 

Guimarãis — 8,00 12,30 e 17,00. 
Aos domingos, às 8,00 e 17,00. 
“Chaves, Montalegre e Vieira — 


!C. C. de Ferro Portugueses 
AVISO AO PÚBLICO 


12, idem, Massare- 


2: Secção — Sumariíssi- 
ma — Joaquim Sousa contra Josquim 
Moreira e mulher. 

Divórcio — Albina Ferreira Maia con- 


tra Francisco Oliveira Maia. 


os-L. Freixo, às 
no Aviso ao Público A. 


Barcelos e Poute do Lima — Março de 1930 que é anulado. 


O Relatório e Contas foi já distri.| 
buido a todos os sócios e os livros 
de escrituração encontram-se à dis. 
posição de quem os deseje consultar 
na sede do Sindicato. 


Pôrto, 17 de Fevereiro de 1941. 
O Presidente da Assembleia Geral, 
ta José Pinto da Siva, 
EEEEESSESERISA 
Guilherme Martins Coelho 
Missa do 7.º dia 

Celebrando-se, âmanhã, 18 do cor- 
rente, uma missa de 7.º dia, pelas 10 


horas, na igreja paroquial da Vitória, 
a família agradece a tôdas as pessoas 


gue honrem com a sua presença êste 


aci, PERU de 20 de Fevereico de 1941, Piedoso acto. 1812 
leixa de licar- transporte de 
Cenveja em “barris, em grande velocie | Porto, 17 de Fevereiro de 1941, 
dade, a concessão especial rnES a 
” , de le 


O presente Aviso caduca decorridos 
que sejam 30 dias sóbre a data da sua 
reputado suficiente 


t inscritos, com a devida antece- 

ência, os locais dos desafios, as horas 

o dos encontros, os nomes dos 

e, bem assim, as instrições que 
necessárias, 


ternidade, às 16, idem, idem ; Massarelos- 
Alma Portuense, às 12, idem, Figuei 
se; Figueirense-Maternidade, às 14, idem, 
idem ; Leões Freixo-Francos, às 16, idem, 
idem ; Alma Portuense-Figueirense, às 
12, Boavista, Alma Portuense ; Francos- 
“Massarelos, às 14, idem, idem ; Mater- 
nidade-L. Freixo, às 16, idem, idem. 
Sério B — Tirsense-N. Maia, às 15 ho- 
ras, no campo do Tirsense, organizado pe- 
lo Tirsense ; Campense-Santa Cruz, às 15, 
Campense, Cam) Ni 
gueirense, às 15, U, Nogueirense, U. No- 
gueirense”; N. Maia-Campense, às 15, N. 
Maia, N. Maia; U. Nogueirense-Tirsen- 
se, às 15, Tirsense Tirsense ; Santa Cruz- 
-Rebordões, às 15, Rebordões, Rebordões 


Campense-Tirsense, às 15, 
Campense:; U. Nogueirense-Santa Cruz, 


16,20. (Menos aos domingos). 
Oliveira de Azemeis e 5. João 
— 8,15, 9,15, 11,15, 
15,80, 17,30, 18 à 19, Aos domin- 
gos — 8,15, 9,15, 19 e 19,80 horas. 

Vale de Cambra — 9,15, 19,80 
e 18, Aos domingos, 9,15 e 19,30 

Macieira de Cambra — 8,15 e 
17,30, Aos domingos, às 8,15 e 


“4 Secção — Divórcio — Maria Dôres 
Teixeira Silva Lima contra Amadeu Pin- 


Sumaríssima — C. Clayel & C., Lda 
contra Manuel Henrique Varejão e mu- 


spejo — Maria José Valente contra 
Alberto Pinto Nogueira e outro. 


P DOMINGOS F POLONIA 
Telefone, 6312 


Auto-Viação Feirense, L.ºº 
Garagem e Escritório : Rua do Gativo, 
TELEFONE 74083 
Carreiras de camionetes entre Pôrto, 
Caldas de S. Jorge e Arouca (Burgo) 
Pôrto e Vila da Feira. 
HORARIOS 
CALDAS DE S. JORGE 
Part. Caldas S Jorgs 


FEVEREIRO, 11 — Levada a cabo por 
de rapazes açoresnos, alunos. 
de Instrução de Infantaria 
n.º 2, actualmente nesta cidade, realiza- 
=Se, no próximo dia 15, pelas 21 horas e 
meia, na sede da Mocidade Portuguesa, 
uma reúnião dançante que promete ser 
animada. Atendendo à simpatia que a 
comissão soube grangear no nosso medo, 
pela sua conduta e simplicidade de ma: 
neiras, é de esperar grande concorrên- 
cia, sendo já grande o número de ins- 
crições. Esta festa será abrilhantada pe- 
la órquestra «Imperial», do Pôrto. Para Os 
convidados que dessa cidade vêm assis- 
tir a esta simpática festa, haverá cami- 
nheta especial, que partirá às 21 horas e 
regressará no tim do baile, 
— Acaba de assumir a chefia da es- 
tação do Pinhão o nosso amigo sr, Au- 


para perfeito conhecimento do que nêle 
da Madeira a 


Lisboa, 1º de Fevereiro de 1941.— O 
Director Geral da Companhia, 
Lima Henriques. 


ENCERADOS 


Para Camionetes, barcas, vagons, 
etc. Venta e aluguer. Capas e fatos 


— Os encontros terão a du- 
minutos, em duas partes ca- 
de 45 minutos, divididas por um 
5 minutos, conforme dispõem 
futebol, inteiramente obser- 


“campeon: 
« 15:—A. classificação geral, quan- 
| epoule», será estabelecida como 
: vitória, 2 pontos; empate, 1; e 
“O pontos. Em caso de igualdade 
tos, o desempate será 
igem de «goals-geraly, Continuando 
- te, mesmo que se entre em linha 
+ conta com a contagem geral de goals, 
esempate faz-se por meio dum novo 
tre Os empatados. 


vi 


34 VARA — 2.º Secção — Cristina Go- 
mes Queiroz Cabral contra António Ro- 


Execução sumária — José Afonso Mo- 
reira contra Urbino Almeida & C/. 

Sumaríssima — Castro, Sousa & C. 
Lda contra Constantino M. Gonçalves 
Fernandes e mulher. 

3.º Secção — Sumarissima — Couto, 
Lda contra José Mota Saraiva. 

* Secção — Execução sumária —Cal- 

xa Económica «A Reforma» contra Raul 


ense ; Rebordões- 


Bio de Moinhos e Entre-os- 
-Bios — 17,15 (menos domingos) 


Carregosa — 18,30 (excepto aos 


Fabrica Portuense de Encerados 
Calçada de Monchique, 27 
Telef. 4770 — Pôrto 


Antonio Ferreira Pais 
Agradecimento e missa do 7.º dia 
1815 gua 


“de 


osa, filhos e demais 


familia, agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram compa- . 
recer ao funeral do saudoso extinto, | 


rogando o favor da sua comparên- 
cia à missa do 7.º dia, que se celebra 
amanhã, pelas 10 horas, na Igreja dos 


Congregados, o que muito agradecem. 


às 15, U. Nogueirense, U. Nogueirense ; 
N. Maia-Santa Cruz, às 15, N. Maia, N. 
Maia; Tirsense-Rebordões, às 15, Tir- 
sense, Tirsense; Campense-U. Noguei- 
rense, às 15, Campense, Campense ; U. 
Nogueirense-N, Maia, às 15, N. Maia, N. 
Santa Cruz-Tirsense, às 15, U, 
Nogueirerse, U. Nogueirense ; Campense. 
-U. Nogueirense, às 15, Campense, Cam- 


pense. 

Série C — C. Maia-Rio Ave, às 15 ho- 
ras, no campo do Rio Ave, organizado pe- 
lo Rio Ave; Baliense-Azurarense, às 15, 
Baliense, Baliense; Vermoim-L. Barrei- 
rense, às 15, Vermoim, Vermoim; Rio 
Ave-Baliense, às 15, Baliense Baliense ; 
L. Barreirense-C. Maia, às 15, Luso, Luso; 
Azurarense-Vermoim, às 15, Azurarense, 
Azurarense ; Vermoim-Rio Ave, às 15, 
Rio Ave, Rio Ave: Baltense-C. Maia, às 
5, C. Maia, C, Maia; L. Barreirense- 
—Azurarense, às 15, Luso, Luso ; Rio Ave. 
-Azurarense, às 15, Azurarense, Azura 
rense; C, Maia-Vermoim, às 15, 


Ernesto Carvalho. gusto Duarte Soares, que, há anos, com 
proficiência e saber, estava a fazer ser- 
viço “em Campanhã, 

Ainda se não extinguiram as saúda- 
des que deixou na sua passagem pela es. 
tação desta cidade, que, há anos, che- 
fiou e onde em cada conhecido deixou 


— Se qualquer dos grupos 
tivos inscritos desistir, conforme 
inicação feita ou por faltar duas ve- 
] idas, os resultados feitos pelo 
te desaparecem do quadro da 
sificação geral e esta deve ser esta- 
cida como se o grupo desportivo não 

Se tomado parte na competição. 
17: — Nos encontros das elimi= 
as, como nos desafios de desempa- 

Se refere o art, 15. 

Idade de «goaisy no fim dos noventa 
tos, o jógo sofrerá interrupção de 
pinutos €. depois, prolongamento de 
hora, após nova escolha de campo 
OS Capitáis dos grupos, em duas 
de quinze minutos cada uma, sem 
alo. Verificando-se ainda ao fim 
minutos de jôgo o empate, o de- 
será repetido. nas mesmas condi- 
ta a ifxar pela C. de Ge D. 
— Quando um encontro não 
ir O tempo regulamentar, por causa 


4. Vara Judicial do Pôrto 
(SECRETARIA) 


EDITOS DE 20 DIAS 


Citação de credores 
desconhecidos 


Nos autos de execução ordinária, 
em que é exequente, a firma Mariano 
& Companhia, Limitada, de Bragan- 
ça e executado, António Dias Cunha, 
comerciante, do lugar da Longra, 
freguesia de Rande, da comarca de 
Felgueiras, são citados os crédores 
desconhecidos do executado, por édi- 
tos de 20 dias, a contar da última 


* VARA — 1.º Secção — 5 Ássi- E 

Dei AROUCA (BURGO) 

(Com passagem pelas Caldas 
de S. Jorge) 


Partidas de Arouca 


CALDEIRA— VENDE-SE 


Com as seguintes caracteristicas; 

Fabricante-Belleville. 

Sup, de grelha—3”?, 

Sup. de aquecimento 104º%, 

Timbre 15 Kgs/cm*. 

Com regulador automatico de ti- 
ragem e em bom estado de funciona- 


Falar 107 Av. dos Aliados. 


ma — Manuel Silva 
Alexandre Vaz Fernandes e mulher. 
2.º Secção — Execução sumária —Cat. 
xa Económcia «A Reformay contra Ven- 
tura Soares Dias. 
— Almeida & Neto, Lda contra Da- 
niel Ferreira Basto. 
3. Secção — Despejo — José Joaquim 
Sousa Junior contra Maria Moreira San- 


— Depois de várias negociações coroa- 
das de êxito e, por assim 
nimidade, resolvido nas suas assembleias 
gerais, fusionaram-se as nossas duas ca- 
sas de recreio — Assembleia Penafide- 
lense e Clube Penafiel, o que nos apraz 
registar, com grande satisfação, por ver 
Teiinidos numa só-casa, todos os penafi- 


ser, por una- 


ê —, Despejo — Francisco i 
Ferreira contra Lucinda Ferreira Lima Parti a fear geo 
Execução sumária — Manuel Joaquim. 
Fernandes Santos contra Alexandrina 
Fonseca e marido. 
5º Secção — Ordinária — José Passos 
Mesquita contra Alvaro Santos Costa. 


(a) Efectuam-se diáriamente, | 
As restantes não se efectuam aos 


Está em organização o Grémio do 
Comércio do Concelho de Penafiel, em 
que vai ser transformada a antiga Ásso. 
ciação Comercial e Industrial de Pena- 
fiel devendo ser enviados à aprovação 
superior, por estes dias, os respectivos 


C. C. de Ferro Portugueses 


5: VARA — 2º Secção — Execução ES ra de ada E erennio de 1941, 


sumária — António Garcia Oliveira con- 


Praia da Rocha 


Maria Amelia Rodrigues 
Guimarães 
Agradecimento e missa do 7.º dia 


= 1816 QEU marido, filha, enteados, 


soas que assistiram ao funeral 


deixa de aplicar-se ão transporte de fa | UC a missa por alma da saudosa 


moim, Vermoim ; Baliense-L. Barreiren 
se, às 15. Baliense, Baliense ; L. Barrei. 
rense-Rio Ave, às 15, Rio Ave, Rio Ave ; 
às 15, C. Maia, C. 
Maia ; Vermoim-Baliense, às 15, Ver- 
moim, Vermoim. 

19: — As bolas para os desafios 
Campeonato são fornecidas pelos con- 


publicação dêste anúncio, para no 
prazo de 10 dias, findos os éditos, 
deduzirem todo o seu direito, nos 
termos do artigo 865 do Código do 
Processo Civil, 

Pôrto, 14 de Fevereiro de 1941. 


más condições meteorológicas, pelo 
Mo OU por qualquer outra 
E aos grupos em luta, será 
não se atendendo ao resultado 

na altura do seu termo for- 


estatutos. Há muito tempo já que devia 
estar organizado o comércio local, mas 
a inércia de todos e o desinterêsse de 
alguns, eram os factores primordiais da 
sua não organização: i Será desta vez 7 


tra o dr. Armando Matos. 

Despejo —rEurico Sousa Pinto contra 
Cristina Pinto Ribeiro. 

3.º Secção — Despejo — Amélia Ade- 
laide Magalhães Botelho contra Maria 
Dôres Cunha. 

Divórcio — Manuel Lopes Pinto Va- 


tinhas de trigo, de milho e de centeio, 
procedentes da região da Estremadura 
espanhola e destinada à Galiza. em tran- 
sito peles linhas exploradas por esta 
Companhia, a concessão especial estabe- 

viso ao Público A. n. 


ndfcomparavel, Estância de 
onde a temperatura oscila entre 175 e 
182, a 2 quilômetros de Portimão. 
AC P oferece várias modalidades ae 
bilhetes que permitem visitar esta en- 
cantadora praia, a que dá mais be.eza 


Azurarense-C. Mai 


nada, será celebrada amanhã, terça- 
“feira, às 9 12 horas, na Capela de 
S. Joaquim (Marquês de Pombal), 


30, 


de 3 de Fevereiro de 1632, que é anu- | pioso acto, 


contra Maria Conceição Gomes. 


Sumária — C. Clavel & C.*, Lda con- 
tra o dr. Vasco Sá Carneiro. 


O Juiz de Direito da 4.º vara, 


SENHORA FRANCESA 


diplomada, dá lições de francês. rua 


a caprichosa fantasia das suas rochas. 

Informações : — Em Lisboa Serviço do 
Tráfego, Telef. 24031 e no Pórto Esiação 
de S Bento Telef 1722 e em tôdas as 


ntes, sendo obrigatória a apresenta. 
de uma bola por parte de cada O presente aviso caduca decorridos 


O Chefe da 3.º secção da mesma vara, que sejam 30 dias sôbre a data da sua | Pôrto, 17 de Fevereiro de 1941. 


Teputado suficiente 
para perfeito conhecimento do que nêle 


:* — Os encontros são dirigidos 
itros nomeados pela Comissão 
a e de Arbitragens, mas se à hora 
da o árbitro não comparecer, os 
capitãis dos grupos, convidarão uma 

presente, que considerarem idó- 
para a direcção da partida. 

21º — Os árbitros devem fazer 
as Regras de Futebol, lembrar 
ms» as saiidações antes e no fim 
ioi considerar ou não praticáve] 
o do jógo. decisão sem apela 

a disciplina no campo e acau. 
devidamente os princípios do Des- 


A assembleia geral da Associação 
Portuense de Box 


ão Portuense de Box, deve 

já ter enviado 4 Federação as alterações 
a entidado máxima 
havido pedido àos dirigentes portuenses. 
Depois da realização da assembleia ge- 
o organismo portutn- 

se deve tambem efertuar outra assem- 
bleia tratando de assuntos de magno in- 
teresse para o pugilismo nortenho, e ain- 
da outros que teem ligação com a si- 
tuação dos altos dirigentes. 


OQUEI EM CAMPO 


Sumaríssima — Casimiro Luiz Almei- | da Alegria, 154-2.º andar. Jaime da Rocha Paula. 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


OFERTAS 


grandes ou pequenas, em regime avulso, 
consultas sôbre concordatas, contratos ou 
distratos comerciais, explicações de con- 
tabilidade. Rua do Cativo, 74 Tel 4422 


Lisboa, 12 de Fevereiro de 194]. — O) 
Director Geral da Companhia, 4. de 
Lima Henriques. 


aos estatutos, que Yi 


ral da Federação 


TERRENOS 


Vendem-se, para construção, nos 
novos arruamentos de Costa Cabral. 
o ponto mais saudável da cidade. 
Falar na Rua do Relógio, 153, Linha 
9, paragem Silva Tapada. 


FOURGONET 


Vende-se «Fiat 500», do últi 
Rua de Santa Catarina, 368 — 


ALUGUERES 


ALUGA-SE ANDAR 
com 5 divisões, 
quintal, próximo do electrico. Falar na 
Rua 14 de Outubro, 668. Gaia. 


CASA CON 9 DIVISÕES 
saneamento e quintal com água de poço, 
aluga-se Largo do Monte dos Judeus, 16 


TRESPASSES 


PASSA-SE CASA PARA PENSÃO, 


com 3 boas mobilias, por motivo de falta 
de saude da sua proprietária 


= Os grupos desportivos dos 
Corporativos Patronais e dos 
rdenação Económica : dos Orga- 
mos Corporativos Profissionais 
ito Nacionais e Casas do Povo) ; dos 
erviços do Estado ; das Fábricas e Em. 
Particulares, assim como as direc- 

das entidades referidas, onde 
constituídos grupos desporti- 
devem ratificar, até às 18 horas do 
17 de Fevereiro de 1941, a sua ins- 
provisória, que será convertida, 
em definitiva, 
cando as córes da equipa adoptada. 
— Só podem tomar parte no 

ato os empregados permanen- 


luz electrica e 


PIANO ALEMÃO 
Moderno, pouco uso, 3 pedais, luz elée- 
trica, todo armado em ferro e cordas 
Vende-se em conta. Rua For- 


Recibos mensais dos olurueis 
muito prático para receber alugueis 
Livrete de 10 fôlhas 


PIANO E VIOLINO 


Bom ensino e muito económico, para 
senhoras e crianças. Rua de S. Miguel 


VENDAS 


AUTOMOVEL ABERTO 


Vende-se, 7 lugares, em estado de novo, 
ou troca-se por outro mais pequeno. Vi 
Rua Córte Real, 128. F x 


Vendem-se dois iguais, com todo o con 
fórto moderno Mostram-se Rua Guerra 
Junqueiro, 417 758 


TUBOS INGLESES «S & Ln 
Vendem-se na Casa Gassels. 
nho da Silveira, 


2500 
4500 
9500 

A venda na Administração de 
O Comercio do Porto, 


PEDIDOS 


CREADA — PRECISA-SE 
para todo o serviço, dando boas infor- 
mações. R. Senhora da Lapa, 178. 


gratuítamente, 


ensina francês e Inglês, 
senhoras. Praça Almeida 
1229 


genro e mais familia, agra- 
decem reconhecidos a ea es- 


querida extinta e os confortaram no 
doloroso transe, protestando a todas 
a sua eterna gratidão, E participam 


agradecendo antecipadamente a todos. 
aquéles que assistam aquêéle reli- 


Antonio Gonçalves & CG. 
Limitada 
(Torrefacção da Casa da India) 


1818 páRTICIPA aos seus estimados 
Clientes e Amigos, o faleci- 
mento do seu viajante e amigo, snr- 
José Pinto de Souso, esperando 
dever a fineza da assistência aos res- 
ponsos, que por sua alma, se reali 
zam hoje, 17, prlas 16,30 horas, na 
capela do Prado do Repouso, po 
O saímento, efectuar-se-ã mêia. 
hora antes, da sua residência, à ruz 
da Estação 1 6. 


